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g»f o Clamor dé Todos os Credos
Importante declaração de 44 personalidades religiosas, católicas, protestantes, budistas, muçulmanas e ortodoxas —
Discursa o deputado mineiro Valdomiro Lobo, do PTB, fazendo um apelo aos 5 grandes — Representantes sul-

 americanos contra os pactos militares bilaterais 
VIENA, 19 (Do.enviado es-

peciol) — Foi lida no Congres.
so dos Povos pela Paz uma im-
portanto'deelaração no senti-
áo de que cesse a guerra na
Coréia. A áeclaração . assh-
nada por M personalidades re-
ligiosas, padres, bispos catoli-
cos, protestantes, budistas, mu-
çülmanos, ortodoxos.

Também foi lida uma decla-
ração ãos membros ão. Partido
Trabalhista Inglês partlcipan.
tes ão Congresso.
CONTRA O REARMAMENTO

ALEMÃO
i?". sensacional discurso,

Wilhélm Elfes, militante cato-
lico alemão, apresentou ¦ uma
áeclaração ãe representantes
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í áe H nações européias contra
I o rennltíar teaçeSo da Alemã-

nha. «f
Falaram o reverendo Stan-

ley Evan, da Inglaterra; o me-
tropolita Kyrill, da Bulgária;
a eminência religiosa muçul-
mana Borgueí; o pintor Diego
Rivera; o pastor francês Rog-
non; o cineasta soviético Gue-
rassimov.

APELO DO DEPUTADO
Vi. LOBO

O deputado Valetomiro Lobo,
do PTB de Minas Gerais, sob
grandes aplausos, em discurso
pessoal, propoz que o Congres.
so se dirija com urgência üs
cinco potências, exigindo reu-
nião urgente, para assegurar a
paz, respeitar a independência
de cada pais.

1 INTENSO TRABALHO
E' intenso o trabalho das

três grandes comissões e de
várias sub-comissões c se rea-
lizem nos intervalos do Con-
gresso importantes reuniões ãe

escritores, artistas, políticos,
juristas, religiosos, estudantes,
mulheres, jovens.

CONTRA OS ACORDOS
MILITARES

VIENA, 19 (I. P.) — Ora-
dores sui-americanos falaram
sobre as tentativas norte-ame-
ricanas de ligar seus paises à
maquina, bélica dos JSstados
Unidos. Sc.randy Cabreià, do
Uruguai, disse que os paises
sul-americanos estão sujeitos
a pressão politica-economica e
militar por parte dos Estados
Unidos. Atacando os pactos

bilaterais entre os Estados
Unidos e os paises sul-ameri-
canos, declarou, que esses pai-
ses hoje fazem parte do bio-.
co militar dominado pelos Es-
tados Unidos. Em consequen.
cia, estão perdendo sua inde-
pendência o sendo reduzidos a
colônias.

Oiga Poblete, do Chile, dis-
se que seu pais se recusou, a
entregar «eiw «homens o ma-
teriais como carne de canhão
para os incendiarios de guer-
ra».

Disse que os Esiaáoè Uniãos
estão tentando estender a pro-
paganáa guerreira à America
áo Sul por meio do cinema, ãa
imprensa, das historias em
Quadrinhos e outros meios.-
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«DE FOME NAO MORREREMOS», afirmam
visado pelos têxteis nas dc

os grevist
pendências

ás, No .licliéj o armazém
do Sindicato

ínwro*

___. *

Em vibrante proclamaçãoy o Sindicato dos Têxteis anuncia que a greve prosseguira
O flagrante < Bem expressivo. Minuto a minuto, chegam, ns
(omissões de finanças, trazendo o produto das contribuições
do povo carioca,para o Fundo de Greve. No clichê, teceíões

. apontam o produto desta solidariedade em massa

até a vitória próxima — G
tentando torpedear a solidariedade-— P

sindice d:<? emà.rauiOi
Bçam. a escaèéeW

MAIOR
OONíSfA

Intensificai^ os patriotas,- em iodo o.''país,: a campanha destinada a
impedir a Ratificação do pacto de traição nacional — Comício em P.

[.-. Alegreemanifestações ôm São Paulo
o Acordo Militar -Brasil-Esta- f das providencias de Importam-

panos no comercio áe trigo e c

Neste momefito, quando são
{loucos os diaá que nos sepa-
fam da votação do Acordo Mi-
litar Brasil-Estados Unidos na
Câmara Federal, o que possi-
velmente se dará entre 15 e 20
d<> i» neiro próximo, é dever dos
patriotas a mais firme posição
de luta contra o infame pacto
de guerra é colonização, B in-
contestável que só a força dos
protestos populares, aliada à
resistência oposta por um gru-
po de parlamentares ã ratifica-
ção do ícriminoso instrumento
do imperialismo norte-america-
no, poderá evitar que vejamos
nosso I pais definitivamente
atrelado às aventuras boliçls-
tas dos agentes de Wall Street
—: e isto, para segurança de
nossa liberdade e soberania,
está de fato.acontecendo.

De todos os pontos.- de,nosso
território nacional, continuam
chegando memoriais, abaixo-
aísinados e telegramas de re-
pudlo ao conluio firmado entre
es governos de Vargas e Tru-
man para o sacrifício de nos-
sa juventude noa campos, da
Coréia. Essas manifestações
são dirigidas tanto aò Palácio
Tiradentes, como à Comissão

Nacional Contra o Acordo' Mi-
litar.

EM.PORTO ALEGRE
Informam de Porto Alegre

terem chegado ontem ali'o dr.
Magarinos Torres, presidente
do Movimento Carioca Pela
Paz, e o vereador Aristides
Saldanha, que foram àquela ca-
pitai especialmente para parti-
ripar de um grande comicio
contra o Acordo.

EMMERITI
Hoje, no Largo do Respeito,

.11, em São João. do Meriti,'
nó Estado do Rio, a União Pe-
minina daquele município leva-
rá a efeito, com o mesmo ob-
jetivo, um ato público, que de-
verá iniciar-se às 20 horas.

EM S. PAULO
Também hoje seguirá para

São Paulo o coronel Salvador
Correia de Sá e Benevides, a
fim de tomar parte em diver-
sas demonstrações contra] o
Acordo na capital e no interior
do Estado batulcriante.

REUNIDA A COMISSÃO
A Comissão Nacional contra

dos Unidos realizou mais uma }' cia para o refórçamehto da
reunião de sua diretoria,, sen- v campanha em que o referido
do, nessa oportunidade, toma- * órgão se acha empenhado.

Apelo Para a Salvação
Da Vida dos Rosenberg!

(Leia na 2a. página o Apelo da Associação
Montese de Ajnda e Solidariedade (AMAS) ao
Presidente Harry Truman para que seja comu-
tada a pena de morte imposta ao jovem casal de
cientistas judeus Juiius-Ethel Rosenberg)

fiespündendo com energia
oo não compor, cimenio dos
patrões à Mesa Redonda no
D. íí. T., o Sindicato dos
Têxteis lançou ontem uma
vibrante proclamação, cheia
da confiança na vitória do
movtmeato * grevista, quer
está no seu 17' dia.

Diz a proclamação:
«COMPANHEIROS:
A Diretc.ia comunica que.

em virtude do não compa*
recimento dos patrões à Me-
sa Redonda no D. N. T.
não há alteração na greveuos têxteis, prosseguinCo
paralisada toda a industria
têxtil, com lamentáveis ex*
ceções.

Ao comparecer à Mesa Re*
donda, esta Diretoria to-
mou conhecimento do ofício
dos patrões, declinando do
convite e no qual i_afixma-
ram sua atitude ds infciansi*
géncia ao cumprimento à
decisão do T. S. T.f em-
bota, se considerem «DESA-
TEIÍDIDOS EM SUAS PRE*
TEÍ.ÇÔES».

Assim, muis e mais, atra-

em contra si os industriais
dos tecidos, a ira e o deses*
pero, do generoso povo
carioca. \

Assim também, cresce
dia a dia o apoio moral e
material aóü; - têxteis, po?. ._¦
parte desse povo' qüe sem*
pre se colocou ao lado do.i/*-
iniustiçaios, assistmdo-os'
cc.inhnsamenie.

Suspeitando do não aca*
lamento dos patrões ao con*
vite do D. N. T., o Dr. Luiz
da Cunha Neves, advogado
deste Sindicato, deu entra*
da na tarde do mesmo Ala
de um pedido de revista ao
acórdão do T. S. T., que
erroneamente so baseou no
índice do custo de vida do
Estado do Rio de Janeiro.

A greve prosseguirá vito-
rlona, a despeito de todos
os sacrifícios, até a obten*
ção do aumento de salários.

JA' COMEÇOU A ESCAS*
SEAR PANOS NO COMER*
CIO DE TRIGO E CAFÉ'.
PORTANTO, FIRMEZA

QUE A VITÓRIA ESTA'
PRÓXIMA!

*»••

Campanha pela extensão do abono a todos os autárquicos — Libertação dos presos e rein-
tegração dos demitidos — Repúdio ao Acordo Militar — Grande baile de coroação da «Rai-

 nba do Funcionalismo», hoje, às 22 horas
Os servidores públicos

realizaram ontem, no Audi-
tório do DNER, uma assem-
bléia comemorativa da vi-
toria conseguida com a con-

Maria Delia Costa
DECLARA MARIA DELLA COSTA:

, || || II -__L_-___U_-_I. Il.l__.nl

. • "Estou' Maravilhada
Com o Congresso"

VIENA, 19 (Do Enviado Especial) — A artista
Maria Delia Gosta declarou: — «Estou maravilhada
com o Congresso, Considero-o uma grande contribui-
ção para a minha carreira artística pelo sentido cultu-
ral. Aqui escutei a voz do sofrimento humano causado
pda guerra e encontrei novas razões para lutar pelaPaz».

quista do abono. Os diver-
sos oradores ressaltaram a
importância da organiza-
ção da União Nacional dos
Servidores. Público-. como
íator de unidade que possi-
bilitou a vitória.% Disseram
ainda, em sua totalidade, da
Ciis.pa*ição, de todo o fun-
eionalismo de cqntinUur lu-
tando para que nenhum
servidor seja excluído do
abono, como estão amea-
çados os das autarquias.
.'RESIDENTE- DE
HONRA

A Assembléia Geral da
União Metropolitana dos
Servidores Públicos, por pro-
posta, do lider do funciona-
lismo, sr. Lycio Hauer, ele-
geu o • servidor do Arsenal
da Marinha, Hermes Alves
de Oliveira seu piesidente
ae Honra. Esta. deferêncU
foi concedida como home-
nagem ao espirito de luta
e sacrifício do presidente
da Associação Profissional
dos Servidores do Arsenal-
de Marinha, que por .ser
um dos iniciadores da bata*.
lha pelo aumento se en-
contra encarcerado.

Os servidores resolveram
'niciar uma campanha pa-
ra que sejam libertados
Hermes Alves de Oliveira
e outros servidores presos,
como também .pela reinte-
graçSo de todos os demiti-
dos por lutarem pelo au-*
mento de salários e venci*
mentos.

AS EXCLUSÕES
O sr. Lycio Hauer ressal*

lou a significação das ma-

InifestaçOts públicas dos ser*
vidores jiara «.. conquista do

abono. Exemplificou que
os ferroviários teriam sido
txcluidos não fosse a reso-
iução dos trabalhadores da
Noroeste do Brasil de entra-
rem em greve caso até o dia
iõ não lhes fosse concedido
o abono.

O sr. Fernando Balaguer,
do Instituto Nacional do
Mate, pediu a solidariedade
de todo o funcionalismo,
mesmo dos que já recebe-
ram o abono. para reforça-
mento da luta dos funeio-
narios de autarquias que
tomo êle não estão inclui-
dos no abono,
REPUDIO AO ACORDO
MILITAR

A Assembléia da União
Metropolitana ratificou, a-
plaudindo entusiasticamen-
te, a resolução do Conselho
Nacional recentemente reu*
nido, contra o pacto de co*
lonlzação chamado de Acôr-
do de Assistência Militar
brasil-Estados Unidos.•SOLIDARIEDADE AOS
TÊXTEIS •

• 'Os- servidores aprovaram
um voto de solidariedade
aos operários têxteis que
se encontram empenhados
em vigorosa luta por au-
mento de salários. Na As-
sembléia foi feita uma co-
tização para enviar* como
ajuda aos grevistas.
DENUNCIADOS OS TIRAS

O sr. Alberto Santos, do
IAPI, denunciou à Assem-
bléia, a presença de dois
«tiras»' ;que compareceram
assiduamente üs ansem-
bléias dos servidores, to-
mando nota dos oradores.,
A Assembléia de pé e «io»

gritos de «FORA 03 DELA*
TORES» demonstrou o seu
íepúdio _. atitude de Var-
ifas, que manda os seus be-
leguins paia espionarem
reuniões de trabalhadores
que lutam por aumento de
salário.

¦ ¦ • BAILE
Será realizado hoje, com

início às 22 horas, o baile
de coroação ' 

da «RAINHA
DOS SERVIDORES». A íeg-
tividade terá lugar na Casa
do Contabilista, à rua Búe-
nos Aires, n. 283.

UNIDADE E CORAGEM,
SEREMOS VITORIOSOS!

A DIRETORIA.»
VIOLÊNCIA DO
GOVERNO

O governo contir_uct y-sõB-
do dts' -tédns 'flii manobres

^possíveis, com o fito de su-';'"_oéé>_ 
a greve dos têxteis

carioca. Como se. nada va*
Jessèm as violéi-icias que
culminaram com o assassi-
nato do tecelão Altair, bem
como a encenação a que se
prestou o ministro do Tra-
balho, Getulio, atendendo
mais uma vez os interesses
dos tubaiõcs de tecidos, de-
terminou por intermédio do
Delegado Regional do Tra-
balho em São Paulo, sr.
Jtmio Lepage, que ficasse
proibida a realização de as*
sembléias sindicais, en-
quanto durasse a greve dos
têxteis.
GRAVE ATENTADO

A3sim, Vargas Investe
mais uma vez contra a li-
herdade sindical, visando
evitar que os Sindicatos
paulistas, a exemplo de seus
co-irmãos cariocas, votem
verbas áe solidariedade pa-
ia.o Fundo de Greve dos
têxteis.

Essa informação n.s íoi
trazida por um dirigente
sindical de São Paulo, cujo
Sindicato nSo . obteve per*
missão para realizar uma
assembléia, somente porque
na ordem do dia constava a
questão da solidariedade
aos teceíões cariocas.

No entanto, o Sindicato
realizou-a, apesar da proi*
bicão.

A CISCAI Nacional, que
reúne mais de 200 Sindica*
tos em tedo o Brasil, em si*
nal de protesto, enviou tele*
gramas ao ministro do Tra*
balho e ao sr. Enio Lepage,
condenando a medida ab*
surda e antioperária.

Quando a assembléia per*
manente dos grevistas teve
conhecimento da proibição,
ouviram-se sucessivas criti-
cas co governo, por se colo*

(Concilie na 8* página

I 1 omenagens

\ (PRESIDENTE DO-

"p'í"V*{__'í'i*5S|'

SINDICATO DOS
TRABALHADORES TÊXTEIS DO EST.

DE SÃO PAULO)
Profundamente consternada, pelo súbito falecimento do

sr. Joaquim Teixeira, Presidente do Sindicato dos Têxteis
deSão Paulo, quando participava do Congresso dos Povos
pela Paz, em Viena, a diretoria do MOVIMENTO BR4.SI-
LEIRO DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ leva. os s.ks como-
vidos pèzames à familia ão ilustre morto e convida a popu-láção para as derradeiras homenagens ao prestigioso líder
sindical e defensor da Pa>, mundial

Joaquim Teixeira morreu quando, juntamente com mi-
lhares de outros representantes dos povos do munáo in-
ieiro, se empenhava em encontrar os caminhos que pos-sam assegurar a Pee; tão desejada por toda „, H::.man:d<i.
de. O MOVIMENTO BRASILEIRO DOS PARTIDÁRIOS
DA PAZ alimenta a esperança de que êsse ideal de uni-
dade defendido por Joaquim Teixeira será capaz ãe levar
ao pacifista operário, ora falecido, o preito da sentida ho-
menagem de todos os brasileiros, sem quaisque-- ãisim-
çôes.

Desejando contribuir com o máximo ãe seus esforços
para que essas homenagens sejam a expressão do ar.rêço
de que gozava Joaquim Teixeira, o MOVIMENTO BRASI-
LEIRO DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ dirige-se em par*
ticular aos Movimentos da Paz, bem- como üs organiza-
ções sindicais e associações de trabalhadores, do Distrito
Federal e dc São Paulo, conviâando-os a integrar?m a co.
missão promotora daquelas homenagens que terão início
no dia 26, quando chegarão ao Brasil os restos mortais ão
pranteado líder sindical.

!
Rio, 19 ãe dezembro áo 195%.
(a.) Arnaldo Estrela — Vice-presidente em ea*_"cido

do M. B, P. P.

GROMIKO ACUSA»
urMflrmnnB

0 Delegado Americano
Revolve o Lixo de Goebbels

; NAÇÕES UNIDAS, NY, 19
(l.P.) — Andrci Gromyko,
elelegado da URSS, acusou,
diaiité da comissão política

«¦ i  , . . ;

Aspectos da assembléia de ontem dos barnabés, vcado-se a mesa com um orador à tribuna e¦¦ ' - i uarte da assistênci* ————-

especial, o senador Alexandrs
Wiley, delegado do_ Estados
Únicas, de criar uma atmoü-
fera de cretinismo político 0
de esreyolvei* o -lixo dos trõt»
kistas e do Dr. Goebbels».
Protestem contra um discurso
pronunciado pelo or. Wiley a
respeito da admissão de novos
membros,- -em- quo. Wiley cita-
va textos forjados, atribuídos
a Lenin-,

0 delegado soviético pro-
testou contra a «falta de res-
peito para. com os chefes da
Estado», por parte do dele- i
gado americano. Apelou para
o presidente da Comissão, so-
licitando que se estabeleça
um regulamento para imp.^*
as calúnias.

eiçoes cios

Ü

m

í

-l

Prosseguiram ontem as elei'
çôes dos aeroviários. O «quoi
n;m» foi coberto com apenas
as vptàsõèa desta Capital. Q
total de votos at'_ às última*
Im. da tarde tie ontem era su-
pèrior a 1.500. Ontem iríesmol
iniciou-se a apuração.

I ,:iíf8
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^ÒrííjÉVÜlÈtf, dezembro (por Via aérea) — Éflqüánto as
pr>S9f!S^ paraguaias continuam cheias de patfiirtas, enquanto o
querido"lider- do povo, Obelúlio Barthe, vai sendo assassinado len-
lamente numa bastilha, medieval, estende-se por todo o país
tnorme ionda de descontentamento.

¦j2íão',será,..precisolembrar que também nesse sacrificado Pa-
•açüai,. iexiste uma Comissão «Mista», através da qual os norte-
Bnifiplcàhos controlam a economia e as finanças, a vida adminis-
tíátívà é principalmente aa instituições militares, que a tradição
«acionai dos.Lopez considerava o objeto sagrado e intangível da
defesa clâ pátria.

Decididamente"'«'-futuro governo de Eisenhower terá ele in-
cluir emjíúa «reforma <íê base» a criítçlio ele um ftovo ministério:
a Secretária de íístadò elas Comissões Mistas dé GóVeitió para
M Territórios Dominados...

O FaiWtíai--da- ditadura* ~———-——--
Cnaves, típica seção do «rnun-
rio iiVrd»Jv*ííão^íilfia à f egríi,
ferror na,&clem"in«o'ína, sub-
Mtesp-ae). estrangeiro ria ex-
tólfljfeeis a poiitica- cie um
goVêín^Meie, nociiínprimen-
to do programa de 

'«alienação

progressiva da soberania na-
ciôna^vAli já hüo se fala do
Aíágí^iMllitár, de 'ajuda, mú-
tu&»$£-dèí.esa cio hemisfério
thi^w^íiviliíaçáo , oeidentfti.
W^ÊwS^Ü as'ordens do
Impijüaílsmo pura o simples-
men&UKv-V •••-, .-.-'¦'.. ..:

Com«rí«im'-todOfr--«» \d>íiiais
paises 

' 
arrâstjadBs" pelds trai-

dores do governo'--a tão dõs-
graçada situação, o saldo que
«e apttfii é este: o declive pàía
a -ijbjifiCarròta, fome cada Vez
mais-'4Íegra,' ;'éí-escente rriál-cs-
tat .nas camadas decisivas da
[réjWlÉtçâo. 

'-'...

AlaMêftguê sè cóhftífmãin
tom isso-os ;trãbalhadoíes é o
povo? Nâo, não se confornlani.
Nfio querem deixar que os
tnatitó;.«lte-.íòmo.. E pof Isso
em,todos ps setores se levan-
ta, ;por~-cli*nà • das medidas de
repressão, a bandeira da lula.

As noticias que nos chegam
coiwiçam-por Um símbolo, co-
mo"'?respc)sta fio grande poeta
das.'.três Américas,- Pablo Nc-
rada:-.--estão despertando os
lenhadores; Lenhadores, «ha-
cft**os*- que trabalham no
feudo '.":..estrangeiro de Pucito
Sastte, levantaram várias rei
vlnclicações: melhor salário,
água.-./Potável, mosquiteiros,
sapatos, .- habitação. Traba-
lhám, selva a dentro, a 300
quilômetros do porto onde a
companhia tem os escritórios
centrais. Já que falamos de
símbolo, acrescentemos que
ss.'-lenhadores venceram.

Os -assalariados agrícolas cia
zona.-se animaram cófn o
exemplo..Reclamaram o sala-
rio-.-de 450 guaranis em vez
dos. -350- que estavam recebeu-
do, 

"Depois 
ele animada as-

sembleia» entraram em Puer-
to.Sastre numa. demonstração
jde*v?0-.pe6a5 montados a cava-
lo,.A,'poeira que. levantavam,
osfgritos. de protestos, os vivas
à'união e à luta convenceram
raí){dtfrj-iehte a companhia, O
atíínento saiu. .. .

I 
'Ünérn-se rnais estreitymen-

te-os - ferroviários, 1.500 tra-
balhadores da única estrada
de-ferro, ainda inglesa, ícali-
iam .-ardorosas assembléias,
Denunciam dirigentes sind'-
caís'vendidos à ditadura e
exigem um aumento de sala*
rios de iíO por cento.

Reivindicam os paclçjros 50
por cento de aumento, .Dlri-
gem-se ao Centro patronal por
Cima das múmias da Confe-
deração Paraguaia dos Tra-
jbalhadores, que sabotavam o
movlraento.. Decidem levar a
lutfl 

"adiante «com ou sem o
apoíb 

"dá 
CPT».

! íJJa Usina, empresa estatal,
os-..trabalhadores da eletrici-'dade*. lutam poi maiores sala-
nos.- Ligam-se a outras se-
Ções,.Como a Oficina mecânica
ütís..bondes, etc. Enfrentando
ü -resistência do seci etário elo
Sindicato, homom arrastado
ao! partido único da ditadura,
prosseguem, em sua campa-
nha.
J-Jambém-os trabalhadores
8o Arsenal, empresa do Esta-
jjo* .de,-' caráter. para-militar,'«clamam 100 -por cento de'aumento, 

a -abolição da, «ley
;|e conscripeión vial», que im-
fôe o trabalho forçado, e o di-
réíto -de otganizaçâo profissio-
nà».> v. ¦-:-. •***
«Eni numerosa e combativa

assembléia, os operárias em
constfuçSo civil reivindicam
100 por cento nos salários e
outras conquistas.

Cem pof cento ele aumento
i r feivinrlicação doa tnariti
mos, aprovada em vibrmilo
assembléia, com á derrota do
Secretário do Sindicato, colo-
cado naquele posto pela di-
tádura.

Os têxteis protv*tam contra
a despedida em massa de par-
té tio pessoal, sob a alegação
de falta de matéria prima
Exigem aumento de S0%
e respeito absoluío A lei ele 8
ltoíus, que não elevo ser bui-
lada por meio de salários lil-
ílmos e horas extraordinárias;.
Querem ganhar o necessário
para viver dentro da jornada
lppal de oito horas. O movi-
mento foi iniciado com 

'êxito

na fábrica Forno e Valio.
Em Ptiórto Cãrtadô, emnrê-

sa estrangeira com 1.600 ope- plantações elo árrqz e: do bor
rarios, a reivindicação prin- {raoha, elos minérios o elo pe

tióleò, que as grandes orhpiê
sas estrangeiras não so con
formam c-m restitüir aos I

Emocionaníe caria de denúncia ao terror implantado pelo governo Vsr
gas contra os paírio-tas nas forcas armadas --* Âs caurrts da persl|[ulçã(

Mães e cspnnrts de militares presos, ncabníii elo enviai à As-
sembleia Geral ela Organização <!-.\s Nações Unidas, por intei-mé-
dio do secretário ela entidade internacional e dós delegados dos
vários páiáes ali rspreáorítíulos; significativa carta dõnúné.àndò
o toi-roí- Inipiãntntio contra oficiais e inferiores das forças arma-
elas quo se opõem à colonização ele nossa pátria pelos U-usles in-.
tèrnáciònais.

Publicamos h^je a primeira
«Senhor Secretário Coral.ela

ONU,
'Senhorns Delegados do ca-

da um dos paisés-niembfqÈ: ¦
Ao batrrmos — mícs e ea

(;ôsas aflitas — às portas
deusa Assembléia, sabc-Mos
que apoio- do s.olldanedalie o
jtistigá, não meros arigusti-
antes, chegam do iodos dk pai-
ses onde w-rps humanos, trun-
bém estãn st-ntlo pré.-os è tor-
turados, como nossos 'filhos e
maridos, por lutarem em yío»
ca Übertação econômica ele
seus povos, sujeitos à expio-
tflçílò colonialista cbs tiuites
intefn.-ioionals sem alma o
sérii Pátria.

Olhamos, hoje, c;r» volta cie
nó,:, o vemos que es:sa domi-
liaçâd so exerce .fiavés cio
controle estrangeiro ele cortácí
rlcfüèzás, como é o caso elo pc-
fróleo na Venczue'a, do Está-
nho na Boüvia, do cobre no
Chile o assume no Irã,-no Egi-
lo e na Tunísia conto"rno3
lais que levantam em ira o:j
povos riãó mais dispostos. a
.suportaria. Na lónginqtiu
A.'ia traeiuz-se .pèln geiiefall-;
snção ela guerra e th: destruí-! j
çãó, em torno ainda tlc! rique:- !
z.is a explorar! ciieio es elas i

cnal ê o aumento de 50 por
cento.

Cinqüenta por cento mais
exigem os operários das fá-
bricas do cerveja, após gran-
rie assembléia sindical;

Empregados ele importantes
casas comerciais de Assunção
já obtiveram aumento e, lor-
mando còmi*sões, levaram
aos companheiros ele outras
casas sua experiência; eonci-
tanelo-os a unir-se- e organi-
zar-se contra a fome,

O magistério. misertvcl-
mente pap-o, está reclamando
aumento em nota assinada
coletivamente o levada aei go-
vérno por delegacjóps numero-
sas.

Camponyses, por toda pai-
te, estão em efervescência.
Sobretudo os produtores elo
algodão. Tarrjbêm eles cai-
ram no conto da «batalha ela
produção» e .plantaram algo,
tlão a valer. Ò governo, rum*
prindo ordens dos imporia-
listas ianques, intérçssadüs
na baixa elo algodão em to-
do o continente para pagar
menos pela estocagerii, com
fins guerreiros, prometeu uin
preço e agora só quer dar
uma ninharia, que não paga
nem a metade do custeio. De
Cansapá, Stapé, Cordilheira e :
outros pontos eslão chegando j
á capital delegações de cam- *;

ponéses para exigir providen-
cias.

As promessas não cumpri-
das aos produtores de algodão
determinaram o abandono cio
fraude parte elo cultivo ele
gêneros fundamentais à ali-
menlaçüo do povo, como o fei-
jão, o milho, a mandioca. A
fome iá resultante de salários
ridículos, agrava-se asora com
a ercasr-ez elos viveres n a es-
peculação que eleva o prevo
do pouco existente.

Estes são, em resumo, os
dados que me oferecem ai-
guns números da única im-
prensa iivro oue hoje circula,
e muito, no Paraguai: a lie*
róica imprensa clandestina.

Aqui os resumos por uni
dever de solidariedade para
com o bravo povo guarani. E
lambem .para que vejam os
leitores que «tudo nos unc»>
na América Latina. A praga
da dominação ianque a-sola
por toda parte.

Se não quisermos perecer
divididos, ignorando-nos uns
aos outros, ergamo-nos, uni-
dos. Ergamo-nos por sobro os
instrumentos da opressão es-
trangeira, como na época bo-
liviana, e triunfaremos jun-
tos.

parte elo importante documento:

filhos donos, mostrando í.o
dispostos, já aflora, a destruir,
peio poderia das armas, no
pK.irio pais, afôrça propulsü-
ra da conquista de liberdade
e progresso que anima os po-
veis contra os quais:• se e.ncar-
riiçam — o fervor .patriótico,

E em meio aos sofrimonlôs
quo .ora ripa atingem, flrran-
callas bruscamente corno nus
vimos, ao.'i afazeres rioroésU-
cos, para lutar pela liberdade
dos entes queridos, vitimas
do revoltante'opressão, é és-
Sá çótnpteeiisãò' 

' tlu mundo,
por G'es elo vendada P«iia
nós, .quando os visitamos que,
no mesmo lenipo que nos éon-
frango a alma diante de tan-
ta çjôr antes-;hãó raispeitada,
(lèspefta eni nõs confiante
(íeciíítib elo unirmos nossos cr-'
fdrçps ô luta portero a de nri-
IRõps de esposas e mães, que
f.il;'m outras", língua;;, mas so-
liem, eio mesmo inimigo, as
irtesmás crueldades e limita-
-nes à liberdade e á própiia
vida.

Aqui no Brasil, as investi-
tias elos .trustes estrangeiros
-- e":;»! inimigo comum dos
,-Hivos — não se mostram mo-
ros gananciosas é brutais.
Além de nutras iniciativas, as
mais aviltantes para o nosso
zelo soberano e' opostas ao;

laiiterèsses nacionais, coh.céri*
Iram lio momento seus esfor-

||;"-;:,., ,"¦ ¦ ..',... _'.-• v-.; .Vjl '^.1-íf'c'-;¦ ..-l'f-' 
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Está nas mãos do presidente Truma-n salvar
da orfandado os mõnihòS'Michael e Eobbie —
«Salye-òs; Sr. Presidente!» — Biz a caria da
AssocJaeão RSoiüèèse de Ajuda e Solidariedade
— Pelo bem da respeitável nação. uorie-ameri-
caria, pelo bem dd mphões dc criaturas luima-

nas do mundo inteiro
A Associação Montese de Ajuda e Solidarieil-idc (AMAS)

enviou ao presidente Han-y Truman a sègiiintp e- y ta:
«Sr. Prbsidontej a Associação Mo,'ntesd ele Aj-.ula e> Solida*

riedade (A.M.A.S.), organização que rcune centenas ele asso-
ciados e (pie tom por fim prestar socorra material o moral a
qualquer pessoa, do qualquer credo, político, raüfrião, naciona-
liel.-.ele cu raça, que sofra ameaças, prcjr.ixos, viòlèncjas ou in-
justiças no exercício dos seus legítimos direitos individuais vem
apelar calorosamente para os melhores sentimentos de hiima-
nidade d.o V. Excia., com a esperança de salvar as vidas de
Julius e Ethel Rosenberg. .

Estamos, Sr. Praàillente, iconvencidos ela plena inocência do
casai Eosenbérg, mas não nos cumpre aqui entrar no mérito
ela e|iu'stão.

Solicitamos oncarecíeiamente a V. Excia. a comutação ela
pena eie morte ditada contra Julius o Ethel Rosenberg, porque
temos fé om que, com o decorrer elo tempo, o erro judiciálfio íi-
cará patente aos olhos ela própria Justiça norte-americana e
pòrriiie o cumprimento de tão terrível sentença tornaria o érró
judiciário irreparável.

Pedimos n V. Ejfeiia. oue conceda graça a Julius e Éthcl
Rosenbergi usando dis atribuições ile Primeiro Maeistrado qiie
lhe confere a Constituição Nprtn.*Amêricana, pelo bem do go-
verno de V Excia. ciic melhor ?b encerraria com fcsa gesto ele
.simpatia luim-iiu réoçrcutíndo no coração de milhões de criatu-
ras fiininlis elo írumdo inteiro.

Sr. PiWsidente Favr
tânçia néi.ia c"«-a nobre
a KtiiRl Ro3enbarg!

persí
ços na obtenção dp direito de
posse sobre o petróleo brasi-
leiro. ''

. Colocando-se, . , niais uma
vez, ao lado do povo, Ha re-
sistôncia a e:sas arremotidas,
vem o Ciubc Militar, .tracii-
cional organização de classe
eia oficialidade das Forças Ar-
madas, desenvolvendo, desde
o ano ele 1947, tèiiàz campa-
nha elo esclarecimento "itlu
opinião pública em prol da
FialVaguarda-clo pçtróifio assim
cobiçado, por melo de conle-
rências e através da. presti-«iosa Revista que ;edifa, ai-
cangando um êxito facilmente
romwov.-Kio «nela elevação, a
partir daquele ano, do -nume-
io ele ás^ocL-idos que, dos -.-..
3.00(1 ele então, passou aos ...
lb.000- oficiais (Ias1 forças do
lerra, mar è ar' hoje' inseri-
Ios. f"; ¦

Tão patriótico exemplo viu-
i.ü logo, ehtusiàsticamchte se-
guido pelas associações: civis
cie claa:e dos sub-.oficiais' 'o
r.argenlos — a Casa dòSar-'
gento do Brasil o o Clube dos
sub-.ofieiais e Sargentos ' da
Aeronáutica abrigando, em
âmbito nacional, dezenas de
filiais e milharei; de" associa-
cios perteiicenteB ao Exército,
à Marinha, à Aeronáutica e h
Polícia Militar nos mais im-
portahteâ Estados da Federa-
ção.

Também no Centro de Es-
Uclos é Defesa do Petróleo e
da Economia' Nacional','' en'i-
elr-tle cívica com grande pres-
tigio entro os' mais amplos
círculos e setores militares- e
de todo o povo, criada pelo»
patriotas brasileiros para co-
ordenação' du resistência po-
pular a opor à ação dos trás-
tos,, inúmeros oficiais, tendo à
ít.ehte vários Generais, após
deixarem o serviço átivò de
suas corporações, reafirmam,
eom sua presença e combali-
viilade, a tradição brasileira
que repudia qualquer barrai-
ra entre o povo e o Exército,
quando er.t.io om causa as li-
herdades públicas e o .piógrcs-
so ela Naeão livro ele qual-
quer oxDoliaçãp e interferên-
cia insolente.

Um patriotismo assim im-
petuoso e objetivo tios milita-
resi atrave::sava-sé no cami-
nb.o rios trustéb petrolíferos e
eio seus partidários, natural*
mente propugnaclpres, para ns
integrantes elas Forças Arma-
cb.s, do papel cie patriotas que
assistam, impassíveis, ás ma-
qiiin.içõ:*-, ás èscftftcaras, vi-
sando o saque e a .passagem,
a outros donos, das riquesas
naturais brasileiras, com des-
tanno o petróleo.

A esse tempo, justamente,
uuis acontecimentos cie relevo
prendiam a atenção elo p:iis.
Um, era ei debato, na Cama-
ra elos Deputados, da legisla-
ç,áo referente»' ao petróleo,
que os trustes acompanhavam
com o maior interesso, reflc-
tido nas atitudes ele sua im-
prensa. O outro era a cam-
panha eleitoral pura refiova-
çSo, em maio, da Diretoria do
Clube Militar, onde percebe-
ram que não era mais possi-
vel impedir, apesar cie todos
or esforços e interferências
tentadas; que todos os ciei-
tores presentes, mais de ....
i-i.000 oficiais, viessem a vo-
t«.r, como realmente o fize-
ram, em plataformas que im-
punham aos dois candidatos
defender a solução naciona--
lista para o problema do pe-
ti óleo.

Urgia, pois, para os trus-
tes, procurar um meio ele cor.-'
tor, de qualquer forma, o pa-
tiiotismo militante, no seio
do.» integrantes rias Forças
Armadas, e desarmar desse
poderoso apoio a opinião pú-
biica que clamava, junto aos
deputados, pela única solu-
çâo favorável ao Brasil e con-
tra os monopólios internado-
nais, na questão do petróleo— o monopólio estatal.

Sob pressão ela grande im*
prensa, ligada aos traste-, es-
tingiram, então, nos jornais,
denúncias apontando como
comunistas, alguns dentie os
mais combativos oficiais o
sargentos participantes da
campanha em defesa da solu-
e.ão nacionalista paia o pro-
biema elo petróleo brasileiro,
foi o meio encontrado para
s-'bstituir, no noticiário qtio-
tiúiano, bruscamente, os pio-,
nuneiamentos dos militares e
cie suas associações, em dc-
fesa do petróleo, pelo sonsa»
eionalismo encomendado dc

"¦ «.<_, ... -. 
»;a«) «. »»i«..l u-i«.«.-

le aglomerado de paixões in-
ternas de há .im ano passa-

(do». Quem o diz é um jornal
I do ttt. - sustentado eom o

i .íheiro do Tesouro, para fa-
zer a polilicu do aventureiro
que eventualmente ocupe o
Catete.

Depois de confessar, assim,
que há um ano o partido da
filia flor do queromlsmo era
um saco de gatos acirrados
por irivmçrás competições

oficioso pro-
cura envolver sob cortina de
fi...:usa o ami.ienie de pieu-
inhas, de intrigas fe rivaiida-
des que formam o clima ela
c ""miza- .o «trabalhista» do
Pái ' .' -"s, Tudo por cau-
sa de uma moção de solida-
riedade e confiança ao presi-
ciente do partido, o sr. João
ÇJoulart, que 6 ine^mo jórtial
apresenta como «gaúcho deci-
elido è jpvei»), que deu, san-
gue novo ao PTB».

A verdade, entretanto,. é
muito difereillj. O «jovem
g úc-ho .decidido», eme tam-
bém atende pelo apelido de
Jongo, vive ás tunas com
ou tas figuras da mesma tru-
pé ele saltibaneos. Briga o de-
eirlMò Jungo com o não me-
nos decidido agente da Stan-
tíatcl Oii, Segadas Viana, não
parque esse titular perten-
ça ao grupo Rockefeller, mas
por motivo de ordem interna.
Briga também o líder do par-
tido ela Câmara, o ultra-en-
liíguista Brochado da Rocha,
que tirou o pão cio servilismo
cia boca c! sr. Capanema, tor-
nanelo-se mais realista que
qualquer rei na defesa do A-
.... . ,.. ...r qiie transforma
o Brasil cm colônia de Wall
S reol. A própria idéia da
moção dc- solidariedade e con-
fiança ¦¦ deixa antever fino se
tomou necessário o recurso

a e.:sc biombo, destinado a
ocultar a feia realidade da
vida interna da partido que
se arrega imprudentemente o
título de «trabalhista», quan-
elo não passa de um bando de
árrivistas burgueses e peque-
no-bttrguèses, cie agentes elo
imperialismo como o minis-
tro Segadas, que giram em
torno do caudilho de São Bor-
ja como simples mariposas
sem pregrama nem rumo cer-
tos. * I

IMPRENSA POPTTLAfc
Dil-ctor líesponsável
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O ÊXITO DO
CONGRESSO

O êxito do Congresso elos Po-
vos, reunido em Viena, despèr-
ta o ódio em quantos plumitivôs
sc dedicam, a tantos mil cru-,
zelros por mês, escrever artigos
nos jornais da «sadia» dcfein-
dondo a política de guerra elos
Estados Unidos. E o quo os
irrita particularmente ó a nm-
plitudo da reunião, o fato do.es-
tarem presentes personalidades
representativas das mais eliver-
sas tendências e opiniões.

A seu modo procuram «expli-
car» essa unidade, numa vã
tentativa de impedir que ela se
estenda ainda mais, abranja
todos os homens honrados do

empregadores — de quem o si,
Lacerda não passa, de um lílmu-
lo' — não cedem às justas pre-
l.oiiçõ.-H dou textajâ. E se e
trabalhador não vai para a fá-
lírica, é juntamente para da:
um pouco mais de pão a seu.
filhos.

A matéria tem o seguinte ti
tulo:

«.Dieta dn iirci;ista: feijão, aí
roz-e vagem hâ 15 dias».. Nã
•penso o sr. Lacerda que un
operário têxtil pode se alimen
tar muito melhor elo que isto
com os atuais salários, É ver-
dade ejue a greve traz consigo
algumas privações, Mas esta*
são aliviadas por uma coisa que
o n*. Lacerda não conhece nem

nosso país e elo mundo. Assim, nunca poderia compreender:' o

ASSOCIAÇÃO
MUSICAI
JÜVEHIL
Poelem-nòs publicar;
«Aos jovens apreciadores

eia boa música e do belo canto,
a A.M.J. tem a grata sàtis-
íação de comunicar que sc
acham abortas as inscrições
i-ara a formação de um gran-
tie coral.

Outrossim, dar-se-à início,
ameia no mês corrente, si-
niultânnamente com o conjun-
to vocal, a ura Curso intensi-
vo de Teoria Musical, ampla-
mente ilustrado com grava-
toes, a cargo elo jovem e já
consagrado compositor, Hcii-
rique Gandelman.

Aos interessados, pede-se
dirigirem-se à Avenida Vene-
zuela, 27-6'' andar, das 18 ás
20 horas, diariamente».

I

Expulso do
Hosmtal da
Polícia
Militar

O sargento 'da Políeni Mili-
tar Aureliano Albano ele Lima,
qu crcspontle a processo nor su-
postas ativieiaelse subversivas,
encontrava-se recolhido ao hos-
pitai daquela corporação, em
tratamento de gravo' moléstia
cr reli aca.

Agora, por determinação das
autoridades, foi o mesmo posto
para fóru do nosocôinio, achari-
do-se em perigo de vida. Mais
uma prova du.óiüo fascista que
o govôrno Vargas vota âs suas
vitimas.

ÂjEcla à

POPULAR
ENSA

o sr. Danton Jobim, no «Diário
Carioca» escreve:

«.Trala-se de pessoas dc cul-
tura e que nada tôm de comu.
nistas, mas qne desejam apro-
veitar a onda feita pelos comu-
nistas a fim de posarem de
progressistas, nomens ae es-
querda, espíritos avançados».

13 procura assustar essas
«-¦pessoas dc cultura» afirmando,
muito segtu-o de si que «sir-m dn-
rida, as primeiras vitimas tlu
comunismo triunfante seriam
esses seus aliados...»

O sr, Danton pensa que to-
dos os seus leitores são tão es-
túpidos quanto ele.

O BABO DO MACACO
Também «O Radical», na pi-i-

meira página, publica uma
chargo de mau gosto e pior cs-
pirito contra o Congresso dos
Povos. Serve o desenho de
ilustração a uma correspondeu-
cia de Viena, distribuída pela
agência ONA, quo insisto na
tecla:

«Os comunistas são os patro.
cinadoros da Assembléia, sob o
titulo tlc Uongresso do i'ovo
pura a Paz.»

Até o noma do, Congresso es-
tá errado.

Mas o autor da cprresponeiên-
cia da ONA está muito impi-ès-
siònado com outro fato:

«Ainda não foi divulgada uma
outra conferência que será rea-
lizada posteriormente, pela W.
F.T.U., cuja data ainda não foi
fixada».

A princípio ficamos sem sa-
ber que é W.F.T.U, Logo adian-
te, porém, percebemos que se
trata da Federação Sindical
Mundial. Estas são as-iniciais
da FSM, eni inglê3.

A matéria veio de onde sabe-
mos, foi mal traduzida e adap-
lada. Gato escondido com o
rabo do fora. A ONA servo é
para esses papeis.

FEIJÃO COM ABROZ

A «.Tribuna da Imprensa»,
órgão do sr, Carlos Lacerda,
profissional confesso do anti-
comunismo, nunca fez uma só
reportagem sobre a vida elos
op.srários; Agora, pensa que
encontrou um recurso para
combater a greve dos têxteis
publicando diariamente uma sé-
rie de notas sobre ás privações
que passam os grevistas e silas
famílias.

Debaixo de um clichê onde
aparecem duas crianças masrv
e descalças escreve o reportei-
asta legenda:

«Aü-üarò -ei Ameiüri, filhos tíe
tecelão, impacientes com a dc-
mora da greve. Entre, outros
incovenientes (privações)
acham que a permanência dv.
seus jmis, em casa, prejudica os
seus brinquedos»,

Ê uma.sórdida exploração.
Se,a greve persiste, éiporquê oi

„v-, Juij
Está nas

.In *
is e

mãe

Truman, V. Exrin, é a u)b'ma ins-
o justa: a salvação da vicia de Julius j uma -chamada «infiltração co-

| munista nas Forças Arma-••'" dn V. Excia. a vida ou a morte elos da,ç».
•' P.qsonborg! j Assim foram presos os nos-

V. E-ce-hi. o futuro de duas criancinhas lios filhos e os. nornos mari-

I
AKRSCADAÇMO
FINANCEIRA
Co; V.:w. «•• /*¦,*..... 1.250,00
Manoel P. - Sobrinho. . ,10,00
Lauro M. Castro ... 5,00'Infiò..W Gomes..... 5,00
Centro Terra 110,00
Barra i. 33,00
'.•ifaime Calado 220,00

•"•"COTA DO MÊS 120.000,00
> -.REALIZADO ... 61.902,00

;<••' -FALTAM..... 58.098,00

A Depois de superada a pri-
meira -etapa eleste mês, de-
vem os amigos e ajudistas se
lançar no trabalho com maior
fibra; Impulsionados pelo su-
cesso""desfá 

'.' 'jornada 
iniciai,

para superar a cota de De-
zombrOr" Á cobertura-geral dos
cento e 

'vinte 
mil cruzelors

•representará ' não só uma'-¦gtàlfitíè ajuda para IMPREN-
SA-FOFULAR, como também
Uína • "vitória i da; ajudistas.
Kealizantlo visitas, comandos,
(estás,- etc, não será dificil
-íárá òs clubes de ajuda, ga--wíár -está 'batalha. 

Vamos
Witfarifd: trabalhar com esle'"tr-,efiv'o: 

A cobertura da cota'•^'-'•fllianoás;. "¦'

¦ i IQUEDOS'"' ' 
."--- «¦¦

;£¦. íUPs-'-cie--com/irar os brin-••.w»4i)á--pár.T--o -Katãl,' procuro
ise iiiíoiiiiur na sede do MAU',

onde poderá adquirir os mos-
mo por um preço ao iéti ai-
tance.

linuteuu vai,*-: oukú

AHHECADAÇA

¦"-—V "S (

P.--'v".nt», Sr; Prçr
Tr'n bem ela res;

miJbScs '-¦' -

'-- t.-i orfandade!
:Je;*tc!
.'távél íiãçãó nortr

no mundo inteiro.

dos e é em defesa cie sua li-
bcrdpcle, e da luta patriótica

amerieaTla, pelo Bem ejue! en-ainam, que nos diri-

A.)

P -1--.1

ICI ¦• ¦0 in--"'"»; t)t? a.jtjpa E SOLIDARIEDADE
Souza Fillto, presidente»;

gimos, hoje, a esa Assem-
bléia e a todos os seus • pai-
ses-membros»;

(Conclui amanhã)

Está cm circulação o n. 37 dc NOVOS RUMOS, o jornalda juventude.
—- Grande reportagem sobre a luta dos jovens têxteis.
— Noticiário completo sobre todo o desenrolar do Encon-

tro de Confraternização ela Mocidade.
— Esportes» curiosidades, música, palavras cruzadas.

NOVOS RUMOS
Kua do Carmo, 6 — Sala 1.106

Cr$ 1,00

•iedaelfi operária. E O sa-
crificio é para ser depois com
pensado, com os frutos da ":
toria.

INFOBMAÇÃO

Na mesma «Tribuna da Im
prensas-, o sr. José do Rio in-
forma em «Vozesd a Cidade-.»:

«O sr. Assis Cluitcaubrianti
proúndó lançar, dentro dc bre-
ves dias, uma campanha paro
organizar dois batalhões dt
voluntários brasileiros para lu-
taram na Coréia. Conta o se-
nador paraibano com a ailesãt
de jagunços c paus de arara dt
sou Estado».

Por que não vai o próprií
Chateaubriand? Já que nin-
guém quer ir... Adesão de ja-
gunços não é documento.

O PROTESTO DO «DIA»
BIO DE NOTICIAS»

Comentando em editorial, a-..-riação de uma Comissão de In-
quórito Parlamentar incumbida
de apurar a responsabilidade pc-Ios espancamentos ' 

de marinhei-
ros, fuzileiros, trabalhadores do
Arsenal do Marinha e outros
presos políticos, o «Diário de
Noticias» considera:

«Us acontecimentos vartfwa-
dos no presídio naval não foram
luficii.-nlcmcnUi esclarecidos pe..
lo ministro da Marinha ,e res-
tam muitas dúvidas que, se con-
lirmadM, representam graves
atentados d integridade física
tlc praçus e servidores do Arse.
nal, aos seus direitos e às leit
vigentes do paisr,.

E adiante.*,.. --.
«Consideramos, porta ntot

muito oportuna a criação da
Comissão Parlamentar de In-
qitélitó. As violências policiais
eslão se amiudando, e acitmu-
laudo, cm plena capital do tira-
sil, sem quo sejum objeto de
exame e de processo dos seus
autores. Se não houver uma
forma legal de conter essa ma-
ré montante de desrespeito aos
cidadãos) em orevó ninguém
mais estará tranqüilo, relativa-
mente à sua segurança, amea-
cada pelos quo são pagos peloEstado para resguardá-la».

A CENTRAL Ef
GOVERNO

Lofnos em «A Noticia»',
«Se até então aquela csihhM

nunca, obedeceu a qualquer lio-
rário de partida c chegada dt
suas ¦ comiwsiçôq/s, agora então,
com as medidas adotadas pelaCentral, a coisa se tomou bemmuis complicada, fouco se
lhe dá que os moradores su-
burbunos, os operários e peque,nos funcionários que sem ttis-
pôr de oiUro .ntiio de transpor
te, sâo obfigndos a fazer tis»
daquela f.-rrovia cheguem atra
nados ao trabalho, percam o die
ou não. O que interessa è e
possibilidade dc maior rendi
mento».

Não sabemos como «A Nc-
cicin.», depois de denunciar esses
fatos, ainda encontra jeito dc
continuar defendendo o gover.no do Getulio. Pois é Vargas
«piem nomeia o diretor da Cen.
trai. fi a política de Vargas
que, cedendo tudo aos norte-
americanos, faz com que a Cen-
trai se concentre muito maia
;m organizar trens de carga pa-ra a descida do minério de
ferro e manganês do que em
servir aos passageiros.

Um amigo
Ájudista ..

900
650

COLETA DE PORTA EM
PORTA

Comunicamos aos amigos,
que a partir da próxima se-
guniia-íeira, daremos Inicio a
coleta de chumbo em suas re-
si ciências!
DOÍÔ MIL SÓCIOS

Continua em marcha lenta
a campanha elos dois mil so-
cios. Nem todos os (lliibES dó
ajuda estão de êrrtpénluüKlu
na mesma e por isso a mt-ího-
ra foi muito pouca, não tendo
ainda atingido a 50%. Cha-
mamos portanto a atei o
tios ajudistas, para uma vira-
cia neste trabalho. E' •ireçísó
não perdei uma única ocasião
qüe se nos assente p:-ra ar-
reginientar ti»;/ novo sor-io, Os
leitores que ainda m':o se in.«-
crovoram, dfivem reéóftaí o
cupão abaixo e remeter dè-
pois de preenchido, para a
iiua Gustavo de Lacerda 19.
Com a colaboração üe todus
venceremos,.

Notas Econômicas
GETULIO E AS EMISSÕES

Em 30 ele Novembro elíjtí: ano o montante de papel moeni
em circulação alcançou o nivel mais alto até agora registra-
do no país. Atingia, er.tã.i, ao'montante de Crlji 
37.131 ;G8òiÒÒ0|0ü. isto quer di::cr qüe, em menos de 2 anos
do governo, o sr. Getulio Vargas emitiu perto do (! bilhões ele-
cruzeiros, pois a 31 ele janeiro eie 11151, às vésperas de ássUmb
o gõvôrnòi Havia eni eüruuiaçãc! lio país pouco mais Jc 31 bi-
lhões (CrS 31.199.480.000,011).'fomos, ássitn, íío nôvò governo do sr. Vargas um ritmo
imprèusioiiailte ele emi.-":-, de .'i bilhões ele cl-uiiciros por ano
ou quase 10 por cèntò tio total ela papal moeda que ele encon-
trou om ciréularjão ao, as3i'i/iii* o Poder.

T."':i emissões, eiue cs meios oficiais apresent-.iin como eles-
timv.ba «ao t'iv,:-.;;/amento ela produção» têm sido provocadas,
na Mitlítiade, cm iniico o exclusivo proveito elos grandes Ia-

zenciélros cujos predutos passaram a ser incluídos na categoria
elos «griiVpsòs». í! corno dia a dia mimcmta o número elos «gra-
vosi-s» temo?; que, çotifcjiiiiimrio tal política, continuará inin-
tÉrruptónifirtts.a Inflação prgiu>elo o.povo, com a contínua elos1-
valoriziição ib podor b'qtiísit(vb da moeda, oa lucres dos lati-
run-j:' :.'s e dos graiidrs .capitalistas, parlieiilarmeiite os es
trangéiros.

O fQ)?ti fJ|?|l, 
'M&ÍÈilíO:'

Segundo a reVistn idonjüntura Kcoiiômiwi», os índices elos
| negócios, durante os meses dô Outubro e Novembro inilicãni
i forte declínio, apesar das vendas de.Natal, já iniciadas duran-

te o último mês Assim temos, como índices dos negócios e dos entre os particulares (aí se incluem as indústrias) caiu' nn«preços no período de um trimestre: municípios tía Capital, ele Santo André e ST0" Sano' <£' indi!
ÍNDICE DOS NEGÓCIOS

 ií)4c - 100

Setembro
Outubro •.
Novembro

Negócios Preço?
. . 2C9 21G

154 21f>
24í 222

te 123, cm fevereiro deste ano, para 110, em novembro. Du*rante todo o segundo semestre de 1952 so tem verificado estedecréscimo. Isto significa, pari, um listado como São Paulo,onde se verifica relat.va expansão industrial, um sério entraveao-pleno rendimento das fábricas pela escassez de energia.

PRODUÇÃO DE FUMO

Como o indicio dns negócios é Calculado ira base elo vale»t
dvis vendas c não do volume ó evidente' que o ewclínio das ven-
das em novembro, quando se verificou um aumento de 6 pon-
tos hos. índices dos preços, foi bastante sensível, como já o
fora a queda de 14 pontos em Outubro coni relação às vendas
ele setembro. Esta queda dos negócios no período elas festas
de fim ele ano, quando aumentam intensamente as compras ela
população, dizom apenas urna coisa: o povo tem cada vez menos
liinheiro, menor poder aquisitivo.

ENERGIA ELÉTRICA ..-

Foram rcir-entemente divulgados algumas cifras Sobre ,ci
consumo particular do energia elétrica ele janeiro a novombiv
desteani), no Éstadr de São Paiilo. Sáò tun.iirros que demons-
tl-am ele qüé maneira a sabotagem eia Lig-lit, introduzindo o sis-'
toma do' racionamento, vem prejudicando o desenvolvimento
ela miüislTui-nacional e impondo sacrifícios a um grande nume-
ro dé. empresas. Assim é que o consumo mensal de energia

O Brasil, segundo o Serviço de Estatística Ecoriòrmta eFinanceira do Ministério ela Fazenda vem ocupando o 4.' lucarentre os produtores mundiais de fumo.
Apesar, entretanto,- ela grande produção brasileira, asnossas exportações dr f«mo enl folha (pois é insignificante^de i-.garros e charutos) têm sofrido uma queda muito sensívelnos últimos anos, como se pode verificar nos dados abaixo re-Js«onadòs_:

Anos

104*7
'.948 .. .. ..-.-,'i940 

. 950
• .951 

Produção (t) Exportação (t)
-110.889 37:687 '
117.027 24 85,
114.504' 27.174
107.950 ;-r> j«0j
117.9.1Í ' ' 

28:.89'?

.Nos.últimos quatro,anos, as exportações de fumo mfolha nao conseguiram-, atingir 0 volmr.e alcançado em 1947,apreseirtaiiilo, me méd»at'..uma queda dé 7.001) toneladas.
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ir.STRUlDAS
ISIITENAS DE CASAS

SALVADOR, 20 (I.P.) — As
águas tio Rio Paraguai e do
jiigüaribe que banham São
Kellx e Nazaré atingiram uma
altura de quatro metros, além
da baragc mnatural, inun-
liando toda a zona daqueles
dois municípios do sertão bal-
ano. Tais Inundações, ocasio-
nadas pelas chuvas incessan-
tes que caem sobre a região,
vem provocando a destruição
lie centenas de casas. Os mo-
radares de Nazaré c Cachoei-
ra estão sendo forçados a
aoahdonár scus domicílios da-
«las as condições inseguras dos
prédios, quase todos, minados
em seus alicerces. Segundo
adiantam as notícias proce-
dentes do local teme-se que
a chuva e as inundações pro-
voqticm por outro lado uma
epidemia lifica ou diftérlca,
dadas as precárias condições
sanitárias dos municípios atin-
gidos pelas inundações. A ci-
dade de Nazaré, atingida em
cheio pola enchente, teve 632
casas destruídas pelas águas.
Os prejuízos, ao que se iwor-
ma, elevam-se a vinte milhões
de cruzeiros. Três pessoas lo-
ram mortas em conseqüência
dos desabamentos e outras
cinqüenta estão recolhidas aos
hospitais com graves feri-
mentos.
DESESPERO

BKLO HORIZONTE. 20 (I.P.)
Um réu encarcerado na ca-
deia pública de Teófilo Oto-

ni enforcou-se desesperado porter o promotor daquela cornar-
ca apelado da sentença que o
absolverá. O réu, Lucas Cruz
apelou para aquele gesto ex-
tremo fazendo uso de uma
toalha, sendo encontrado mor-
to, seguro ao cano das insta-
lações sanitárias da prisão.FUGIU O JUIZ

FLORIANÓPOLIS, 20 (I.P.)
— Fugiu de uma casa de saú-
do, onde estava internado sob
custódia o juiz de direito do
município de Campos, Nelson
Luz Kibeiro, condenado porcrime de peculato. Aquele
magistrado quando exercia
suas funções na comarca de
Campos envolveu-se numa sé-
rie de falcatruas c chantagens
estando por esse motivo pre-so e afastado do serviço pú8blico.
PRIVAÇÕES

RECIFE, 19 (I.P.) — Os
presos da Casa do Detenção
desta Capital estão passandoas piores privações, sujeitos a
um verdadeiro regime de mi-
séria e fome. Basta dizer queo diretor do estabelecimento
acaba de cortar cm cinqüenta
por cento a entrada do todos
os gêneros alimentícios desti-
nados às duzentas e tantas
pessoas ali recolhidas,

Ao mesmo tempo, são apli-
cados castigos corporais cm
quantos manifestam seu pro-testo contra essa infame si-
tuaçâo, que já começa a in
dignar os mais amplos setores
da população pernambucana.

EDITORIAL

IRRITAÇÃO E DESESPERO
Contra o Congresso dos Povos

somente personalidades das mais expressivas no mundo das ciências, das lefrà."_,artes da rehgião. Encontram-se representada em Viena novas carnalàái^vS^eii"denems .pie ate aqui não participavam da luta mundial pela pa*. E' ind,ibi3 n e• frente da pa* sairá desse Congresso imensamente ampliada, eom força , aiore, nara
nm^n^ST ? 

*""" " *brÍr Cami"h° Pa'a Unla *^<> V^ZTpZl
A irritação, dos setores guerreiros contrariados com a ampliludo o a beleza ,l«conclave de Viena não conhece limites. Dai se apegarenr-esses si rês, e?rf nSo náís

St £t??,d3 
e.l^esperados pretextos para denegri-lo, como o dó oroô aconle imento da morte de Joaquim Teixeira, presidente do Sindicaio dos Têxteis di 

"„ã_ 
Pa1
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-j| Mr. Jesraci uas sor adido em Washington

O Titofascismo Causa
A Ruina da Iugoslávia

Entregue o país ao saque dos imperialistas —
Preparação para a guerra e pacto agressivo
.om a Grécia e a Turquia — Congresso de

 fancaria em Zagreb
PARIS, dezembro l Corres-

pondência especial) — Em Y,a-
rr >, Iugoslávia, realizou-se re-
centemente um congresso do
partido oficial titofascista, do
partido que o governo iugosla.
co faz chamar ainda, com um
descaramento completo de <rco-
munista». Tito elaborou um «in.
formei destinado a justificar seu
jolpe de Estado desfechado liá
limtro anos e a entrega da eeo-
lomia e da soberania da. Iugosla-
fia aos Imperialistas, com gros-
leiras calúnias anti-soviéticas.

Nota muito destacada em seu
discurso foi o elogio ao exército
titista como um do.s «mais fortes
ria Europa», o elogio do exército
com o qual Tito se propõe apoiar
as aventuras bélicas norte-ame-
ricànás.

Não podia ser de outro modo.
O exército — um exercito afãs-
tado do povo e lançado contra o
povo -— constitui a «alma» do
atual Estado iugoslavo, O exér-
cito e seus órgãos colaterais ou
paralelos dn repressão e do ter-
ror garantem temporariamente,
contra o.s protestos e a rebelião
popular, o poder fascista, O
exército iugoslavo constitui uma
,las contribuições nais Importan-
tes da camarilha Ütofásclsta aos
planos agressivos internacionais
;io imperialismo nortp-americafio.

Nâo é do estranhar, por «.ais
motivos, que nus condições mi-
ser.yeis, desastrosas, da It"?n •'
ia saqueada pelos imporiaPstf",
Tito mantenha um exército dc
7S0 mil homens e contlnul a au-
mentá-lo. Náo é ile estranhai-
que se empre-rue cm sua manu-
lenção e nos «'re.sceiit.es prepara-
tivos militares, não menos de t"
por conto do; gastos orçamenta-
rio- da Yugcslavia.

COLÔNIA DOS IMPE-
RÍALISTAS

A Iugoslávia, de reptibliea dc-
moi-rátiea-jopiilar degenerou em
colônia dos imperir-listas ianqúci-
britânicos, Hoje mandam em
Belgrado as missões e as cmbiii-
xadas dai metrópoles guerreiris-Ins. A iconòmla do pais passoucos monopólios norte-america-
ims oue p«-igam pelo chumbo c
outros conhecidos minerais e ,1
.nc é rica a Iugoslávia, o « nellies v.-m no apetite, enc;;-uito

rende.Ti a preços do ouro ôs av-mamciitos c demais artigos que¦y gp.érnò titista importa. A Tu-
.o .s-li.via que foi libertada peloexercito soviético, está sendo es-cra-izada pelo imperialismo nor-'.e-cmericano.

a Iugoslávia, um país pacificocoiverteii-so em ac_iipameni>
mlitar, Ren governo fascista or-
gmlza, segundo as ordens del/ashlngtori; a conspiração con-'ra a União Soviética e contrais democracias populares no su-leste da Europa.

ENTENTE AGRESSIVA

SOFRIMENTOS SEM
PRECEDENTES

Claro está quo a colonização
c a militarizacão da Iugoslávia
titista, acarretam sofrimentos
sem precedentes aos povos iü-

Esse é o quadro da Iugòàlà-
via debaixo da tirania titotas-
cista .debaixo da opressão do
imporiaiismo Ianque o Inglês,
E o exército mercenário queservo a esses Interesses, 6 o
que Tito exalta em seu meeáni-
co congresso do Zagreb. Com-
preender-se-á quu em tai. con-
dições é obrigado n proferir in.
sullos inúteis, mentiras ema-
lhas, impütações asquerosas
contra a União Soviética, ba-
luarte da paz c das lib.rdadcs
dos povos, exemplo dc fraterni-
dade c de bem-estar para os
povos.

Não recuam os miseráveis,
como se está vendo nn impren-
«a controlada pelo DIP ameri.
cano, nem diante da dor de
uma família cnlutada. Fa-zem a torpe explorarão na
certeza de que serão desmas-
carados denlro de alguns dias,
quando se efetuar a autópsia.
Mas isso mesmo prova o seu
desespero, que funciona com
prazos cada vez mais curtos.

Vcjaínra! qual . a verdadei.
ra situação. Joaquim Teixei-
ra faleceu cm A'iena em con-
seqüência de um infarto car-
diaco, acontecimento que,como declara o seu médico em
São Paulo, o dr. Oswaldo Va-
roli, é imprevisível. O faleci-
mento ocorrei, na zoni. onde
se realiza o Conirrcsso, que c
a zona da catiilal austríaca
controlada pelas autoridades
do ocupação britânicas — ou
seje, em pleno «mundo livrei.

Isto joga por terra as grossei-rns provocações anti-soviéticas
efetuadas pela imprensa ame-
ricnna do Rio.

As declarações da família
do morto refutaram mais uma
infâmia dos agentes da _uer-
ra: Joaquim Teixeira nunca
foi tira do DOPS. Ele era um
dirigente sindicai sem partido,
um homem dedicado de longos
anos aos interesses de sua
corporação — c, por isso mes-mo, integrado na campanhaem defesa da paz, grandiosaaspiração das massas traba-lhadoras em todo o mundo. Orelevo que a imprensa da ren-
ção lhe dá ao nome. para difa-má-lo vem mostrar ao povo,
precisamente, o caráter amplo
do Congresso de Viena, queabrange pessoas de Iodas ascorrentes e tendências.

Como acentua a nota do
Movimento Brasileiro dos Par-

tidários da Paz, «Joaquim Tei-seira morreu quando, junta-mente com milhi.rc.--j de outros
representantes dos povos dn
mundo inteiro, se empenhava
em encontrar os caminhos aue
possam assegurei- a pnz tão
desejada por toda a Ilumaiii-
dade».

O povo carioca prestará uma
sentida - homenagem a .Toa-
qnim Teixeira por ocasião da
chegada dc seu i restos mor-
tais, anunciada para o dia 26
próximo. E o exemplo deixa-
do pelo lidei- operérv» paulistacertamente contribuirá para
que novos setores dc nosso
povo se integrem nessa lula
em meio à qual êle tombou —
a lula pela paz, o bem supre-
mo da humanidade, n da qual
é a expressão magnífica o
Congresso ora reunido em
TieiiR.

Depois de exporiar centenas de milhares de ioneladas de minério de
ferro a preço vil para os americanos que preparam a guerra; o co-
nhecido enireguisía pretende-executar os acordos de opr3Ssão e co-

lonização contra o Brasil 
O coronel Juraci Magalhães

\àl para \Vasliihgioti, vai ser
adido militar cia Embaixada
do Brasil. Terá dò deixar;
assim, a Companhia Vale do
lno Doce, onde também pres-

ú Sambas
de encomenda

Um apanl„,m:j do chef» do
Bovòrno, o Sr. Jaupro Goulart,
toninu-s,- agcncliulor do sam-
bas e;u louvor do «velhinho».
Duas dessas bajula.fies cm le-
tra c música ja andam clrcii-
limüo por ai. gravadas em dis-
ce. K Informa-scs «,u<. jnnK0
pagou por (.-n,la uma nada me-
nos de Cr? 150.000,00.

Os temas ,-ião Igualzinhos,
mostrando clárámoiilo a origem
dirigida da «inspiração». Em
ambos se diz que <¦«• preciso
deixar o velho trabalhar», poisliá «muita gente que vive atra-
palhamlo). etc. 10 um deles dá
no final a receita da paciência:
«Mlsórla mesmo nfio há — „ o
que falta virá. — Roma não so
fez num dia.»

As teclas são as mais surra-
das possíveis, Getulio apare-
ce como «o prisioneiro», no seu
soyuillsslmq rapei de vitima.
Os culpados sfio sempre os ou-
tros... li com o mesmo clnls-
mo como ,nc.a a existência do
«nilsérltt mesmo;, o governo,
através do samba encomendado,
dá ordem para que se apertem
os cintos, palavra de ordem do
uma política de fome e guerra.

O velho DIP foi derrotado,
pois não chegava a tanto. Seus
imHutlòs estão sendo postos cm
prática com aperfeiçoamentos.

O lamentável é que estimados
.pmposltorcs e artistas popula--ea sc tenham deixado levar a
essa farsa trágica, que o povolodo. o especialmente o carioca,
repudia.
¦£( Fala de beleguim

Ao tomar posse do cargo
cie diretor da Divisão de
Ordem Política e Social, há
«ilguns meses atrás, o coro-
nel Rosas declarou à «Tri-
buna de Im.prensa» que era
muito fácil acabar com o
comunismo. «Pois Hitler e
Mussóliiii nâo acabaram?!,
perguntava o belicoso coro-
nel. Agora esse Itosas vai
ieppusar um pouco no seu
quartel, e toma-lhe n lugar,
peta mão cio general An-
cora, um corto Brandão Fi-
lho.

O novo diretor da policia
política, segundo informa
um seu prestimoso biógrafo
no .iornal do aventureiro
Samuel Vainer (que, como
o seu parceiro Carlos Laéer-
da é «persona grata? nos
corredores tanto cia rua da
Relação como cia embáixa-
da americana); vem exer-
cohçlo a profissão ile bole-
guim liá 28 anos. No dizer
cio general Ancora o novo

cargo lhe trará muitos dis-
sabores, pois çe trata do um
«duelo contra aqueles quelentam, solertemente, *o-
lapar os alicerces da nossa
estrutura politica».

Ouvindo falar em duelo,
Brandão Filho entra do es-
pada em risle e afirma: -nSo-
mos os ouvidos e os olhos
cio governo e do povo p, porconseguinte, deveremos ns-
tar alertas... relativamente
a todos aqueles, sejam de
que lado forem, combateu-

I cio-o.s sem tréguas», etc. A
frase não faz sentido, mas
é isso mesmo: n lira-mor
ouer combater «todos aque-
les, sejam de que lado fo-
rem», oue não agradem ao
governo.

Vargas troca os seus che-
fes de policia, más o apare-
iho de repressão foròz e vio-
lento persiste, com o pro-
grama dc manter ovsa «or-
doms- que ai está, de ex-
ploradores e inimigos dopovo. E' o que deixa claro
Brandão Filho no seu pro-
grama, A opinião denioçrá-
lica brasileira não se enga-
na: essa noüeia continua a
ser uma policia de assassi-
nos.

V_5/7 '

0 traidor JÜiUCl
lou inestimáveis serviços aos
norte-americanos, A viagem
cie Juraci Magalhães, calego-
rissado agonio do impcrialis-
tno cm nossa pátria, c- uni
prêmio e um exercicipi

Tendo fracassado espelacu-

larmenle nas eleições da Ba-
hia, o coronel, que sonhava
úo há muito com o Ministério
tia Vi.'ii,'...i, foi recompensado
com a direção dá Companhia
Vale do Rio Doce. Podia ali
melhor servir aos p.cparatl-vos de guerra, melhor servir
aos ..enhores norte-america-
nos. Sua viagem demonstra
.ue atuou a contento á fren-

le .daquele importante sel.ro,
a contento para os america-
nos, naturalmente. Jamais
o minério do ferro foi vendi-
do a preço tão vil. O coro-
fiel fez milagre;,-, prõdigiòi!Mas no fim, no relatório que
promete aos seus superiores,
Juraci Magalhães, o raivoso

j anll-comünista, pode anun-
ciar: um milhão o meio do

i toneladas exportadas por Vi-
: tória. O jornal do Nauseaburi-

do apresenta, fazendo média
com o patrão comum, a gran-do vantagem.

A quu preço foram exporta-
das estas Ioneladas? Isto não
interessa naliiralmcnte ao
jornal cie (-'luilô como a no-
nhum outro órgão d.i impren-
sa iiicrcèiiária divulgar. E'
quo Ioda esla riqueza do nos-
so solo foi eni regue prática-
monte cio mão beijada aos

americanos c; se destina .â
guerra de agressão aos povo."livres. Corno adido mllitanem
Washington, o coronel .Turacl
Magalhães, homem de inteira
confiança de Wall Street edo'
Pentágono, será responsável
pela execução dos acordos
com que pensam atrelar nos-
so pais ao oarro de guerra'dos Estados Unida? e oprimir
o nosso povo.
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aláriosde
ralilií@rasda"Tupi"

Cada vez mais apertado com os bancos e seu antigo protetor Geíülic.
o nauseabundo cái no desespero — Sua derradeira palhaçada é &envio de dois baialhões de "voluntários" 

para a Coréia
0 nauseabundo Assis Cliateatibriaiid atravessa uma situa-

ção difícil; O antigo tirano ostadoiiovista, que fazia até leis espe-ciais paru o seu uso pessoal, lliíi corta um pouco as amarras, os
bancos so mostram difíceis. Governo b bancos dificultam o võo
dos papagaios de Chato. Resultado, o infeliz anda louco. Pula
de um lado pra outro, as portas se fechando sempre,

Pnra sc ter unia idéia tia situação do repulsivo vende-pátria,
basta dizer que a Rádio Tupi ainda não pagou aos scus; empre-
gados os salários cie novembro; A Tainoio vai pelo mesmo cami-
nho. Nos jornais e ná agência a situação se complica. Não su-
portando mais ds scus repetidos ataques de histerismo o estupi-
dez, vários diretores já solicitaram demissão, entre os quais Rb-
zini, Crobba, Jácobsén.

Congelar os Preços, Sim,
Mas só Elevando os Salários

A teoria do ciclo inferna], uma arma nas nulos da classe patronal - Vargas aumentou os preçosde todos os gêneros e agora apoia a teoria do congelamento! - Mas o povo não está de acordo
Volta-se a talar tle congela-

i i.nto do preços o salários.
As cláses üominantés fazem
força para conservar tudo nas
condições atuais, islo é: mi-
séria e fome para as grandes
massas populares, fartura e
lucres altos para a meia dú-
z'a de privilegiados do regi-
me. Por isso. levantam do
novo a teoria ci. círculo vicio-
so. também chamado «ciclo
infernal.; fazem demagogia
em tóriij do impedimento de
novos aumentos cie pr^— ->n-
quanto visam, isso sim, impe-
d ir as lutas da elases opera-
ria e do povo por melhoreis
condições de vida.

Não há quem possa negar,
por exemplo, que nesses dois
anos do governo Vargas os
preços dos gêneros subiram
numa vertigem, nunca dantes
alcançada. A carne, o arruz,
o feijão, o café, a banha, o
açúcar, tudo subiu em media

enquanto os salários, n pas-
sos cie cagado, s_ arrastam
quase nos mesmos níveis, tor-
turando o grande maioria do
nosso povo que passa miséria
e fome. Vejamos alguns
exemplos: a carne, em 1950,
custava (carne verde, bem
entendido!) apenas IS cruzei-
ros o quilo. Hoje, depois quo
Vargas prometeu baixar o pre-
Ç.J do quilo para 4 cruzeiros,
d produto (carne congelada,
veja-áe bemil só é encontra-
do a preços de 33 e mais cru-
zeiros. Isto significa: Tá','v de
majoração! O arroz custava
-•;-, iuj io amarelão extra)
seis o sete cruzeiros o quilo.Hoje está custando 11 e 12
cruzeiros! O feijão, quo anda-
va há dois anos, pelo preço de
quatro cruzeiros, hoje é ven-
elido a 7 e 8 cruzeiros, num
aumento espetacular de 1ÜU?0!
I\'ãj se fale dc ovos, que eus-
favam lt) cruzeiros à dúzia enunca inferior a 50';í por ano, hoje estão por 18 e '20; nem

NEGOCMTA EllÉÁS
Dez milhões abiscoitados por um particular,
com a conivência do governo, numa transação

com trigo importado
19 (I

i ugos-
i cha-

balcânica;»
«unidade atlânti 

'-

Está próxima a criar-se umanova entento agressiva nueabarca as tiranias da Ilavla, Grécia c Turquia, a clia-macia. «unidade
apêndice da
eu»,

Todas as diretrizes pacificasforam suprimidas na. Iugosla-via. A produção militar esma-
ga a produção civil. Muitasobras estão sendo .construídas,
porém, todas de caráter miü.tar: estradas estratégicas, for-«¦in-s. bases navais, aerodromos
nllitarea, etc. Os oficiais «us-
tachis» e «chetnlks», colabora-flores dos nazistas, cnmo os ge-nerais Vukrobatovik, Yidic or*ovanovic, foram repostos porrito nos comandos militares.
Diariamente ocorrem provoca-;ôes de guerra contra os Esta-t'"s democráticos - popularesfronteiriços da Albânia, B-ilga-
ria, Rumanla e Hungria. Oenc-
mis norte-americanos das mais
nltas- patentes, e, mesmo o Se-
cretário do Exército dos Esta-
dos Unidos, Pace. estão muito
a par desses preparativos e des-
^as açfles. Seis daqueles e este
visitaram recentemente a lu-
çoslávia, em «missões espe-
ciais».
goslavos. O pais padece com
o altíssimo custo de vida, o de-
somprego; os trabalhadores re-
cebem salários ínfimos por um
brutal trabalho Intensivo; os
uamponeses arcam com as ex-
plor&çCes e rapinagem dos pro.
írietários de terras. E a luta
•cuitm Tito cresce ali com lm-

GOIÂNIA,
Estado dc Goiás* denuncia uma
grande negociata dc farinha dc
trigo efetuada por uni pci-sp.
negem ligado ao governo, o sr.
Ciro Ijlslta, que obteve facili-
dades para a importação de
2.000 toneladas de ccral, reven-
dendo-as a firmas paulistas,
com lucro de cerca de dez mi.
lhões de cruzeiros.

Escreve o referido jornal:
fO problema, em resumo 6

que o sr. Ciro Lisita conseguiu
importar a farinha de Irigo,
com recomendações especiais dc
governo, usando bons «pisto -
lões». Não chegou nem a «em-
pregar capitais no negocio.
Quando a farinha chegou, ven-
deu-a a duas firmas dc S. Pau-
io, ganhando uma. boa margem.
Foi uma negociata cm grande
estilo, feita à sombra cio gover-

Carioca:
Contribui com um brinque-

do, uma roupinha, ou com o
que puder, para alegrar, na
Festa do Natal, a dezenas
e dezenas de criancinhas, fi-
lhas do compatriotas presos

processados pelo fato de
¦juererem a felicidade de
osso povo e a Indepcnden-
ia do Brasil. Envie sua
ontribuição para a Associa-

ção Montese de Ajuda e So-'idariedade, à Rua da Qui-
tanda, 45 SI. 44 — Tel.
22-0411.

iO | lio e com ajuda do clamados
governistas.

Ü sr. Ciro Lisita diz ainda
outra piada: qualquer nm podeimportar farinha de trigo, Se
sc pudesse as firmas do São
Paulo não teria ehgoi-clado o sr.
Ciro Lisita como intermediário
no negocio. A. verda ci- é que
as importações constituem, ódio-
so privilegio, fonte de negocia-
tas e bandalheiras;».

Homenagem
À Escritora
POR MOTIVO llfíi
para crianças «O livro dc líu-
zilico» será hcinienajrenda a
escritora Zora Soljan Braj?a
por um grupo de intelectuais
c artistas. O volume, que
será o grande lançamento da
Vitória para o Natal, é deco-
rado por Cândido Portinari.

Viagem a
Berlim

Na Associação Düiiil™ „..„ «e
Cascadura, Kua Silva Gomes, 21,
amanhã, domingo, „ 2. horas, rea-
lbar-so-á uma conferência sobre a
liagcm dos delegados cariocas à
Conferência dos Têxteis e Ves-
tuárlo, realizniia em Berlim, no
més de outubro.

A entrada d franca. Haverá mos-
tra de objeto» trazidos da Ale-
manha.

se Cale de outras coisas, co-
mo o cafezinho, que custava
20 centavos e, hoje, caies om
pé há que cobram um cruzei-
rò por chicara pequena!
OS SALÁRIOS

Yõ-ue, em tudo isso, que os
pre«,„a suu.,....i espetacular-
j.ierue. Se tomássemos um pe-rioclo de tempo maior, cumo,
por exemplo, um i.ccênio ili)<i_•VJ"o2) o nosso espanto s:ria
maior: o açúcar, que CUSlàvá
i«iii cruzeiro por quilo . em
.i.u-i2, custa hoje sc.s cruze-iius,
isto c-: oUJ',i cie- majoração!
A carne, que custava Cr. 2,o0
hoje custa 35 cruzeiros, num
ai.i.iüiu-j üe 1.300U!

j_. . ,j, os saiários au-
montaram em ._;.__.____ n-
uiciiico. A in_iona Uiiu cu«po-
rações, coino ;i dos lue.aiuig.-
cos, p.riimiiu^, sapUi^ioo, i«.-«-
loviu.i.s ua -tíOpo^.iiá e «-cn-
irai, nao uveram cn cepCtívo
cie auiiien.o ue saiunoj, ape-
sar ua viua naver „uuidu dc
„i.tne,ia aiarinaiiíe. Uucrãs,
«-orno a nos U„„is o uos tra-
.... ..\ii,v__ Uu i-,.g,,«, cm tun-
çáo ue lulas vigo.osas, conse-

j guiram pequenas majorações
ue io c j.o p.r L-eiico icsp.cti-
vameiue, ..... uu maneiia ai-
guina c-jrrespondc.am á subi-
da c-spemcuiar des preços.

U SALAlllO MíiMMO
tm lace desse eievado au-

mento uus preços e ua poucaou nenhuma maioraçào ue sa-
üirios, os pairões vem tendo
lucros cada vez mais espeta-
eu Unes. A Light, por exem-
pio, tom cens lucros para esto
ano previstos em quase uni
milhão de cruzeiros! Segundo
publica a revista «Cónjuntu-
ra Econômica», a progressãocies iucros do comércio ata-
cadista é, por sua vez, espan-
toso. Dos resultados finan- |ceiros publicados de 148 so- |ciedades atacadistas do Dis-
trilo Federal e São Paulo, vê- |
se que os lucros subiram ern i
03 por cento no espaço de I
apenas um ano. j

E' verdade que os teóricos
das classes dominantes ar-
.umenlam com o salário mi-

ilimó estabelecido pelo govèr-
no Vargas. Mas ê ainda a ré-
vista «Conjuntura Kconômi-
ca», em seu número de ja-
neiro do 1952, quem ^rir-ma
que o novo salário mínimo no
Kio de Janeiro determinou a
elevação apenas de 4-1 mi-
Jiiões de cruzeiros nos saia-
rios. Entretanto, em apenas
um dos 29 produtos cujos pre-
ço; majorados — a carne —
o povo tem de pagar, anual-
mente, três vezes mais do que

(lodo o salário íninimo de Var-
gas!
PREÇOS, SIM! SALÁRIOS
NAO!

Por tudo isso se verifica
que a teoria do circulo vicio-
so, ou ciclo infernal, não pas-
sa de uma farsa das classes
dominantes, visando impedir
as lutas da classe operária.
(.-;«'. ^2 ponha, sim, um para-

deiro á coirida dos preços!
Quando das , vésperas das

eleições, Vargas prometeu
baixar a carne para -I cruzei-
los e majorar em 100 por cen-
to os salários. Mas o que sc
verificou foi o inverro. Us
salários quase não foram au-
montados o a carne subiu pa-ra 35 cruzeiros o quilo! Agora,
o que se torna necessário é a
intensificação de tuna ampla
campanha visando a majorá-
çio dos atuais salários do fo-
me,'Todos os preços foram
aumentados; Não lui gèntiro
de primeira qualidade ou cie
última necessidade, não ha
transporte, nem moradia, não
há objeto útil ou do utilidade
secundária que não tenha so-
Ciclo aumento. Depois de tu-
tio isso os pairões exclamam:
que agora sejam congelados

I preços é salários! Isto é: que-deixem as coisas como estão,
I Iorque o ouo há é maravilho-

so para o.s patrões.
O povo, porem, r.-ão peiüa

assim: é tempo dos trabalha-
dores mostrarem a força dc
sua unidade p dr sua erga-
nizaçáo para a conquista cia-
quilo «-ine lhe ó mais inadiá-
vel. Está ai a Jiçíío rios tex-
leis, que deve ser seguida por
Iodos os trabalhadores. Con-
.elamenlo como o'se, depois

cie majorados os preços, é
que não interessa ao povo.
Congelamento, sim! Mas do-
pois de majorados o.s sala-
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Outro dia, Chato, numa da*
suas crises de degenerado, mai
dou demitir o cronista, parlamontar do Senado, o jornalistaOtávio Santiago. No dia sc-
guinte, soube da indenização
quo teria de pagar: 118 mil cru-
zeiros. Imediatamente, bateu
em retirada. K mandou con«
vertei- a demissão em transfe-
rência e horário integral n«
banca dc redação^

Mingua o dinheiro do «quis
ling.>, seus compromissos s»
vencem nos bancos, os gerente,começam a apertar. E o Nau-
seabundo, que agora 6 senador
através de tuna barganha feits
com o trapo htunano Zé Améri-
co, se desespera. Grita na Câ-
mara Alta que o Bra.il dev«
ser entregue à Standard 011.
Faz casamento de indio tu,
Canclóiarln. Põe um tacape na
mão do magnata Nelson Rock.
feller e manda balei- fotografia

Desesperado c querendo agra.
dar aos patrões norte-america;
no.-, lamber o.s sapatos de Go-
túlio, seu velho protetor, o baiv
elido inventa agora a. ültlm_j
dois batalhões dc voluntário»
liara a Coréia. Dois, não dí
por menos o Nauseabundo. ?'
resta duvida, quo está indo mui-
to longe em sua audácia. Está
zombando da paciência * dar
forças do povo.

Deram
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orum"
Os Alfaiates

O segundo escrutínio dajeleições dos alfaiates e costu-
reiras levo «quorum*. Até àíiy horas de ontem já haviam
votado;1.100 eleitores. Toda-via, até a hora cie encerrarmos
nossos trabalhos o represèn»
tante do Ministério do Traba»
iho ainda não havia chegado
ao Sindicato para dar inicio a.
apuração. . . .

A-H 1 1

1IU.1K A QUINTA
AfUEAÇÀO

Convidamos Iodas as caiuü-
(«atas c cabos oleilorais, pa-ra assistiiem a apuração queserá realizada hoje, a partirdas 12 horas, na sede clu M.
A. I. P.
FESTA DA PENl-ÍA

Healizar-so-á hoje, a partir
das 22 horas, na nm Ligin
255 em Olaria, a fe-ta que o
clube da Penha promove, pa-
ra apresentação de sua can-
(iiclata ao título dc Rainha da
Paz, aos eleitores. Por nosso
intermédio, <« clube faz um
convite a Terezinha, para que
compareça á festa.

y_

MARIA DE LOURDES X
KLARITA

Na apuração dc hoje, será
travado o duelo pela primei-
ra colocação entre as cindida-
ias da Light c do Flamengo.
Enquanto a turma da Light,
fez várias promessas dc levar
a sua candidata .««-« primeiro
porto o pessoal du Flamengo
ficou na moita. Qual cias
duas turmas trabalhou me-
lhor? IO' o que iremos apu-
rar as 12 lioras de hoje.
AS Dl':?-,!AIS CONCORRENTES

A candiriala do Leblon, con-
seguiu melhorar um pouco o
parece que vai subir de colo-
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INFORMA 
um vesper-

tino (o vespertino do
si*. Carlos Lacerda) que
este ano Papai Noel nãi1
comparecerá, às casas
dos tecelões em greve.

E' lamentável, sem
dúvida. O benemérito sr.
Rocha Faria, por exem-
pio, estará impedido tle
levar a alegria ao lar dos
seus empregados, o que
lhe encherá o coração de
amargura. Entretanto
não é apenas com essa
desgraça que o jornal
acena aos grevistas, pois

, o objetivo de sua repor-
tagem é de longo alcance.
A vida no iar dos grevis-
tas • é pintada em cores
sombrias, como se algu-
ma vez essa vida 1'ossc
côr de rosa.

Estão realmente na
miséria — diz o vesper-
tino. Há quinze dias co-
mem apenas feijão, ar-
roz e vagem. Muitos fi-
lhos dos grevistas estão
doentes, não podem brin-

«7
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car à vontade, s^beis por
que? Po;íí os seus pais,
em greve, ocupam espa-
ço em casa...

Assim vão as coisas.
O tecelão Melo tem seis
filhos — continua infor-
mando o jornal — todos
menores, inclusive um
garotinho de dez meses,
e ganha 1.800 cruzeiros.
Numa antecipação de
origem bem conhecida, o
repórter do sr. Carlos La-
cerda diz que os grevis-
tas não acreditam que ro-
ceberão os seus salários
do tempo cm que estive-
ram parados, pois são
diaristas. Mas nem cs
mensalistas também, por-
que estão em greve...

Assim vão as coisas.

De maneira que em face
de tudo isso, impõe-se um
caminho — pretende con-
ciuir o repórter (e tam-
bém a polícia) — que ó a
volta ao trabalho. A vol-
ta pura e simples, já que
nem o pagamento cios
dias de greve será feito.

Sabemos que não have-
rá natal na casa dos te-
cclües. Eles nunca. tive-
ram natal. Nunca tive-
ram nada além do braço
que enriquece os donos
das fábricas. Sim, co-
mem vagem com feijão;
mas por isso mesmo es-
tão cm greve, para aca-
bar com isso é qüe cies
lutam. As razões invoca-
das para amolecer a re-
sistência são a «u.ia ban-
deira para continuar a
luta.

Um dia o lar desses
homens será visita-lò por
Papai Noel. Um Papai
Noel autêntico, não com
a cara do sr. Rocha Pa-
ria.

cação logo mais, caso a Tere.
zinha fique dormindo. Leda,
que acú.pa o. terceiro posto, es
tá ameaçada de perder est*
colocação, pelo menos esta d-
a promessa do velho Mariola.
que garantiu conquistar este
posto para a sua candidata il
Enquanto isto, a turma do
Meier continua atraz de som-
bia e água fresca, (o que com
c.te calor <> muito natural) *
«i sua candidata, a Jurema, po;dera passar para o posto dí
lantcrninha, pois a Zilda nâ«está gostando do posto quulluv deram. Vamos aguardai
«ile às 12 horas, quando pp,duremos solucionar todos. <_mistérios.

Convocação
Do CEDPEN

Recebemos com pedido de pubiicnção:
«0 Centro de Estudos] e Dt.

Tosa do Petróleo e da EcononrM
Nacional convoca representan-
tes do todas as suas Comissões
do Bairro para comparecerem à
sua sede, na Avenida Almirant»
Barroso, P7, fi.» an.ar, sala COS,
depois das 1G horas, a fim d"
receber importante material df
propaganda do CKDP.EN».

0 Curso do
JEDPEN ;

Na sccle do Centro de Estu.
dos o Defesa do Petróleo da

i bconomia Nacional, na Aveni-
cia Almirante Barroso, 97, sex-¦lo andar, sala GOS. terá prós-

I sc-guimento, terça-feira próxi-
I ma, o cün/p, a cargo do depu-

•afio Lobo Carneiro, de escla«
rúcimento sobre o sentido an-
ti-brasileiro do acordo que .
yovêrno de Vargas firmou
com os Estados Unidos e de
projeto da Petrobrás.

A entrada è franca e a pa-
, lestra terá inicio às IS üoras.



PAGIT\ 4 IMPRENSA POPULAE

Á&^È ____" "A _W"__^ _^^-__ ._*£-?.__ bj^b_5B__. orara __<_ "

20-12-1952

MERECE
üm rio cheio de imundices pondo em risco a saúde do povo - NecessidadG da construção de um viaduto — O mercado* um amontoado de barracas sujas — Muita coisa é preciso que se faça em benefício do subúrbio

(ÚLTIMA DE UMA SÉRIE DE DUAS REPORTAGENS)Um nossa reportagem de on-
tem falamos do estado das
más de Campo Grande. E não
lerla completa a descriçil... da

to, e afastaria o constante
perigo de epidemias que re-
presenta ó seu presente esta-
do.

eos. Em cada um desses barra-
i'os fez instalar um negociante,
Durante muito tempo o merendo
não dispunha de amía éncanadu,

:l_3_fc*í_ ilSi1 S'__W^™i^_l^Í»íl_^^SlS_^^r
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A prefeitura mandou construir algumas barracas alinhadas cm sentido oposto o a esse amontoadode sujeira e exploração denominou o mercado de Campo Grande.
calamidade Imperante nas UM VIADUTO
ruas daquele subúrbio, senão
fizéssemos o relato do que re-
presenta para centenas de
moradores local o estado de
Imundlcie de um rio rio ali
existente, causador de mui-
tos males e um foco per-
manente de insetos e conta-
minação. Trata-se do rio dos
Gatos, um pequeno córrego
que deslisa por toda a rua
Artur Rios e que é uma espe-
cie de valão. Nas proximida-
deis da estação ferroviária, sô-
bre o rio dos Gatos, foram er-
guidas algumas pontes em
caráter precário- e feitas dc
tábuas.
Estas tábuas estão apodreci-

das e as pontes nSo oferecem
nenhuma segurança ao pedes-
tre, notadamente para as cri-
acidentadas ao tentar trans-
por os portões esburacados.

Acrescente-se ainda que o
rio dos Gatos há muito está
carecido de uma dragagem,
-ítulhado de liso e detritos, o
rk> transformou-se num amou-
toado de sujeira e fedeu tina.
Uma limpeza no rio sanearia
* região marginal ao seu lei-
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A Central fez construir há
ancas que comiimentc são
muitos anos, uma passagem
subterrânea para o escòamori-
to de passageiros dos seus
trens, nas horas de maior mo-
vimènto. Tal passagem, en-
tretanto, de construção ruim,
não oferece maiores garantias,
sendo úmida e alagadiça, com
perigo de desmoronamento.

Queixando-se contra a pou-
ea segurança do túnel, acham
entretanto os moradores do
Campo Grande que uma pro-vitlencia vem se impondo, e
esta é a da construção de un.
viaduto sobre a linha férrea.
E' que na passagem de nivel,
onde nem mesmo uma ean-
cela existe, veiculos e podes-Ires são expostos constante-
mente aos maiores riscos de
atropelamento, e tem sido
grande u número de pessoas
que encontraram á morte na-

| quele local em circunstâncias
horríveis, sob as rodas dos
trens elétricos.

A construção, portanto, de
um viaduto em Campo Gran-
de ó medida que deve ser le-
vada à pratica o quanto antes
e dela não se devem desonrar
a Central do Brasil o a Prefei-
tura. Medida também quese faz necessária pelos bene-
ficios que traria ao trafego
rodoviário, facilitando a liga-
Ção de um lado e outro 

"do
suburbio, sem os risc.s dos
trens o tios sinais desmante-

| lados.
O MERCADO
Também há tempos a Prefeitu-

ra andou iniciando ali um urre-
medo de mercado local. Nãó pa-de haver nada mais horrível queo mercado do Campo Grande.
Trata-se de um amontoado debarracas de madeira em gruposopostos, imundog e anti-higiêni-

o que bem dá uma idéia da su-
jeira que imperava. Somente de
há alguns nie.es para cá, e de-
vido :is insistentes recltunnçoos

a Prefeitura
nos aatãbplo-

iii's moradores,
mandou instalar
cimentes algumas ti/rneiras.
Mas somente alguns estabele-
cimentes contam com água en
canada. Muitos ali continuam
na esperança desse benefício.
Por outro lado, o mercado ó um
antro de exploração. A fisca-
lização praticamente não existe,
e como acontece em todos os
demais mercados da niunicip. .
lidado, liá sempre fiscais que
fecham es olhos e se fazem de
surdos aos reclamos dos com-
prailpras. Assim, o mercado ds
Campa Grando é uma vergo-
nha. E não chega bem a more-
cer o nome do mercado, nome
este que serve paru designar
coisa bem diferente daquele
amontoado ile sujeira e explora-
ção.

A UUA CAMPO GRANDE
Não há rua de maoir movi-

mento no suba—io. A ma Cnm-
po Grande ú a ar'.'via central
o de maior importância. Sua
importância, contrasta com o seu
estado do abandono. De intenso
tráfego e passagem obrigatória
<!n todos os veículos, a rua
Campo Grande até hoje teve
sua pavimentação completada,
continuando apenas parle calça-
da, e parte entregue aos burn-
eos. á lama, ao pior dos des-
mantêlos, E ao que se sabe,
u Prefeitura destinou verba pa-
ra a pavimentação daquela rua.
Naturalmente a verba foi con-
sumida por meios outros estra-
phos aos interesses do povo de
C. Grande o foi a rua parar nos
relatórios municipais como pn-
violentada. Isso é comum no
Rio, onde muitas ruas constan-
do como calçadas, vivem em
petição de miséria;

Mas a rua Campo Grande
não necessita apenas do calça-
mento. Ela deve ainda ser alar-
gada. Estreita como é, não
poderá dar vnsão no intenso
tráfego que por ela fa»

novos estabelecimentos de en-
sino primário em Cnmpo Gran-
de .

Estas reivindiençoes purece-
ram ao repórter as principais,
embora haja outros proble-
mas miúdos e de não menor va-
lia, também carecidos de ur-
gente solução.

Todavia há de ser este go-
vêrno quo dará uo povo tle
Campo Grande a vida melhoi
que tanto merece? ¦

ATIRAR PARA MATAR

Do sr. Jonas Teixeira, re-
dator-chefe do «O Estado do
Golas . recebemos a seguiu-
tc carta:

«Si. Redator — A cidade
de Catalão vive dias de ter-
ror e de insegurança para
peus filhos. Cidade pequena
do Estado de Goiás, tornou-
se verdadeira praça do guer-
ra com mais-dc'50 policiais
patrulhando suas ruas, à
procura de 8 cidadãos que
devem ser mortos onde fo-
rem encontrados.

Na noite de 1.» th' novem-
bro, na sede dn União dos
Trabalhadores de Catalão,
realizou-se animadíssimo baí-
le após o encerramento da
1.* Conferência Camponesa,
quando a sala foi invadida
por uma malta de soldados
armados, que passaram a os-
pancar os presentes. Covar-
demente agredidos a tiros os
delegados o convidados reagi-
ram heroicamente com pe-
Cradas .escorraçando a poli-
cia. Da premeditada agres-

K
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™
são saíram feridos à bala o
operário Janosi Vieira dos
Santos e um soldado, ambos
alvejados pelos atacantes.

Armados tio fuzis, minu-
tos depois, os policiais vol-
taram à carga, prendendo
Janosi na mesa de operação
e diversas pessoas nas ruas.
Nessa noite foi cercada a
casa onde residia o jornalis-
tu Tabajara Ramos, que foi
preso na manhã seguinte. Fo-
raní quatro dias de terror
que viveram 13 presos. O
povo de todo o Estado ma-
nifestou sua pronta solida-
riedarie, através de abaixo
assinados e telegramas de
protesto. Isto tornou a poli-
cia impotente para manter

I encarceradas em Catalão
suas vítimas. Joaquim F.
Simão, Mandei A. tia Costa e
Tabajara Ramos foram trans-

feridos para Goiânia, após
permanecer em Itamorí um
dia e uma noite, sob escolta
Em Goiânia, em face da re-
volta popular a policia fo>
obrigada u libertá-los.

Joaquim, Manoel e Tabn
jaru regressaram a Catalão,
Isto bastou pura que os che.
fes políticos da localidade
reforçassem o destácãmentc
policial, com ordem de ati-
rar para matar se encontra,
rem qualquer um dos três
patriotas citados. A popula-
ção de Catalão, apesar dc
aparato policial e dos faeí
noras que infgram o desta-
camento permanece altiva
do cabeça erguida, protestam
do cada vez com maior ve-
cmência contra o terror que
coloca em desassossêgo oi
lares da localidades.

EM PERNAMBUCO

uas Vezes
H.P.E.T.C.

Depois de leito o pagamento quase todo, o Instituto faz nova proposta de venda, ignorando
as prestações —Cobrança de impostos ilegais 

li PRECISO QUE SE
REALIZE

Nas duas reportagens publi-
cadr.s demos ao leitor uma idéia
ligeira das necessidades e pro-
blemas de Campo Grande. E
pêlo que ouvimos dos seus mo-,
rádpros, são obras necessárias
o do maior urgência para a vida
do subúrbio, as seguintes, é
que n Prefeitura precisa levar
na devida conta: eletrificação
das estradas Paciência, Cacha-
morra, Grota Fundo, Bandei-
rante.., Pedregoso, São Benedi•
to e outras; pavimentação ria
Estrada de Campo Grande, até
a sua ligação com a barra; aber-
tura dc Litorânea e o seu liga-
mento com a estrada dos Ban-
deirantes; construção de aduto-
.a eni Guuratiba que assegure
o abastecimento de água pntá-

nus moradores da região;vei
I e, finalmente a construção de
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As ruas de Campo Grande apresentam em geral este aspecto
desolador rie abandono.
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Todo

Irremediavelmente condenada a segunda adutoratubos a causa dos rompimentos — Mais.— Trezentos milhões de ciuzeiro Distrito Federal po- , , , ,
fderá ficar, de um momento rtrufd-Mfc 

".^ 
f*#* 

foi,Tcons
para outro, totalmente sem /„"'' -1 * Tetracap (Ux'!i
-_U». E' isso acontecerá so as
duas linhas de abastecimento da
cidade estourarem, arrastando
consigo as linhas da Central do
Brasil. Já tivemos oportunida-
do do nos referir a esse pro-Menu. de Importância vital
para população carioca a, na
Câmara Municipal, o assunto jáfoi .ventilado em face de
gravidade. ••

A recente rutura na 2a. adu-
tora, que perfaz um Lotai de
quatro no curto periodo de três
meses, foi uma prova de que
jtais 

acidentes podem se ra-otir
jcom maior intensidade em ou-
jtras 

ramificações que abaste-
tem a cidade. E se isso aconte-
ce, o que é bem provável, con-forme passaremos a expor, lia-verá a ameaça não só de fi-
,car a cidade sem água comolambem de um terrível surto
ppldémico causado pelo mesmo
ttotivo.
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RECIFE, 19 tDo Correspon
dente) — Está havendo evi-
ciente negocia.a eom as casas
do lAPEiC construídas nesta
capital. Tém sidu feitas pru-
postas tle vendas das casas,
através da diretoria dos ins-
titutos, aqui no Recife. No
entanto, o que está causando
revolta aos associados é que
nâo existe um preço básico
para a venda das mesmas.
Enquanto a alguns associados
propuseram a venda por 22.600
cruzeiros, a outros peuetn o
preço tle 35 mil cruzeiros. Já
houve assuciados que fizeram
a compra por 25 mil cruzei-
ros.
-GCIOS SEM DIREITO

Entretanto, não é apenas a
venda das casas «ao correr do
martelo» a única irregulári-
dade. Mais grave ainda é que
os associados estão pegando
as casas duas vezes. Cada ea-
sa dividida pelo dinheiro em-
pregado, custou oito mil tre-
zentos e dezoito cruzeiros e
noventa e três centavos. Os
;'.ss:ciados que pagaram à ba-
se de cinqüenta e cinco cru-
zeiros e oitenta centavos já
recolheram aos cofres do I.A.
P.T.E.C. (5.6— cruzeiros, fal-
tando apenas 1622 cruzeiros
para completar o preço de
construção de cada casa !

Acontece, no eiuanto, oue I
quase ao terminar o pagamêii-!
to do preço primitivo os aso-1
ciados são surpreendidos eom .
o oferecimento do mesmo ins-1
titulo n fim de que fiquem 

'

eom as casas, pagando numa
base de 200 c até mais tle 250
por conto a titulo de compra
sem levar em conia o oue já
pagaram corno prestações tia
casa.
OS GRUPOS
RESIDENCIAIS

A «Folha da Manhã? do dia
1- de julho tle 1942, traz um
quadro, mostrando que naquo-

época foram construídas
112 ça._.__3 :¦.:-. "._._; 

dos Estiva-
dores, sendo divididas em dois
grupos de 56 casas eada. Im-
portou o seu valor global em
Cr$ 931. 720.40 (novecentos e
trinta e um mil e setencentos
e vinte cruzeiros e quarentacentavos), que dividido percasa, custou cada uma a im- igualmente

porlância de Cr? S.31833, (oi-
to mil trezentos e dezoito cru-
zeiros e noventa e três cen-
tavos). Afora esse grupo
existe um outro de 121 casas.
IMPOSTOS ILEGAIS

De inicio os associados dos
dois grupos mais velhos poga-
vam Cr $55,80 (cinqüenta e
cinco cruzeiros e oitenta cen-
tavos) de aluguel e os não as-
sociados CrÇ 77,00 (setenta e

il lil II
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QUE É O ÂMBAR?

sete cruzeiros). Após dez ano.
alegaram que tinha sido ex
tinta as isenções de imposto:
e devido a isso os asociado
passariam a pagar Cr$ 111,&
(cento e onze cruzeiros e ses
senta centavos), assim-discri
minados: Cr? 55,80 (cinquen
ta e cinco cruzeiros e oitenu
centavos) de aluguel; Cr$ ...
33,30 (trinta três cruzeiros t
cinqüenta centavos), imposte
dágua; Cr$ 2,50 (dois cruzei,
ros e cinqüenta centavos)
de bombeiro; Cr? 10,00 (de;
cruzeiros), imposto predial (
Cr$10,00 (dez cruzeiros), im-
posto de conservação. Porém
o que prova o assalto à bolsa
do povo è que os Inquilinos
do grupo mais novo já pagam
impostos dágua, quando se
sabe que o IAPETC tem isen-
ção de impostos por 10 anos.

GlÈNGIAvE VIDA

se-

africana c

Faeton foi castigado e
pÚJtado no Averno. Suas ir-
mãs foram convertidas em
árvores, o a mitologia grega
conta que cifraram lágrimas
de âmbar.

O curioso é que o conto mi-
tológieo tem "'coni atos preci-
sos com a realidade; o âmbar

origem ve-

Insuficiência da camada protetora dos
s um crime da Prefeitura contra a população carioca

os por um sistema dc tubulação imprestave

sua

1 SEGUNDA ADUTORA

I A segunda adutora mede cer-
p* de 75 quilômetros de exten-
(Sio, nao estando ligada direta-
mente A represa de Ribeirão
H*s Lages. Sua instalação co-
peça no tuuél n. 2, oito quilo-metros ao norte de Ribeirão.
IA manobra da água quo envia
roara o reservatório de Pedre-
•jTUlho 6 feita no túnel n. 5; nas
proximidades de Itnguai. As
HUdotoras das Lages através-
Bam uma faixa de terreno pan-tànoso de cerca de CD quilôme-tros. Nas Imediações de liará-
plcú, onde se verificam quatrorompimentos da 2a. adutora,
0 terreno é baixo, havendo luga-
res em que os tubos não estão
Inteiramente cobertos.

firma norte americana
que venceu a concorrência parasua instalação, Por ocasião dn
quarta rutura, foi nomeada
uma comissão de inquérito, com-
posta de técnicos cm constru-
ções hidráulicos, para constatai
as causas dos rompimentos.
Essa Comissão, de elementos ii-
gados à empresa construtora
concluiu que a culpa não fi da
Tetracap, mas do solo carioca,
com suas descargas elétricas.
Como se as tubulações dágua
não devesse estar ã prova.(essas descargas,

DEFEITO NA TUBULAÇÃO

Enquanto isso a ameaça é
cada vez maior dc ficar o
Distrito Federal sem água. a
segunda adutprá está irrenie-
media-.-.mente condenada. E as
causas das ruturas -sucessivas
; a Insuficiência da camada

venda

em media, com 3G'_'- ..illhões do
litros por dia, baixaram agora
para 200 milhões. I;_o significa
iue coín cada rutura ò .déficit»

vai a coroa de 320 milhõ:_ tio
iítros, ou seja, superior um ter-
ço do total cue a população g.is-
.a diariamente.

CRIME
Conforme frisamos r.o inicio

desta reportageni, a segunda
adutora -ten uerca da 7.". quilo-
metro. .,e extensão. São J-í mil
tubos medindo 5 metros cada um.
E a dúvida permanece entre os
técnicos cm saber quando luive.
rão novas riitiiras. Nenhum
deles pode prever o local exato
pois a adutora em tbiin á sua
—tensão apresenta o mesmo
defeito de tubuláçõ:¦¦, isto é, in.
òiiiiciência da camada protetora4os tubos.

Diante de tal situação chega-

á7 Si

so ii cendusáo do se tratar d
mais crime dos responsáveis
pela cidade, cbn.etido contra o
povo carioca. Foram 300 mi-
lhões de cruzeirçò eniregues de
mão beijada à fiii.vi Loc'._ Joint
-.m treca C: um mats:'ial im-
prestáyel e condenado, A si-
tuação exige taivibàm a sus-
pensão dou trabalhes da adu-
tora üo Guandu, os quais vêm
sendo realizados pela mesma
firma.

Um dos respon.-vels prin-
c.pais por essa calamidade é
o engenheiro Edgard Braga,
que procura despistar, afirmai.-
do que nada pode assegurar,
por enquanto, sobre as rècen-
tes rum.'."- ¦;_; ;--.;--;idr. jüiiforà.
Foi êle o fiscal da construção
e um (leu que mais defendeu a
ádoçâò do sistema ,Ioc!_ joint
de tubulação.

as feem Agua o
Elegante Bairro da Urca

Enquanto a imprensa sadia de W.C. nã0 funcionam exalan-
do estos um mau cheiro ir.su-
portavcl que se propaga pelasruas do elegante bairro. Há mes-
mo um serio perigo de uma opi-
dè—ia de tifo ou desinteria em
conseqüência de tamanha cala-
midade.

estampa, com fartos elogios, os
retratos dos figurões que com
põem o novo governo munici-
pai, o saerifie?.d3 povo cano-
ca gome ao peso das maiores
calamidades. Presentemente as-
sumo proporções alarmantes n
falta do agua em toda a cida-
de. È o povo se convence que
sai um prefeito e entra um outro
o a mesma situação continua

No bairro da Urca ini sete
dias que os torneiras estão va-
zias. As donas uè casa dosospe:
radas vão para a rua em busca
do precioso liquido, e__o :¦'.-._ r.o-

nhuhl lugar é encontrado. Os
b a res e restaurantes estão
se encontra o nosso bairro qmü.
em vias de fechar. Já rOo
iiá água nem nara c ciai".-
Co «cr.fizinhoj. i\as casas de
f__:iiil:a. principalmente nos a-
parto mentos, a situação é i-eal-
mente desosperr ciora, pois a su-
jeira domina tudo. As descargas

Ue âmbar, segundo a mitolo-
gia, eram as lágrimas das ir-
mãs de Faeton, que pretendeu
guiar o carro de seu pai, o Sol,
e cometeu enormes tropelias,"' tais como de queimar a terra

deixar grandes extensões convertidas cm desertos.
de ar e penas de aves, vesti-
gios de vida na terra, há mi-
lhares e milhões de anes, na
época terceiria, quando a dis-
tribuição dos mares e conti-
nentes era muito diversa da
atual .

A isto se deve o tato de que
as mais ricas jazidas dessa
substância perfumada, à qual
se chamou «o ouro do norte»
pele sua cor e brilho, se en-
eontrem nas profundidades do
mar Báltico, há tempos cpber-
tas por gigantescas eonifes
ras, e nos terenos de aluviào
do litoral báltico.

A tradição de sua exporta-
ção pela Polônia marcou o
«caminho do âmbar percor-
rido em longas e perigosas
viagens pelos mercadores ro-
manos que no século IV iam
de Roma e Aquiléia no Adriã-
tico através de Vindobona,
hoje Viena, até Breslau (Wro-
cla.v) e alcançavam pelo Vis-
tula a baía de Gdansk.

Outra particularidade d-.i
âmbar á que seu nome em
grego — «èlektròh» — dá ori-
pem eletricidade. O á m •
bar, ao —r esfregado, se car-
rega facilmente de cletricida-
de e airai pedaços de papel
e corpos leves.

Os longos eolares polonese:

é efetivamente de
getal, o çue já ern c-nhecido
desde a antigüidade. 'iaoUo
deduziu que o âmbar não era
outra coisa senão resina tie
árvores, ao estudar os in.-los
restos vegetais qun continham
As vezes o âmbar encerra

bolsas

CURSO DE URBANISMO
Terá inicio cm maio do pro*

ximo ano o Curso de Urba-
nismo na Faculdade Nacional
tle Arquitetura. Na Secretaria
da F.N.A encontra, .se os
programas do Concurso de
Habilitação que constará de
provas de Sociologia e Histo
ria da Arte.
REUNIÃO DOS ALUNOS
FUNCIONÁRIOS DA P.D.F.

O Presidente do Dirctoní
Acadêmico da Faculdade Na
cional de Medicina está con
voeando todos cs alunos ad
mitidos ao Pronto Socorro, pa
ra uma reunião que fará rea-
lizar amanhã, às 13 horas, m
salão nobre do Diretório. Es
sa reunião tem por fim estu
dar o seu ingresso nos qua
dros da P.D.F. na raferencia í
ou G.
PROGRAMA DO D.A.

O presidente des D.A., .?'u-
dante José Devri.s, está mu
voeando dire.j_-es.de departa
mentos para a íèlnião de se
gunda-feira ,dia 23 às 20 ho
ras, quando deverão apresen-
tar o plano de suis ativida

Em iod.is as ruas síi se ou-
vem protestos e comentários.. ...
Um popular, num dos bares da-1 âmbar, alguns como açú-
quela zona, comentando a inep I car clueimaf!o ou mel, e ou-
cia d0 governo o o descaso eom"! U.os Jransparentes ou opacos.
que trata o povo nos disse:

— Já nem dão mais coníian-
ça ao povo. Centenas de rocia-
mações já fizemos pelo teiefo-
ne para a repartição responsa-
vel, eles respondem com o maior
desprezo. Na situação em quese encontra o nosso bairro qual-
quer dia aparece uma epiden.i-i
e matará milhares. E' somente
o que c.v.vo _r.":'_.o f_-.Ua r.o;-
dar, uma epidemia. E parece
que desta vez o povo carioca
não escapa.

são de extraordinária belè:_.
Mas também o âmbar ó em-
pregado para fins farmacêü-
ticos, em esmaltes e eletros-
tática.

Lei a"Gazeta
Sindical"

des.

t

protetora dos
corrosão do metal. E a realida-
do requer __ condenação ime.-"--
ta da segunda adutora. Na.
quarta rutura o ataque íoi fei-
to de dentro para fora, em con-
seqüência da oxidação interna
do:.: tubos.

Cada rompimento "'irnifle.a queo Rio deixa ae receber menos
220 milho:., de litros dágua, em
24 lioras, somente da represa de
Ribeirão das Lages. As fontes
olimele...oras da cidade forno-
cem um total de 700 milhões d:
htres diários. Os mananciais
aproveitáveis como os da Tijuc..,
Sumaré, Gávea., Jaca;: .••'•.uá'
Ciibuçu, no Distrito Federal c, os
da serra do Comercio, Tinguá
e de Petrópolis, que incluem'ci
rios de S. Pedro, d'Ouro, Xercin
o Mantiqueira, qua contribuem

——————______ ' çã0'

ÇNmEOUB A ÜM GONSÓBGIO DE SEIS FIRMAS TCDO O NOSSO EãTOOTIF BFww&smSrW^ » »p m * w p&o%monSóIg1ILt-J h:) SIEECALO — A 3ÍAÜCJR PATIFARIA DE TODOS OS TEMPOS

ESTUDANTES DO EGITO
FUNDAM SUA ENTIDAllE

CAIRO — Os delegada tio
Comitê Preparatório da L.iiãc
de Estu'—ies Egípcios Ido-
taram em recente reunião 'ut.
apelo em favor da unidldi
-. . uantil se;n distinção \diopiniões ou crenças re];":r>s\s
Estiveram presentes deleát
dos do Cairo, Alexandri\
ii*ü;.30_i_'_.Ií e Y._; T_':.:;".a de Eq
'''' os.

Os estudantes entre outra.}resoluções de interesse estu-.
dantil declararam se p-r*- s\
^ e Iquer inclusão dr \Egito em pactos militares, f ¦
yj«.sid_raran. su;: luta pels
paz como uma parte de sui

pela ciência e a liberta

atinge a 80 por delito ile toda
um consórcio do t! firmas. E

i quantia
ainda por

DR. A. CAMPOS
(CUtUBGIAU UENTISTâ)

fientsaiiKrt n.iíitômi.an, pot prui-cnu nurtu-amcrlcRni). l.tí:»-(••• dUl—ie e op-t*CP-» dn buca - lllllli..— MMis i> aiii.l.|„,IHlwetl) com oiati.rlul garaulldo pur pre...» rat<iav.iis «I.iiibiilld-lua.
fò».0 iV*-1 "' ?.'. _ _d" " S"" UUI' A» 3a» ' ól"- » «'""""••"_.rí!L.- *•»_¦_ M ISobtadol aa _as, , la». o üos-I_ira_ -l_._ruJ.i_: 4—.Ml. "¦ras'

;. -.ura nacional do corrente ano, As firmas 'beneficiada
ovintei-ssantej qua^-nãn-, trata- mente., mas'compreolide-se'«¦ uma iK.nsaçao e.mu-rc-.al, mas sim do empréstimo de uma fa- ! já dominam, enV parte,' o mercado doppr lpnsp prano a um grupo tie especuladores,! Glayton, Sanbra, Mátt-Vaz. subVd"«:•...;, recqberap todo o algodão disponível exis- no pais. A r.e-ociata, para sor processada, éstribou-se norecente projeto que estabelece o cambio livre de moedas,aprovado e.quo subiu à sanção presidencial.

; O r.:~c:io. cm poucas linhas, é o seguinte: o Bn:::a do lira--- "ntrega tpilo.q seu estoque de algodão àquelas ti firmas, bela

bulos
quo, ;
te..te

ainda não foram citadas publica-
que sejam ps - grandes empipsãs quo

dão, como Aiiderson
., -jãrias dos moinhos, etc. Poiso Lenço do Brasil, ..lTndo a tal coiisóreio 80 por rento desafra do algodão J.i. er;..-Ao o ai*.. _ó_jo nj

bem.

FILIPETAEi.i ÜOA LINGUAGEM-
1 negócio que o Banco di. Er--ti f—* 

**_.*.?A
i isto: fiiftetb iroe-K- V. r'7 ' em L^STuagem
>ÍAd „ -,Y-lu,as ° Banco e o filinato. r.

ja ' íavor. prouur-i
Como se vô,

nais

quantia de 5 b lliõ.?.s
0 anos a juros de
por 7 anos. l"'n, r- crdr
E' simplesmente a entrei;

o 500 milhões de cru7.ciros, resgatáveis em
ao ;no, b pagamento poderá sa extenuei'

ião é negócio do compra e vem!".
„d do 5,5 bilhões de cruzeiros, erh mer- ¦

eudoria, ao grupo privilcjiado, que podará pafcar ao Lanço em 7 !anos, com os menores juros que se conhece. Não há, práticámen- itc, juros. Assim sendo, de posra ti: todo o estoque de algodão, oconsórcio poderá vend.-lo no cambio livre, até por 23 ou .'.0 cru-,zeiros o dólnr, em úm espaço relnt.var.i.r.-.e curto, Cl- r . i _¦'_.'anb,.o ter lucros fabulosos.'Pagará, depois, ao Banco/no' tempo1
prev.sto, isto é, de 5 a 7 anes, podendo nesse ínterim negociar r,'vontade com o dinheiro foi —.ido pelo Banco oficial. E' isto'1nada mais e nada menos que um empréstimo em condições ex- jcepciphais. ' •

representa a maior especulação ji Visu n - -
e, o que é ,p;c.', a entrego definitiva de um setor .'- eco- '

nomiaV'!jtt_ aue «algodão, embora .... suas remessas pura d ex.tenor • ...u Laklo no último ano, ainda é dós principais r.ro-' .; oa nossa balança, a um co—órcio f-'e.-"ii_nte íin.erla- '
lista. A transação é, sob

O iv
ca, é
negócios, muito di.iheiro,
gaio>. Só que aqui quen-.'
que vai levar p»ra & íado
armazéns gerais.

Alam ,;jS;o t«__ há
precisa ficar bem

_iis:.>p %sim®m rs:

cano-
filipato. ürandes¦_.«» tudo na conversa, em -.pa-oa-:¦-. vuiitagem de fato é o consórcioo algodão existent: em estoque nos

ainda um aspecto d0 problema queeselciiecdo aos olhos d0 povo. Para que arealizada houve legislação __nnnli ,!... 
°„,a

aru
ner-
omo

qualquer asDecto, danosa ppais, nao semente quanto ao seu aspecto propriamenteciai, mas, sobretudo, pei.as conseqüências que' advirãonegocio comercie;!, :_ transagãó r.ã0 interessa. i,l nua se' o Banco
colocasse o produto, poderia obter lucros substanciais. Mas,entregam.o r.6 Jtupo do especuladores, com as suas cÍMihscldás; .anpbras. os lucros aumentarão fabul ;s|imentc, rem quo o c.óiir
eorcio tenha de dispenoer um mínimo, pois tudo é feito na basede empréstimo. Assini, o consórcio leva a parte do leão. E' jeomo se o Banco desse todo o algodão, gratuitamente, àquelas '
f.rmas, par:. qufi négoçinsM como pudesse, devolvendo, ne- fimde um lustro, 5,5 bilhões ao cstabc.eein.eiit

Vw U_i
jti-iive i
jgisiEÜya,
i ái.-.bio li
Chegava à Çftmara pedindo

que estava se escoando.

vez quo a constitui-
ão em fa-

- seguinte:nos últimos dias na sessão le-
Discutia-se 0 projeto do

msmmmãm"i i-i—.rc Canado nos ultimo., riino ^„ -.

" :;'' Capanema. como homem de recado, ora

...ie. to.

rão da eme;;.:.. Chegou aíéTISS6 a a'"'uv^0 ""
üa, para, no dia i-guinte vi, ZT 

° e SCr recusa"a a emen-

as sois firmas 5 
a e ° nCgócio cllta° W -eitü com

_ovéão"âr^S^ÍÍ^-va «as marmeladas dess.
excepcional a custai do dí.ihS'^o-" ^^ unia si'.uaçàc
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^PÍilllA AltiVPF^áliíl dülnffli IISiPffíiiflÉra ma ViAÍJHini
SAIGON, Mn ^M^i^^S^M^^Mm& D0 VIET-NAM DIVULGOU HOJE UM APELO DE HO CHI
^iV^^^Si^^^^â^^^^^^a^ INSURREIÇÃO NACIONAL, IRROMPIDA EM HANOI NO
SA^rAM^ONF^^ÃIf OlW IIStIÍtS S^S^I?5Ç_Í1ERASS1EGURADAS MELHORES CONDIÇÕES BE VIDA A MAS
TRlJiuS A MAI0R PARTE DAS F0RÇAS ARMADAS E DOS CON-
13»^ 2S?SiS52£S A0KEALIZAB COMPLETAMENTE i UMA REDUÇÃO DO
TFRRAS^iPAr2 QmÍ\pf?2?^^a^K^^Í^?SJSSS^0 SE DIMG3B A0S SEUS «COMPATRIOTAS QUE POSSUEM
PMASEM PRESSÃO ? V^ííKuSÍ™T/n^t-^IS^0^ AP°^UEM ES1TOAMENTE, POR INICIATIVA PRÓ-
POTOLAR^DOSINAM mVuS/tSZ i n^SS ^ ÀST°?IDADES NESSE DOMÍNIO. O RADIO DA REPUBLICA

™DA KES|__CI A™ ° C°MAND^TE PAZ ™ *^° _^™__S°DSSSí?ffi0

¦*N0TA INTERNACIONAL *

Na moda os .criminosos
De guerra

Se toáos os chefes militares do decadente mundo capl-
talista costumam dar-se ao passatempo de formular hipó-
toses em torno da «defesa das democracias» contra a «agres-
são comunista», por que os nazistas propriamente ditos,
os antigos generais de Hitler, não poderão também formu-
lar seuh palpites? Não são eles pioneiros do anti-comu-
nismo? Não são os antecessores naturais dos imperialistas
americanos ?

Em Hamburgo, contando
com boa proteção, dois ge-
nerais de Hitler, saídos das
prisões de criminosos cie
guerra, falam, portanto, de
peito inchado sóbre a «de-
fesa da Europa», a velha
tese que serviu para enco-
brlr os planos agiesivos do
«fuehrer» e que noje são
reeditadas com a íinalida-

•de de mascarar os propósi-
tos dos belicista de Wa-
shir.gton e de 6eus .sócios
menores europeus. Cha-
mam-se eles Adolf Wolff e
Alexandre Ancrea. Dsses
homens de uma raça supe-
rior discordam dos planos
de seus novos amigos, os
belicistas americanos, in-
gleses e franceses. Discor-
rem sobre o número de
divisões que deveriam com-
por o chamado exército eu-
ropeu. Acham que os cho-
fes militares ocidentais
não são aguerridos. Só os
alemães, dizem eles. sabem
como se pode romper um
cerco dos russos. (Em Sta-
lingrado e depois noutras
grandes batalhas que tive-
ram como coroamento a
queda de Zerdim, os ale-
mães de Hitler demonstra-
ram que também não _a-
bem romper tais circos).

Wolff e Andréa rcivindi-
cam para seus compatrio-
tas a chefia do «exército
europeu» do general micro-
biano Eidgway pois en-
quanto os ingleses «são
instruídos para combatei
seus próprios ailados», só
os alemães possuem a «ver-
dadeira concepção militar».

Dado o cinismo com que
os amercanos-, e seus cúm-
pllces na preparação de
uma terceira guerra mun-
dial se apossaram dos «slo-
gans» nazistas, é compre-
ensivel essa desenvoltura
de elementos saídos das
prisões de criminosos de
guerra em face da traição
dos generais, e políticos do
mundo capitalista aos mor-
tos da última guerra mun-
dial em que se combateu
ao fascismo.

Mas esses salvados do
incêndio do nazismo, certa-
mente, não poderão passar
do terreno da fanfarrona-

-da, em seus devaneios re-
vanchistas. A guerra que
os americanos preparam e
com a qual eles sonham,' 
certamente não virá, gra-
ças à luta dos povos pela
paz às crescentes contradi-
ções que surgem no cam-
po do imperialismo.

Greve
HA TRÊS SEMANAS TUDO ESTÁ PARALISADO NO PAIS - EXIGEM OS TRABALHA

DORES AUMENTO DE SALÁRIOS E REDUÇÃO DOS PREÇOS
; ESTOCOLMO, 19 (A.F.P.) — Noticia-se" que há*mais .e quinze dias a Islândia está paralizada por uma

greve geral decreta pela Central Sindical operária do
país, como protesto contra o aumento dos preços e ainsuficiência dos salários.

Até agora não foram aceitos os planos propostos
pelo governo para lutar contra á inflação, mediante a
baixa dos preços de certaè mercadorias e das tarifas de
frete, por terem sido julgados insuficientes.

O correspondente da Agência Sueca de Informações
da Islândia descreveu hoje de manhã um quadro deReyjavik, que'está na sua terceira semana de greve
geral.

Assinalou o jornalista: «Estão interrompidas todas
as comunicações. O porto está cheio de navios queaguardam o momento de carga ou descarga. Os res-
taurantes estão fechados e não se trabalha em fábrica
alguma. Acrescenta, adiante, que «os piquetes de gre-ve estão vigilantes e detêm as viaturas para revistá-las».

Passeata
Santiago

blema da Palestina. 
. 

HO CHI MINH

tle Grevistas si
k Gliis !

SANTIAGO DO CHILE, 19
(A. L.) — Prossegue a gre-\c dos dez mil operários da
indústria de calçado, que exi-
£.__'aumento de salários. Es-

ta é a maior greve ir.on-._.cla
depois do advento do aluai
governo. Os grevista, fizeram
Úiria passeata pelas ruas cen-
liais desta capital.

ATENÇÃO
Bombeiro —

.deiras,

Fonei

Klctricista — Ciasisla — Consertos dc rielii-
l.ádlo°. ele. — Serviços de Conservaçúii

HEIS ou RAMOS
42-0954 Atende-se a reclamações

NAÇOE.5 UNIDAS — (Nova
Iorque) — 18 (AFP) — O de-
bale sobre a Palestina, dian-
io da Assembléia Gorai, ler-
minou sem quo nenhuma tle-
cisão fosse tomada. Esta con-
t-iusão consiilui um verdatlei-
io gjlpe teatral.

A coligação dos estados âra-
bes, a URSS e oulros paises,
ou seja um total de 21 votos,
erm efeito votou negativa-
mente ..obre a resolução que
linha sido aprovada dia 11 do
corrente, pela Comissão Poli-
tica Especial'.

Vinte e quatro dclrRaçõ.s,
entro as quai.-i os Estados
.nidos, a França e a Grã-
í-ictanhn votaram a favor, o
lõ, entre as quais as nações
ila América Latina, se absli-
.eram.

Ora, >!2 votos positivos ernm
necessários para a aprovação.
A Assembléia, afastando a re-
solúeãò, concluiu um longo
debate nr.e foi marcado por
fèémêricias oratórias mas na-

CASALLANCA, 19 (AFP) —
hifoinia-s-i que o Partido De-
ínpçrata tia independência,
segundo partido nacionalista
t!e Marrocos, depo's do Isti-
qlal, lançou uma palavra de
rrtièm para lazer de hoje um
dia de orações e li.to geial.
Acredíia-se saber que a partir

das 5 lioras GMT a Policia
l.ancesa bem como o «Ma-
í, _zen» serão enviadas para
Casablanca.
PHISÕES E CONDENAÇÕES

CASABLANCA, 19 (AFP) —
A polícia efetuou ontem a
prisão deuns dez marroqui-
no.-:, membros do .stiqlal e

a

Fogueiras de
Nos Estados

Livros
B Bi WJ ea

rencia
neiros

NEW YORK, (Especial —
l_a aérea) — Segundo revela o
nNcw York Times:., vem-se ve-
rificando nos EE. UU. a mais
grosseira censura aos textos cs-
colarcs, chegando mesmo à
queima de livros, como o . n<-
so verificou em Sapulpa, no Es-
'.tido dc Üklalioma.

Diz o jornal quo nc eombut.
nos textos escolares considero-
.os subversivos parece sor par-
te do uma campanha geral con-
era as escolas públicajs o outras
instituições educacionais».

Campanhas sistemáticas vêm
sendo feitas contra determina-
:los livros c certos materiais de
leitura. Diversos comitês fo-

Coincidência
Na
Maternidade

ram criados cm muitas locall-
dades a fim de julgar os livros
empregados nas escolas ou li-
dos pela população de manei-
ra geral. Livros que vinham
sendo usados há anos, passam
subitamente a ser considerados
suspeitos.

O cn.so ocorrido com o livro
dc Prank A. Magruder, _Go.
verno Americano», è bem um
exempjo do que ocorre nos Ei-

l tados Unidos, obra dos mais co-
nhecidas o usadas, foi, de um
momento para outro, denuncia-
da por um conhecido comenta-
rista radiofônico que atacou o
seu «tom socialista». E logo o
livro passou aser proibido em
Houston, Texas e em tittla
Rock, Arkansas. A Geórgia
banlu-o também, mas isso nfio
impediu que as autoridades cs-
taduais oferecessem os 30.000

? exemplares em estoque nos Es-
-tados vizinhos. Em Washlng-
ton o livro foi violentamente
combatido.

Agora, ató mesmo as obras

do Thomas Jeffcrson, o famoso
autor da Declaração tle Indo-
pendência, passam a ser consi-
deradas «subversivas*. «Elas dc-
viam ser retirr.das de todas ns
livrarias da América, levadas
para Washington c queimadas»,
disse Mr. Wells, Secretario dc
Saúde dos Estados Unidos.

A queima do livros, no velho
estilo dos nazistas, passou a

quando o Governo o seu Dc .ar-
lamento tia Guerra condenaram
às chamas cs manuais do exér-
cito preparado durante ;t Sa-
gunda Guerra Mundial, nos
quais se apresentava a União
Soviética como magnífica aliada

:dns Estados Unido... Agora,
porém, em pleno iblirio tle his.
teria guerreira, anti-soviética,' a
caçada ... estendeu até mesmo

ser instituída na América, aos trabalhos dc Jeffcrson.

NOS COMUNS
r-TfJB.Vail II11 l __l_——MEW-ttCTCfT

BKTHUNE, 19 (AFP) — No dia
14 do corrente nasceram na ma-
ternldade de Bcthunc, com uma
hora de intervalo, dois meninos
sujas mâcs Igualmente nasceram
no mesmo dia, lia 23 anos, a 11 de
iezcmbi-o de 1929, também em Be-'.hune e com uma horai de inter-
/alo.

O mais curioso é que as duas
milltcres nfio bo conhecem. As 2
,iarturientes foram inscritas no Rc-
?lstro Civil lut 23 anos, sob os.
números 4.6 e 457, respectlvárnen-{
te, e os seus ilhos foram registra- LONDRES, 19 (AFF) — O
dos agora com os níimeros 975 e Si. Winston Churchill disse
57°- hoje na Câmara dos Comuns

Carlitos Carri
Em Triunfo na Itália

ROMA, 1!» (AFP) — Sorrir.-
do, os cabelos «risalhos flutu-
ando ao vento sob o sol brillinn-
te, Carlitos, vestido de cinzen-
to, respondeu ás aclamações de
numerosos admiradores que vie-
ram recebê-lo no Aeroporto.
Após- haver sido, piáticimen-

xigidos Esclarecimentos
êfcre a Staiie k Ilí 0

nundação na França
BORDEUS, 19 (AFP) - A 0s bombeirossituação agravou-se ontem à 

s buml,eiros
noite na zona inundada, ao
norte de Bordeus.

an-

Resp.
Publicada a

posta
Coreana

NAC0ES UNIDAS — Nova York,.9 (AFP) — o secretariado das.asões Unidas publicou ontem oicxtto da resposta das autoridades
3a Corola do Norto _ mensagem
sm quo o presidente da Assembléia
Ih-i comunicava a resoluçío a res-
peito da Coréia aprovada pela liitis-mr, Assembléia.

Essa resposta, ji divulgada PC-Ins autoridades coreanas, repele aresolução baseada na proposta In-
dlaiin.

havia;:
tado, para conte? a enorme
massa dágua qi ¦ ameaça in-
yiittir os quarteirões .•"•t.iitrio-
nais da cidade, construir um
lago artificial, obstruindo
uma ponte em que passa a
estrada de ferro Bordeus-Poin-
te de Gravo, A represa difi-
cilmente edificada cedeu e,
em conseqüência dessa rutu-
ia, o nivel das águas subiu

ínos pântanos limítrofes de
Bordeus.

A circulação ferroviária es-
tá interrompida ou considera-
velmente prejudicada em dl-
versos lugares.

Tornou-se inquietadora, £z:
outro lado, a cheia de Dordo-
nha e Dronne e as populações
ribeirinhas foram convidadas
hoje de manhã a tomar todas
as precauções úteis.:

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIREITO

 DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS 

Rua Ouvidor, 169- S/917 — Tel. 43-6473

que uma declaração oficial
sobre os resultados da reu-
mão do Conselho da Organi-
_:.ição do Pacto do Atlântico
será cuidadosamente preparaicia por Lo.d Alexander, m__iis_
tio da defesa, e pelo sr. An-
t.iony Éden, chefe do Fereign
Oifice, devendo ser publicada
antes ou logo depois do Na-
tsl.

Não so sabe' _•; c.rca decla-
ração tomará a forma de um
t_.vTO branco», mas haverá na
Câmara dos Comuns um de-
bate sobre esse documento.

O .primeiro ministro brita-
nico, que respondia a uma in-
tórpaljsoi!.. «articular do sr.
Aithur Henderson, ex-minis-
tro trabalhista do ar, acres-
centou que se o sr. Éden iiáo
tivesse ficado rí-i-io em Pa-
tis, faria pessoalmente uma
d-.claraçüo sobre essa confe
rência que, segundo palavras
de Churchill, foi «em todos os
pontos, das mais satisfató-

to, canegatio pela miillitliin, ate
uma das salas tio aerspórtõ, dc-
C-aroti: «E' a primeira vez quevenho á Itália depois tle yiiijc
anos. A Itália representa; para'mim, o berço da cultura, da
arte e tio progresso. A primei-
ra qualidade tia Itália, >,iciiici-
lialinente para mim. é a beleza:..

Cliaplin, que veio a esta cida-
do a fim de assistir a apresen-
loção de írou filme «Liriielight»,
segunda-feira à noite; durante
a grande «sniréc» de j;_:h»j acros,
centou que ó sempre unia agra-
clávol surpresa encontrar sul
nest.n época do ano. Partirá na
terça-feira paru íui.õti òiiiló as-
sistirá a «prcmiérc» dc seu l'il-
me, naquela cidade.

Dtiranh rua estada cm Koma,
Cliarlie Cliaplin será, provável-
mente, recebido pelo Presidente
<la República italiana, sr. i.ui.ei
Kinaudi, que deverá lhe conce-
der uma alta condecoração. O
famoso comediante terá, ijctial-
mente, uma audiência no Vali-
cano.

IV'

LA PAZ, 19 (A.F.P.) — A
Federação Sindical dos Tra-
bàlliadqres das minas encer-
i'_u sua quarta conferência,
aprovando us pontos seguiu-
tes:

.1 — Pedir ao governo .que
'"D'1':, ao «Mõvirii-hto Rcv_iu-
cionário Nacional» que se
imiscua nos problemas sindi-
cais; 2 — que o governo ir-
forme ao diretor operário sô-
bre os contratos de cortas mi-
nas nacionalizadas; 3 — que
a «corporação mineira, não
efetue nenhum de.siòciimeütd
tio mineiros, durante a orga-
hização tio çòritrôíe das mi-
nas pelos trabalhadores; -I —
exigir da .corporação minei-
ra» o respsito á lei d > Traba-
lho que prevê a promoção de
trnl.alliíulores; 5 — apoiar o
presidente Paz Esiensoro no
prograina revolucionário que
realiza,.

Os operários se entrevista-
ram com o presidente, paia
lhe renovar seu apjio, pedin-
do ainda para serem informa-

npçrÓCiíl-,
do esta-

WASHINGTON, 19 — (A.
F. P.) — o presidente Tru-
man afirmou, ontem que sua
opinião não mudara, depois
oa semana passada, quanto à
viagem dr General Eisenhò-
wer â Coréia e ao .novo pia-
no» do General Mac Arthur.

Foi durante síio habitual
entrevista semanal à impren-
sa que o p'i-> .idente fez esta
tleclàraçlo; recusando comen-
lar entretanto a entrevista,
entre o general Eisenhower e
o general Mac Arthur, em ISo-
va Iorque.

Sabe-se que, na s
[tassada, o presidente

mana
af li -

mou quo o general Eisenho-
uer agira demagògicamcnte,
dirigindo-se á Coréia.

principais dirigentes da GGT
no porto de Casablanca, os
quais, provavelmente, serão
submetido, ao tribunal do Pa-
cha. .

Por outro lado o Tribunal
t.orrencional de vez condenou
ontem a seis meses do prisão
fechada e dez anos de .proi»
bicão de permanência, um es-
tudante argelino ". 

que havia,
gritado ha alguns dias, eni
serviço religioío de uma mes-,
quita da cidade. «Abaixo a
Fiança! viva o ístiqlál!». i

Finalmente o tribunal do
Pacha, de Fez, condenou on»
tom e anteontem, por «sedi-
ção», 25 marroquinos, a cli»
versas penas que oscilam en.
Ire 15 dias e 2 anos de pri.
são. I

¦'"'" ¦ "' ——" ¦¦--¦ ¦ > — ¦—.

ROMA, 19 (AFP) — A rainha
BUzãbóth da Inglaterra senV jul-
gada _ã revelia» pela justiça Ita-
linna em conseqüência de a.ão in-
tentada por um casal de Bolzano.

O processo inataurndo juilo Sr.
Welthaler e suu esposa, do Bolzn-
nu, tevu como origem o fato de o

•G
"La Prensa"

te Pelegos da ORIT

ções
nho.

para a
ir-r"") H ""

venda

BUENOS AI1.ES, 19 (AFP)— «La Prensai, órgão penen-cento á cpT argentina, queit, como se sabe, organismo
governamental na republica,
latina, comenta hoje, em sua
íágiiia dedicada ao sindica-
lismo mundial, o Congresso
da Organização Regional lu-
ieraméricariu tle Trabalhado-
res (ORIT), recentemente rea-
lizado nu hio de Janeiro,

Depois tio afirmar que a O.
R. I. T. Íránsfòrmqü-Èe, Ira
anos, hur.i reduto de paixões
málsãs, do cujo seio emergem
todas as calunia:;, o jornal
acrescenta; «Entre esses rer.e-

pátios que exterminaram, no
Rio de Janeiro, seus propósi-
tos absurdos contra a unida-
tio das massas produtoras li-
viés da â.fnérica Latina, figu-
ra o funesto Serafino Romu-
aidi, ajusado por seus pró-
prios sequâzès de atacar o go-vèrnu do Brasil, como já fez,
cm várias ocasiões, tomando
como alvo para suas inconfes-
s iveis intenções a Argentina,
Bolívia e Chile-..

Assinala ainda que nesse
congresso vieram á luz ma-
nohras suspeitas sobre os ha-
veres da associação, enrique-
cimenteis ilícitos e dcíicits cm
balanços.

f^. .i;'í.
H___§_fffl

NOVA YORIC, 1!) (AFP) •-
A escolha anunciada hoje pc-
io Secretário de Imprensa do
tt-neral 

"'iacnhowor, 
sr. Hag-

gcrly, do sr. Robert Bernard
Antlcrstin como Secretário da
Marinha no próximo governo
republicano vem coroar, de
maneira ostentosa, a carreira

SÉ) Pi Mi
p§i|PIE
lillà POR

"^1 ÉB^ÉÉttiÃÜiÉn( EiãÈIIliPiiirH
do um jovem advogado do
sul dos Eslados Unidos.

Ingrersando na vida intlus-
íiial, dirigiu várias socieda-
ties locais tle gás o petróleo.
E atualmente presidente de
uma companhia tle adminis-
tração e igualmente presiden-
te do «Federal Reserve Bank

Trtt'-l>:_r.._-A'_l^.^--r-^f-iL- ..-I--.-¦-.-¦-*¦-.¦ ¦ fj_...1.!nr_aw..-r,»T_fc«M^>.Trf«^t,ní »., ¦^¦t.---1, f|, j.,|rM-f.-| >/lt. .

IVIECÃNÍCO DE MÂQUE.A DE COSTURA

tlonserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Kefòrmá em geral

r~ Tels: 42-0954 ou 49-831i;.

«^l_cíSSSÊ_S

s geaao pelo povo trances

Fmmanuel Shinwell,
ministro trabalhista

O sr.
antigo
da defesa, pediu ao primeiro
ministro para que na próxi-
ma declaração governamental
desse precisões e esclareci-
mentos sobre os pontos que
atualmente parecem confu-
sos, tais como a organização
do comando no mediterrâneo,
a redução do programa de
infraestrutura e a questão

'dos efetivos-

Acima publicamos um ílagrante da recepção oferecida a Charles Cliaplin pelo Sindicato Na-cional dos Atores da França, no Teatro dos Embaixadores, em Paris. Tal manifestação,'¦¦.anzada recei|tcmcnte, foi uma das muitas que o povo francês tributou ao inoividavelCarlitos, ameucado dc não mais regressar aos jili.UU. uor ord.m do Deuartan.ct.- a F*i.udo

of Dallas» (Texas). O sr. An-
tlerson, casado o pai de dois
filhos, não é um republica-
no más um democrata, que
fez campanha, ativamente,
em prol do general Eisenho-
wer no Estado do Texas. Se-
rá, portanto, com o próximo
Secretário do Trabalho sr.
Ditrkih e a administradora da
Segurança Social, sra. Óvéfa
Culp Hobby também origina-
ria do Texas, o terceiro demo-
cratá escolhido pelo, general
Eiseiihower para fazer parte
de seu próximo governo.

Quanto ao sr. Harold E.
Talbotí, que acaba de ser es-
colhido para Secretário da
Aeronáutica pelo general Ei-
senhowér, nasceu cm 1S88,
em Dayton, Ohio.

O sr. Talbott 6 um espe-
cialista em questõe,; aero-
náuticas por sua formação e
pelos vários postos que ocu-
pon nas grandes companhias
americanas de aviação.

Durante a guerra, assegu-
rou a direção ) ria produção
aeronáutica no seio da Comia-
são do ProduéS. nnra a Defe-
.r.. O sr. Talbott é atual-
mente presidente da ':No:.'i
American Aviation». E\ abi-
da, membro da Comissão da
Finanças da comnanhia de
automóveis Chrysler.

E finalmente, o general es-,
colheu ainda ho.ie para secre-
láiio adjunto da Defesa na
;:iVT. administração, o sr. Ro-
trer N. Kyes, nasciclò em ...
1.906, qup v\ é um dos colaü„-
radores Íntimos de seu próxi-
mo chefe, Secretário da Defe-
sa Charles VVil-nn. E', efeti-
vãmente, um dos vie .-presi-
dentes da «General Motors.
da nual o sr. Wilson ó presi-
ciente.

: Diolomado nela Universída-
fie do Haivard, o sr. Kyes co
laborou na direção do vária*
firmas importantes antes dp
empreender up.i viagem de
estudos de dois anos ao Ex-
tremo Oriente, terminada .a
qual iniciou suas atividades"a «General Motor..-»

consulado britânico dessa <ljdade tet
deixado unia vila que os-fluelxosos
lii.-iani posto ú sua dispoçlção du»
rantó váiios anos, sem reembolsai
ns despesas do ròparácSed exigida!
pelos iiiuprlctários, |i

O tribunal do -BoIs_tu.il1 decidia
nua a queixa era aheltavjjj, decla.
tando comu revel ;i paita) adversa,
quo. estava ieprusentatlli. [cO processo foi ,-idtátlo' para o dia
5 de marco do 1953. _!¦

0 Regresso
De TKorez
L1MOGES, 1^(AÍP)

— Matiricr. Tl.òrei. re-
gressani breve incuto â
França- anuiiciougo líder
coinnnista Ja4M|*«ès Du-
cios, fajantlo a" nm audi-
tório operário,- ..X

Duelos* decTjlrou:
«Maurice Tliorcz rtigres-
sara brevcmenti; e tanto
nxais depressa quanto ti-
vermos deSm.lstóirado o
«comnlot» do governo
contra o Partido" Comu-
nlsta».

O NEVOEIRO LONPRIN0
particularmente espêsèo qu<
desceu durante 5 diassôbra et
região causou a morte fila 2.85]
pessoas, — anunciou'iio Co.
muns o  j britânico Ma<
!_;d. Os mortos eram na.maioi
parte,
F.P.).

pessoas idosas; (A.

VICENTE LOMBARDO TO«
LEDANO declarou nó México
que o Partido Popular,'Se qua
é líder, está disposto a*'apoiai
o novo pxesidente do ' país.
Esuí Còriinez, aa execução da
programa de trabalho,) traça-
do pelo mesmo em seu dia
curso do posse. 

' 
(À.T.F.).

ANUNCIA-SE EM NOVA IOR.
QUE que Robert Broec}{ Ste>
ven escolhicis por Elsenho>
wer ptjrqt secretário dà âuerro
é «um homem de nen.cios fl
um industriai». (_i. F. P'..) ..-, '...ji,

íiO T.IO PARANÁ, enfren*
te à localidade de Zarcti, cho.1
caram-se ucas embarcaifões a
motor, c.iii-dando ümã""delas
Fcram recolhidos cinco tripu»
lantes, 4.......a- morrérdm trêa
marinheiros, (ft.L.).;•"'.

EM ARTIGO NO MATUlfc
NO «DEMOCRACIA» o come*,
tarista Belgo lembra: .'que í
anunciado aparecimento da
revista norte-americaffiii'; «Li-
fe» em língua espanhc^ti já
determinou protestos nk; Bolí-
via, em Cuba, México, ÍSqua»
dor, Chile e outras nações. (A.
L.). í

¦ ...-•;. 'i

NA NORUEGA, o Sr.^Oscca
Guhdersen. ministro 

'dttjjusti-

ça, solicitou exoneração, do
cargo por motivos .pessoais,
tendo sido substituído-pmo sr.
Kai Knudsen. (A.F.Ü.). a

A
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Os Têxteis Cariocas"

Afirma o enviado da diretoria do Sindicato dos Marceneiros de São Paulo — 4.000 cruzeiros para o Fundo de Greve
00.:. — Intenso o movimento de solidariedade entre os trabalhadores bandeirantes —
' A^liretoria do Sindicato dos
Marceneiros de São Paulo, por
deliberação tomada em reu-
nião de diretores e aprovada
pela assembléia, está dando
aos texteis cariocas em gre-
ve toda asolidaricdadc moral
C. material ao seu alcance
Assim é que mandou a esta
Capital um emissário especial,
que visitou o Sindicato/ dos
Texteis, hipotecando à direto-
tie e aos grevistas a solida-
rledade de sua corporação e
fazendo a entrega de d.000
cruzeiros, arrecadados em
poucos dias nas empresas da
capital paulista, através de
listas distribuídas pelo pro-
pilo Sindicato.

«A LUTA E' DE TODOS»

• Ouvido .por nossa reporta-
fcem quando da visita que fez
no Sindicato dos Texteis, de-

clarou o sr. José Flores Na-
varro:

— A minha missão é ofi-
ciai. Vim entregar aos com*
panheiros texteis a nossa con*
tribuição ao, seu Fundo de
Greve. Sentimos, nós, os mar-
cenelros paulistas, que a luta
dos texteis cariocas é a luta
de todos nós. Lutam por suas
e pelas nossas reivindicações,
defendem ha primeira linha o
direito de greve e a liberda-
de sindical, que são conquis-
tas de todo o proletariado. Es-
tamos com eles a a nossa so-
lidariedade é irrestrita. Foi
deliberada em assembléia e a
diretoria do nosso Sindicato se
coloca à frente desse grande
movimento de solidariedade,
que une neste momento os
trabalhadores paulistas em
torno de nosso bravos compa-
nheiros cariocas.

DENUNCIAM A POLÍTICA
DE VARGAS

Disse ainda o delegado dos
marceneiros paulistas que as
violências praticadas pela pc-
licia conti a os grevistas e o
covarde assassinio do operário
Altair Paula Rosa tiveram a
mais profunda repercussão
entre os trabalhadores paulls-
tas.

— Em assembléia no nosso
Sindicato centenas de vozes se
ergueram para protestar con-
tra a brutalidade policial e re-
pudiar a política do governo,
denunciando-a como uma po-
litica de duas caras: em pa-
lavras pelos trabalhadores e,
atos conlra os nossos direitos
e reivindicações.

Relatou então, o que se pas-
sa com os texteis paulistas: o
Sindicato está virtualmente
sob intervenção dá Delegacia
Regional do Trabalho. Lutam

pela conquista do abono de
Natal e o Delegado
do Trabalho, sr. Enio Lepage,
não somente proibiu a reali-
zação de qualquer assembléia
para tratar do assunto, como
declarou que a tentativa oe
se reunirem na sede seria
objeto de ação policial.— Receiam os .prepostos do
governo e protetores dos pa-
üões, — comentou o sr. Flô-
res Navarro, — que nessa lu-

f ta se unam os texteis paulls-
tas e cariocas. Por íóso u De-
legado do Trabalho tranca a
sede do Sindicato.
APELO AOS
MARCENEIROS

Concluindo as suas declara-

yOTilfoS SAPATEIROS ii
chapa m mmm

ções informou o nosso entre-
vistado que' os gráficos pau-
listas também estão arreca-
dando contribuições dc solida-
rledade aos texteis. Breve en-
viajão à nossa Capital um
emissário do Sindicato.

— Aproveito agora esta
oportunidade de falar através
da imprensa dos trabalhado-
res para dirigir um veemente
apelo dos Sindicatos de nossa
corporação em todo o Brasil
no sentido de que não faltem
com a sua solidariedade mo-
ral e material aos nossos com
panheiros texteis. A vitória
desta greve será uma grande
vitória nara o movimento ope-
rário em nosso país.

brutalmente Explorados os
Ferroviários Goianos

A maioria dos trabalhadores ganha 700 cru-
zeiros — Trabalho escravo

; Os trabalhadores na In-
dústria do Calçados vota^
ram ontem, em primeira
convocação, a escolha dc
nma nova diretoria para o
Sindicato. Uma chapa ape-
nas concorreu, a «Chapa dc

Unidade», constituída por
representantes do todos os
setores da corporação c
por escolha dos trabalha-
dores nos locais de traba-
Uio. No clichê, uma mune-
rosa comissão dc sapatei-

PELO MUNDO
1.200 mineiros da mina «2-1-

Estéyellés» (França) entraram
cm greve contra os baixos sala-
rios 6 contra o pncarcçimento
do custo da. vida. A greve, que
durou 113 dias, foi um admira-
,vcl exumplo de unidade.

| Foi formado um «Comitê de
Defesa das Reivindicações»
composto de representantes ila
C.G.T., da C.F.T.C. e da F.O.
que dirige esta grandiosa luta
sob a bandeira dc -umidade pe-
Ias reivindicações'».
TAIFEIROS" MARÍTIMOS

Sábado, dia 20, às 14 horas,
se realizará na sede do Sindica-
to Nacional cios Taifcii-os. Culi-
nários c Panificadores Marítimos
uma importante Assembléia
Geral Extraordinária' pura
aprovação de contas.
POSSE DO PROFESSOU
ERMIRO LIMA

Tomará posse a Diretoria re-
eenlemeiite eleita para a Asso-
ciação Médica do Distrito Fede-
Vai.

A solenidade Fe dará no ilia
22 às 21 horas, quando :t Dn-e-
toria traçará uni plano de me-
didas paru. a conquista da me-
lhoria de vencimentos.
CONGELAMENTO DE
SALÁRIOS
-_Â COFAP pretendo além ne
encarecer o custo da vida con-
gelar os salários como medida
de proteção à exploração dos
industriais o atacadistas. Já
houve discussão secreta nesse
sentido no Ministério do Tra-
balho.
ELEIÇÕES SINDICAIS

No Sindicato dos Trabalha-
dores na Indústria de Extração
e Mármores, Clcários e Pe-
di'eiras do Rio de Janeiro, no
dia 27 de Janeiro para renova-
ção de registro de chapas, está
.aberta por cinco dias.

Np Sindicato dos Em prega-
rios em Empresas Teatrais e
Cinematográficas do Rio dé Ja-
neiro no dia 22 de dezembro
para renovação de diretoria.
Concorrerá a chapa única en-
cabeçada pelo sr. Pedro Dantas
Ferreira.

No Sindicato, dos Foguistas
cia Marinha Mercante no dia
20 do dezmebro próximo para
renovação do diretoria. A chu-
pa encabeçada pelo sr. Planeis-
co Correia é a mais credencia-
da pelo apoio direto que lhe dão
os trabalhadores. As outras
chapas são encabeçadas, res-
pectivamente, pelos srs. Eustá-
quio Francisco Pina e Romeu
José de Paula.

PÀsfcHtâL
JÓIAS E
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Os menores
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ros, quando cm nossa re-
dação falavam à reporia-
gem sobre as eleições.

GOIÂNIA, (do correspondei
te) — Situação de verdadeira
miséria c a que suportam os
trabalhadores da Estrada do
Ferro Goiás. A grande maioria,
90 por cento destes trabalhado-
res, em Goiânia, onde existem
mais de 20 mil ferroviários,
pertence ao chamado Quadro
de Obras. Os Diaristas que são
poucos, recebem mensalmente
1.31000 e 1.048,00 o que repre-
senta um salário de fome, nes-
ta Capital, onde tudo custa os
olhos da cara
O QUADRO DE OBRAS

Os trabalhadores do quadro
de obras, no entanto, por Incrí-
vel que pareça, ganham 700.00
mensais, sujeitos ainda ao des-
conto para a caixa de aposen-
tadoria, o que reduz esse mi-
serável salário para 652,00.

Além disso os trabalhadores
apesar de terem descontados
seus salários, não tem nenhum
direito, nem férias, nem des-
canço semanal nem seguros
contra acidentes nem segurança
no trabalho podendo ser dis-

TRABALHA

Um apelo de trabalhadores da Lighat aos operários de todo o Brasil
— "Ç 

propósiito do congresso da ORIT foi sinistro" — A batuta
 ianque e os jabaculês 

Os trabalhadores da Light;
Moacir José dos Reis, Carlos
Ferreira da Silva o José Lopes
Veras, esto membro cia direto.
ria do Sindicato de Carris Ur-
banos, vier a m A no s-
sa redação c dirigiram
a todos o.s operários bra-
sileiros o segunlte apelo: que
repudiem à O.H.I.T. e seus
congressos, pois, seus propósi-tos são sinistros.

Ií explicaram:
Nosso objetivo, como re.

presentantes do Sindicato de
Carris Urbanos ao Congresso,
era observar. E se conseguimos

Mr, o necessário salientar, foi
vencendo a oposição de, Sinclul-
fo Pequeno, presidente do nos-
sa Federação.

REJEITADA MOÇÃO

Logo na reunião extráòr-
dinária da delegação brasilei-
ra — continuaram os trabalha-
dores — apresentamos uma
moção. Lembrávamos que a C.
I.O.S.L, havia publicado no
«Correio da Manhã» üm mani-
festo conclamando os trabalha-
dores brasileiros a apoiarem
a politica de rearmanientò. Tal
política não nos interessa, mas
sim a paz, o entedimento paci-fico entre as nações, o traba-
lho pacifico, enfim. Apresenta-
ra, em seguida, a moção nos-
sos reivindicaçôss: aumento do
salário, liberdade sindical, bai-
xa no custo da vida, direito ir-
restrito de greve, derrubada da
assiduidade integral, etc

Sindulfo Pequeno foi o pri-
nieii-o a dar o contra. Queria
recusá-la sumariamente; mas
nossos protestos fizeram-no
submetê-la à. delegação. Falou
Paulo Baeta Neves, Manoel Ca-
beca, todos, enfim, contrário à
sua apresentação. Resultado:
foi recusada.

FOME DE JABACULÊS

— Fui designado para integrar
a Comissão de Resoluções —
disse José Lopes Veras. Aí
comprovei uma vez muis a fo-
me de jabaculè dos pelegos.

Um deles apresentou uma
tese para que fosse designados
adidos trabalhistas para cada
embaixada estrangeira em nos-
so pais. Tais adidos, dizia ain-
da a tese seriam indicados pelas
diretorias das Federações. Apo-
nas eu fui contra semelhante
absurdo. A coisa nessa altura
ultrapassava o limite do desça-
lamento. Novo resultado: apro-
vada a tese. .Estava para eles
pelegos.

Nessa mesma ocasião, foi
apresentada outra tese, peloUrugai, de repúdio aos totalita-
risníos e ás violências policiais j caso 

'da 
serie Vistra^ bem":contra os trabalhadores. Fo-

ram mencionados Argentina c
dois outros paises. Apresentei
inclusão do Brasil, pois, argu-
montei, dias atrás fora assassi-
nado Altair do Paula Rosa, é a
policia fizera toda sorte de vio.
Icncias contra os tecelões. Tam-
bém foi recusada esta minha
proposta.

BRIGAM OS PELEGOS

— Entra agora — continua-
ram os trabalhadores - - p se-
gundo jabaculè para os pele-
gos: um membro para o Comi-
té Executivo da O.R.I.T.. Tu-
do mundo queria o lugar e se
originou forte discussão. Os
mais exaltados eram Sindulfo
Pequeno que chamara Laian-
jeiras, c Minervino Fuiza, , de
fomentos descarados?'. A dis-
cussão se agravou e vieram as
cadeiradas bofetões e palavrões.
Todo mundo entrou no «bàfafá»,
sendo necessária a intervenção,
do consultor jurídico da nossa Fe-
deração, para aclamar os áni-
mos. O resultado era o esperar:
Laranjeiras ganhou a questão.

A BATUTA IANQUE

Referem-se agora os traba.
Ihadores à influência da dolc-
gação ianque no congresso.
«Tudo decorreu sob a sua ba-
tutaj-, disseram. E explicaram:

— As discussões mais ferre-
nhas so acalmavam com uma
palavra apenas de algum dele-
gado dos Estados Unidos. Pare-
cia água fria cm fci-vura. O

O.s'ianques queriam que a sédc da
O.R.I.T. ficasse no México e
pela primeira vez tiveram forte
oposição. Foi votada e perde-
iam por 40 contra 37 votos
Então, ordenaram a criação clc
uma comissão para «entendi-
mentos» com as demais delega-
ções e logo tudo se resolveu: a
sedo ficou mesmo no México.

ElMiraM fSftQ ü t&iSalvira^S ISvw irtlililines e UGstiireiras

NOVA IGUAÇU
Terrenos ü prestação, sra entrada e s:r.-. jures, i:icJl-i-2o

12x30, podendo construir a partir da 1.? prestação. Preço: CrS
9.1)00,00. 1'rcstnçOi-s do Cr$ 150,00 mensais.

Esc. do Vendas: Av. Marechal Floriano, 1.058, cm Nova
Ijcuacu, diarlnmeute com o Sr. XEVES.

ADMISSÃO GRATUITO
AO GINASIAL E COMERCIAL

DIURNO E NOTURNO
Como vem fazendo há 15 anos, o

Ediiçandário Ruy Barbosa.
iniciou a 3 de dezembro um Curso de Adaiissão

inteiramente gratuito.
MATRÍCULAS ABERTAS — EXAMES EM FEVEREIRO

RUA GAGO COUTINHO, 25 — Largo do Machado

i 

DOMINADORES*
C INFM A «cruéis\^inum/\ y. maia

Uma prova de que o cinema, com suas imagens em movi-
monto, palavra falada e outros recursos, concentra maior fôr-
ça que a da palávràvihipressii', está nesta nojenta encomenda
anti -comunista do detalhista das sombras fotográficas, senhor.
William Cameron Menzies, o mesmo que em «Sombra da gui-lhotinii» procurou deturpar a Revolução Francesa.

Uma mentira forjada num artigo de jornal, consegue ser
lida até o fim, naturalmente. Porem, com «Cruéis dominado-
res» é humanamente impossível, para quem possui ao menos
uni pouco de discernimento das coisas, assistir mais de vinte
minutos do suas grosseiras mentiras.

Esta droga exibo caricaturas de «comunistas» e «agentes
subversivos», fabricando, num laboratório tipo valhacouto de
bandidos de fita em série, nada mais, nada menos, que bom-
bas bacteriológicas, para exterminar o povo norte-americano.

Quando estamos esclarecidos com as provas documentadas
por vários cientistas de renome mundial de que foram os
invasores norte-americanos que usaram esta arma diabólica na
Coréia, uma revolta indescritível nos envolve e somente é pos-sívcl permanecer dentro do cinema para protestar com pala-vi-as ou outros recursos mais diretos. .

Ficar vendo e ouvindo as mentiras é que é impossível.
Não existo vocação jornalística por mais firme que seja que
prenda alguém na platéia como mero espectador.

Não é possivel também, comentar em detalhes, tantas in-
fàmius concentradas em apenas vinte minutos. Seria repr«lu-
zir motivos o frases usadas em qualquer artigo de provocação
ahti-comuiiista. '

PROGRAMAS
PARA HOJE

pensados a qualquer momento,
que a administração desejar.
ATRASO DE PAGAMENTO

O pessoal da Estrada, que es.
tá subordinado a companhia, quo
constrói o depósito de vações
cm Goiânia, encontra-so com 3
meses dc atrazo no pagamento
dc seus salários, o quo agrava
sua situação, pois não tem for-
necimento.

TRABALHAM DIA E NOITE,
SEM EXTRAORDINÁRIO

Enquanto a direção da Es-
Irada faz demagogia com aa
famosas hortaliças, que sáo cul-
tiradas pelos próprios ferrovia-
rios nas horas de folga, man-
dando os espíritos comerem
bem, a EFG mata seus opera-
rio3 com fome e trabalho. Bas-
ta ver quo grande parte dos
ferroviários, manobradores, fo-
çuistas e maquinistas, pessoa)
de linhas abastecimentos dc
combustíveis, trabalham dia e
noite, sem nimea receber ex-
traordinários.

(KNTItü

CrONTENARIO — Praça it d«
Jlitilio, 212 — Justiça injusto.

CINEÁC TRIANON — Av.
Rio Branco, 181 — 42-G02-1 —

¦ Sessões passatempo.
COLONiAL — Liil-go (In La-

pa, -17 — -12-8512 — Cruéi3 do-
iiilimdorcs.

FLORIANO — Av. Marechal
Florlnno. 1ÓU - -13-91)74 — Noi-
voa (io mal;

GUARANI — Rua Jrei Canc-
ca, 133 — ÍI2-5CJ1 — E o mulo
falou.

PARISIENSE - Av. R. Bran-
co. 70 — 22-0123 — Cruíls do-
íuinadorcs.

1-KIMOR — Av. Passos, 115
— OüOSl — Fugitivo da Gui-
lliotina — Cruéis dominadores.

RIO BRANCO — Praga 11,
12 — ,17-103!) — Cavaleiros da
baiiüçiro negra.

POLIT1CAMA — Largo do Sla-
clmdo, 19 — 25-11-15 — Atirar
para malar — Uni brotlnho das
Arábias.

RtAN — Av. Atlântica, 2DÜ4
25-1145 — Sinfonia do uma

cidade.
ROXI — Av. Copacabana,

1)45 — 27-7245 — A» cliavea do
reino.

R1TZ — Av. Copacabunn, 6IU
37-7221 — Cruéis dominado-

res.
S. LUIZ — Rua do Catete,

315 — 26-7670 — As chaves do
reino.

OUTROS UAIllKOS

ALFA — lást. Marechal Ran»
gel, 19 — 28-8215 — Meus bru-
<;os te esperam.

AVENIDA — Ilua II. Lobo,
91 - 48-1667 — Mura Maru.

BANDEIRA — Praga da Ban-
ilclra, 125 — A lei e a mulher.

UANDKIPANTB - P.. Abuli-
Cão, 671 — Abbot • Costello

PIEDADE) - Kim,M, Vltorlno
!)7IÍ —: 2íl-(i5ljli — Hora da vin
fniiiju.

1'lltAJA' — Visconde de PI
1-njii, 31)3 - 47-2UIJ8 - ApUHülq
natu ¦— Territurlu Itidlutiu.

QUINTINO - Kua N. liou.
voa, 60 — 211-82:1(1 - Juíaa Çn,lidicas — Viglliuiteú justicei.
íua

ítAMOS - Ilua Uruiius, 1UW
3U-IU114 — U iiielllor üus hu-

mciiH tnaiia.
UU-JAlílO - Ilua Leopnldi

na Rego, 02 — 3U-ISbJ — /
dciisu ua l-'lur(.'sli..

R1DAN - Av. 29 de Oulll
bro, 7770 — 49-1630 - O liiu-
gleo do tíi.

SANTA ALÍOM - Kuu Uarde
du Bum Rctlru — Cliuvcs dc
i-eluu.

SANTA CECÍLIA - II. Itubl-
ra, 124 — 3U-1823 — Turzuni ,
a escrava.

S. PEDRO - Est. Braü d-
Pina, 2 - 3U-4181 - U tini d<
mundo. .

SANTA HELENA ~ II. IJra.
noa, 1474 — 3U-262U — A mar-
c;i dus renegados.

VAZ LOBO - liai. Vtcentt
dj Carvalho, 4 — Era uma vcí
um vagabundo.

VELO - líua H. Lobo, 1SÍ
43- — 13S1 — O telefonema

lutai.
TIJUCA — Rua Conde dt

Bònítói; 334 — 48-451S — Tuu
ros bravos.
S. CRISTÓVÃO - R. S. Lui/
i nzagn, 22U — Ao compasse
da vida — Resgate sublime.

CACIIAMBI — Baluarto dt
heróis — ilclnudo úp crime.

V. ISABEL - Rua 28 dc Se-
lembro. 420 — O, pior dos ma-
ridu.s — Tensão.

ILUA UO GOVEBNADOa

JARDIM — Horas intermin*
veia — Meu adorado Juão,

. MTI5UOI

ÉDEN — Romance dus 7 m*
rea.

uDEON — Um caso do hon-
ia.
ICARAI — Ver, gostar e amar.

IMPERIAL — Transgrcsso,
Revelação salvadora.

. PALACE — Viva Zapata.

José Pollccna fi Ricardo Campos, numa cena de Sinhá Moça
da Vera Crus cm J958. A direção 6 dc Tom Fayne e Osivu
Ray Slurgess, o famoso operador dc «Hamlett. O tema dc

abolição da escravatura

S. JOSÉ' — Praça Tlradcn-
(es — 42-1)592 — Nadando «u
dinheiro.

CINlitANUIA

IMPÉRIO — Praga Flonuiiu,
músico i
19 — 22-9318 — Expoentes du

METRO PASSEIO - Rua do
rns.-ifin, 64 — 22-6490 — Seara-
mouclic.

ODEON - Praga Maliuima
Ghiuiili, 2 — As chaves do reino.

PALÁCIO — Rua du Pas-
Seio, 3S — 22-Ü33S — Sinfuuia
de uma cidade.

PAT11E — Praga Floriano —
Berlim na Batucada.

PLAZA — Itua du Passeio.
71 - 22-1097 - Cruéis duml-
nadures.

REX — Kua Alvurn Alvini,
37 — 22-6327 - Mara Maru -
Cidade sinistra.

KIVOLI — Hua Alclndo Gua-
natrnru, !7-/> - A eundcsaa dc
Cuatlgllouc.
iVITORIA - Kua Sen. Dan-

tas, 40 - 42-9Ü2U — Tuuius bru-
\us.

ZONA SUI.

Rua lUiUl
-'936 - Seu
-4-6 -

Copa-
Bei-

ALVORADA -
Puiiijje|ii'; 17 — 27-
único Pecado — 2
8 e 10 lioras.

ART PALÁCIO — Av
cubana, 709 - 37-8443
lim nu balucadu.

AZTECA — ilua do Catete.
263 — Sinfonia de uma cidade.

LEME — Av. Atlântica, 2UUilumens du deserto;
LEBLON - Av. Ataulfo du

Paiva, 83 — blnlunia de uniu
cMlaile.

METKO COPACABANA. 71937-11893 — Scai-unioilelie'.

contra o homem Invisível.
BELMAR — Kuu Peruiimbli

eu, 484 — 29-3702 - Solidão do
interno — A lei do mal.

CARIOCA - Colido Bunflm,
338 — 3S-S178 — Aa chaves do
reino.

CATUMBI — Marquês dc
Sapucal, 335 — 22-46S1 — Cum
o diabo uo corpo.

COLISEU - Est. Marechal
Rangei, 37 — Touros bravos.

EDISON — Alan Kardec, 74
- 29-1449 — Mergulhando para
a morto — Coqueirhihri valente.

GUANABARA - Pruln de Bo-
(ufogu, 006 — 29-9339 — (Fo-
clmdo por motivo de obras).

1KAJ.V — Estrada Mouse-
nlior Felix, 454 — 29-8330 —

Sombras daa palmeiras — Tou-
reiros. .

JOVIAL — luis Assis Car-
nolio, 00 — A flor dos mari-
dos.

MARACANÃ - Rua S. Fran-
cisco Xavier, 400 — 4S-1910 —
Mara Maru.

MEIER — Av.
valcanle, 105 —
ultiiiiu pirata.

MEM OE SA' -
S.i — 42-2232 —
— Hora da Vingunga.

METKO TIJUCA - R. Con-
do Bonfim, 366 — 4S-S840 —
Scaramoiicho.

MODELO - Av. 21 de Maio,
437 — Júina fatídicas — Vigi-
Imites justiceiros.

MODERNO - Rua Pedro l,
9 - 22-7979 - Filhote do Zoi-
ro — Herdeira sem fortuna.
," OLINDA - Praga Saéiiü Pena,'
51 — 4S-1022 — Cruéis domina-
dorua,

ORIENTE - Rua Dr. A.
Barcelos; 700 — 30-1131 - Es-
tranha Caravana.

PENHA — Kua Nicarágua,
3S3 - 30-1121 - A ilha do Te-
souro.

Amaro Ca-
29-1222 - O

• Av. Mem do
Viva Zapata

que será o terceiro lançamento
Ido Sampaio e a fotografia da
Sinhá Moça» são as lutus pela

TEATRO
N.

FIlütiKAAIAS
DE rfOJE

CARLOS Uu.MES - Itua Po-
tiro 1, i - 22-7081 - tA Tu-

uic!» du Venus.
COPACABANA - Av. N. S.

Copacabana, 291 — *a cégonlú'
su diverte» 13 16 u 21,30 liorua
Os Artistas Unidos.

FOLHES - Av. N. S. Cu-
pucabanu - 27-821U - Adoro
milhões.

Juào CAETANO - Praga h-
ruduute. 43-42Í6 - ^o B-du Eu-
tit tíultu.? - us 20 c 22 Muras -
Miguel Khair.

RECREIO - Kua u. ivjio I,
b'i - "2-2807 - Nu Terra do
sumUa,

KW.NA - Kuu Aluindo Gua-
nuüuru, 17-21 - 32-0817 - Ue-
Pula uo Cusumenllu — 20 é 21
huias - Mailunc o Luia Ucltiuu,

KIVAL - Kuu Àlvai-ü Alvini,
33 — 22-2121 — »yuú muitiun
ns 16,20 e 22 horas, Cia. Anmc

SEKRADOH - Kuu Seiiudui
Dlintiis, 18 - 12-IH-12 — 1',m.í
IA lula o lllsyului - 21 Uoraí— fuulo Muguliiaes.

TEATRO DE BULau - Pra-
ca Ueucral Osório — 27-11137 —
Deu Ercud Ciiuliu — Siiveln

Foram concorridas as eleições no Sindicato t Alfaiates c Costureiras. As urnas intine-rantes tiveram votos mais numerosos que da vez anterior do primeiro escrutínio. Ontemuma urna volante arrecadou o número de votos q le faique faUava para a cobcrtura do ^,,0.rum». Com essas, eleições, us alfaiates e cos ureiras, a txcmplo de outros trabalhadores,reforçam sua unidade, que assegurará a con uista do aumento ate agora sonegado pelos——• patrões. ¦

PREVIDÊNCIA SOCIAL
al,t3!° 

™Qm DE ASSIS - Nesta; Os servidores dasaul.......... suboi-dinudas uo Ministério de Viação e Obra» Píibli-oas^quandp fofein atacados do tuberculose pulmonar ativa I','.nação montai, ncoplasia maligna; cegueira, lepra ou pamlisiaque os inipeça do se lot-omoverem, ou invalidados ein coiisomiô.,.cia de acidente ocorrido no desempenho de suas funções; ou dedoença iirafiss.o.ml, receberão dos cofres das respectivas ontid™
guando 

aposentados. SE.1A QUAL FÔH O TEMPO DK SEU-VIÇO (o grifo e nosso)', a d'ferença entre os seus vencimentos011 sa anpa nornm». e cS quo lhe foram pagos pelas Instituições(Jo Ireviclencia Social, nos termos do Detf.-ilo 13 225 de "4 dé
(ifia":/'0 

m" °' D"'reU,-Lt,i m'""cro (i-1,;5' de 31 dê dcüilíibro

Você diz que so encontra aposentado pela Caixa da Contrai':°... '.':.'„ 
O "O", eSl:l, .íece,b?n-í? i"%''«!- Você deve reclamai',

texto do Decreto-Loi iiünieró

tadoi- ce
para ter

um dos
direito a

males a-11111 enumerados;
receber da Central do Brasil

(-(mi base 110 texlo püblicudo acima,
8,348, de 10 dc dezembro de 1015.

Pelos dizeres de sua consulta depreendemos que você é por-
motivo suficiente

,, .. ,. ,. .... • , ., ¦• u diferença quelhe falta. Essa diferença e devida desde a data dêsso decreto sesua aposentadoria fôr anterior a êle. Sc você se aposentou 
'de-

pois do decreto a diferença é devida desde a data em que vocêcenieçou a receber a mensalidade da Caixa. Vamos esclareceri.-iais um ponto. Nãò é da data em que llio fo! paga a mensalida-
de. E' a partir do dia ein que voc-c começou a ter direito
senládori:

a apo-

FRAGMENTOS

DE CELULÓIDE

O G. Alexandrov, o laürea-do diretor soviético dos i'i|.- mcs «Jovens Alegres» e «En-contro sobre o Elbá», escre-
yano A,-tc Olrièmiitògráfica
1"'i"; 0'° Çspectadór não seacordara por lõngÜ te.iipcdas conclusões, que o drama-turgo- lhe qi,iSe,- «impor»,mas tal acontecerá se eslefizer com que o próprio es-pectador as alcance, K,-a,-:,ias imagens da obra». E ãs-sim e que 0 realismo sócia-lista considera o contétulo d(meias e a maestria -írtístics
na sim indissolúvel üiiidüdò (o somente nesta unidade m,eexistira a verdadeira dieni-dade de real obra de arte.
O Alec Guinéss reaparece",?,, f!™.? Ho Ronald Neüm?«Uie Cards no papel de mrhomem cujo bom êxito n.-
Vida estava marcada par;tre.s mulheres.
O Daniele Delorme. em «LaJeilllè Fólios, dá prova ,kgrande talento criando mrPersonagem transtornado «
pateticoj uma sorte do hóròj..
pa alui- nada e doldròsaméii-te consciente.
O «Kushdica tchidaionna;
(A Vida rie 0'Ham), film,
lapnnês, de tíenji Mizoguchi
recebeu um Prêmio Internacional rio XIII Festival d<Vüiiesa.
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ÉM 0 BANGU NO EXTERI A curta permanência do empresário Juan Doce em nosso país, foi marcada por uma série
de;cpnvitos a agremiações cariocas e paulistas, para excursões ao exterior. Assim, sabe-se

^cJSF5S. 
exib-6oes do Sao Paulo e Flamengo, no «Velho Mundo» já estão assinados. O-Botafogo também irá à Europa, assinando o contrato em.janeiro próximo e

;n /r, ™f tf 
compreender visitas a Espanha, Turquia, Egito, Bélgica, França e Portugal, nos meses de junho e julho. Mas, além destes, surge ainda o Bangu ná lisítâ dos¦ajarap para a Europa, fazendo assim, a sua segunda visita,,pois já lá êste/e, juntamente com o São Paulo. Receberá o grêmio alvi-rubro 80 «pacotes» por partida.
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q çj.. --.frri.mnl . irrif—tanto
da jornada quo so cumprirá
amanhã, cm ilisptita da séli-
ma rotL. _ -., Cr.rnpéoiír.itq
Cariosa de Futebol, será
áqüélè que reunirá as repre-

¦ s:s-íí.sjZes do l'fi •-"--- ('.o
São Cristóvão. Os tricolores,
ainda perfeita ite éh-éíaüos
na luta pela conquista do ti-
tulo, muito embora o seu es-
quadrão não esteja através-
sando uma fase dus mais pro-
missoras, ínfi-o uniu visita ao
famoso reduto «figurinha»;
local cie festcs grandiosos dos
locais. Os alvos iniciaram
m.-Lo mal o certame. Eêciipe-
raram-se abandonando cm
mãoj cuntdrriérises a tlespre-
zada «lanterna», ' obtendo
triunfos surp......dentes sôbre
o Botafogo o América. Entre-
tanto, jà agora, decaíram um' 
pouco, más ó de se "preVer 

qüe: em sb tratando de um adver-
Sário do quilate: dó -l.Iumine.l-
SC, 'vènlíam novamente íi ole-
recei* luta tenaz, tornando di-
fícil a missá'0 dos- contrários;

.'O MESMOTIME '
Orlando o Bigode, não rea:' 

parteeráo1 no prelitJ de atnnn-
há, já que ainda* estão s:*m
condições físicas para tal.]
Desta forma, 7,c:>& Moreira laiir
cará a campo o mesmo con1
junto qüe énfraritõii o Bota-

ROBINSON
DESISTE
DO TITULO
MUNDIAL
Decisão tomada em

caráter definitivo
NOVA YOniC, 19 (AFP) —

O onrapcBo meiiielial elos posou
míelioü, íteiy Iiõlltmíon; tjttc
anunciou he)j„ seta itccliSò ele
nbemeloneir o bdr. o, poi-luiit-i,
.teu titeitlo mundial, comunicou
.ua elccisüo ir.,r i)tna carta, cn-
viaeia ao Sr. Oreone, cejir.IssAi lo
ela «Nacional l!__in_: Associa-
tlon». Nesta edita, pr&lsou t|ue
estu decisão 6 definitiva.

Os tricolores atuarão amanhã, em Figueira
de ÍSfelò, coin o mésmó «onze» qué sobrepujou
o Botafogo — Modificações entre os alvos -—

Outros pormenores
fogo, desenvolvendo — diga-
se de passagem — uma boa
atuação: Wu.i-bos e Jaif II,
serão mantidos, respectiva-
mente na meia direita 'e na
meia canhota. Os tricoolres
cuidam também de seus aspi-
rantes, que colocarão em >íe-
que mais uma vez, a honrosa
liderança que tão galha;*:!;!-
mente vòm ostentando, pro-
curando hüò desperdiçar pon-
tor, preciosos.
D_SPOí*/„Oi_ OS S_.tJC_.ISTO*
VEN3ES

! Raiíliró submeteu os seus
i pupilos a um Intenso treina-

LUIZ BORRACHA, destacado arqueiro gancrístovenso

t$ _J . i'41l BP B P f?

mento no decorrer desta sô-
mana, Pôde-se constatar o éx-
eelòntè estado de animo tia
rapaziada «cadete», que já
tem a promessa de uma polpü-
da gratificação, em caso tle
viteiria ecii_i~ »¦* atuais vice-
lideres. Todos es treines fo-
ram precedidos de prele-
ções feitas polo treinador,
acertando planos capazes de
surtirem efeito contra a equi-
pe tricoldr, que «joga diferen-
te».
KOVIDADES HA EQUII-E
, São Cristóvão atuará com

algumas alterações no seu

conjunto. O antigo zagueiro do
Vasco, LaOrte, cóntudido, ce-
dera o seu pii*to a Valdir, que
formará ao lado de Aloisio. O
fnédio canhoto. Nêi, queixa-
se de dores na perna esquer-
da, tu_í-> -v.aiido a crer, toda-
via, que venha a atuar. Por
medida de precaução, Manfre-
do está na expectativa. A-'con-
_; z..o do pont .ro Geraltlinho,
obrigou Ramiro a deslocar
Carhnhos para a dirieta, en-
trandó na ponta esquerda, o
aspirante Dóclo. De acordo
com estas observações, os
«figueirinhas» preliarão ama-
nhã contra o Fluminense, com
a sua equipe assim organiza-
da: Luiz Borracha; Valdir e
Aloisio; índio, Geraldo Bu-
lau e Nci (Manfredo); Carli-

PROBLEMA -N.'' 29
.Para médios);.'^

3

T

nhos, Humberto,
Ivan e Décio.

Cabo Frio,

HORIZONTAIS *•"¦<•--
S — Pedra;;' * """'
5 — Queimado de mais » .
B — Oportunidade ¦--- - *

vertoaís.
í — Peta, balela
% — Sentido, amolado
i— Pedaços de fazenda

Solução do problema n. 28

HORIZONTAIS — 1. Tá, 3. AC. 5. Amor, 8, Al, 9. Go*
lonia, 12. Ventila, 14 In, 15. Sã 16. Só.

VERTICAIS — 1. Tacos, 2. Alô, 4. Canela, 6. 0c, 7,
Raiano, 10. Ovos, 11.. In, 13, Lis. -.,-.,,.
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Com visias ao I Sul-Americano. programado pera São Paulo
-¦"__-'-'¦; . rános na ânsia tle readquirir mo,.Em Sao Paulo, no próximo América F. C. — Rosenberg, cjtiacie

mòs do janeiro, será disputado
um certame Inédito ,qtiíil seja
d «I Campeonato Sul-Americn.
no ele Veteranos», reunindo an-
tigos «astros» de nossas can-
chás agora com idade superior
a 35 anos. Pela pnrte dos ca-
riocaSj Tinoco convocou os se-
guintes valores, tle grata recòr-
c)ii(;ão para os sauelosistas:

Jaime -s Jarbas, elo C. R.
Flamengo — Pascoal e Gradim,
do C. R. Vasco da Gama —
Ernesto, Osvaldo e Baleiro, do
Silo Cristóvão P. R. — Mundi-
nho, Alfredo e Apio, elo Matlu-
reira A. C. — Domingos,
E-iiéas, Bituca e Adauto, do
Bangu A. C. — Carvalho Lei-
te, Vitor, Luiz Noba, do Bota-
rogo _\ R. — Vicentlnl, do Flu.
minense — Lindo, Carola, Mos-
èiuerí, Laxixa e Orlandinho, do

da A. A. Portuguesa.
Os treinamentos serão Ime-

diatamenta iniciados, ficando os
antigos jogadores concentrados
no Pacaembu, a partir tle 5 de
janeiro. A representação ar-
gentina participará do campeo-
nato «sui-gieneris», já tendo si-
tio iniciudos os seus prepara-
tivos. O «pega» prometo ser
dos mnis empolgantes, pois o es-
toque de soro vem tendo ràpi-
damente consumido pelos vete-

Afirma-se que o quadro bra-
siíciro será orientada polo po-
pular Leônidas tia Silva.
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OLÍMPICO
CLUB

Recebemos desta slmpUUca
atti-ciiiii!. .5o. uni òartSo 

' eom us
votos ele Boas Festas e Feliz
Ano Novo. Retribuímos.

líriáé o
Embarcam esta manha os rubros, para dois

prélios na cidade mineira
Consoante o que nnte-ontenl

publicámos, uma equipe mista
üo América excursionará à ei-
:lade mineira de Muríaé, onde
realizará dois cotêjos, frente
uo Nacional, amanhã e terça.
Feira. Segue o quadro de as-
pirnntos, reforçado com alguns
resolvas, tais como Gavillan e
Edson, 0 embarque será fei-
to esta manhã cm ônibus espe-
:lal durando a viagem cêrca de
12 horas. A volta está provis-
ta para quarta-feira, ainda de
(ínibus.

A EMBAIXADA
Os rubros Seguirão sob a

chefia do sr. Roberto Busta-
man^ estando a delegação as-
sim composta:

Assistente, Cleonine Barbosa;
técnico, Lourival Oliveira; mas-
sagista, Natalino Andrade e os
seguintes jogadores: Gavilan —
Seixas — Souza, —- Edson —
Amparo —- Didi — Hélio — Al-
zémiro — Ramos —• Carlyle —
César — Mauri —- Vinhais —
Lauro — Abelardo e Rui.
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IílJtitONS, simiIíii a dlsteMisão c ineo
poderá enf.emtar o Canto elo Iüei.
A llr.lm ruIíro-iu'::r:i, ___:si.n, deverá
furnuli- cum: _e>e'l, llcll-mcs, Aelüu,

liitiio u Ksquürdiniia

Sem dúvida alguma, o espe-
táculo que teve lugar na noi-
te cte anteontem, em Sio Ja-
nuário, quando se defrontaram
os selecionados carioca o minei-
ro, foi dos mais sugestivos.
Pena que o público, sempre lão
acolhctleir, não tenha apoiado
mai3 efetivamente a «sia ini-
ciativa, das mais simpáticas, e
que .fad-zlria o apreço e a es-
Uma de todos, àqueles que la-
butam na difícil arte do jorna-
lismo. Infelizmente, apenas
cerca dé GO mil cruzeiros foram
arrecadados.
EXPERIÊNCIA X
JUVENTUDE

Quanto ao prelio, própria.
men dito, apresentou dois qua-
tiros com características intei-
rameiitè diversas: dc um látio,
os jovens mineiros, treinados e
com boa armação conjuntiya,
compunham um selecionado
que, se não clava para ser, a sua
foreja máxima, bem pró:timo
dela'ficava. Gente nova, obeele-
condo á orientação de um téc-
rico para nós até então desço-
r.hccido — Martim Francisco,
elo Siderúrgica — procuraria
jogar ombro a ombro com os
seus adversários mais catego-
rizados. Estes, por sua vez,
constituíam, um conjunto hete-
rogèneo, sem sequer um trei-
no, sofrendo ainda a ausência
do alg-uns elementos que, à úl-
tima hora foram dispensados
(Ademir, Santos e Dequinha),
por força de contusões. Era
um legitimo confronto entre a
maior «cancha», o maior tra-

AINDA O PRELIO CARIOCAS X MINEIROS
quejo dos metropolitanos, cm
contraposição à mocidade e fi-
bra Incomum dos montanhosos.
VENCEU O ENTUSIASMO

Grande valores, dentes os vi-
sitantes, despertaram a aten-
ção do cronista. De fato, aa
atuações do arqueiro Jorge, dos
médios Harokio e Paulo, da ala

canhota Ornar e Eserurinho, sur-
preânderam agradavelmenba,
todos revelando qualidades pa-
ra brilhar em quaisquer dos
grandes clubes do Rio ou de S.
Paulo. O que vem atestar a
exuberância de Minas, no que
diz respeito ao lançamento de
craques, que não obstante o seu
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CASTILHO, com sua saída, provocou a derrota da seleção
carioca, pois Ires., que o substituiu, eepapou» duas

 «cliinibicas»... ——

futebol estar hoje relegado a
tima situação de penúria, por
força das inexpressivas arreca-
daçòes qüé'por lá sé registram.
Foi, continua sendo, o será, o
celeiro lncsgotávoi do *soi;cera
nacional, rivalizando neste pár*
ticular com os gaúchos. Vol-
valido ao cotejo, observamos
que no primeiro tempo houve
equilíbrio, muito embora., .os
guanabarinos atuassem rnáis à
vontade," graças às Inteligentes
jogadas' Individuais de uns tan.
tos «players*;, como Harpldo,•Rubens (América), Joel,-Zlí;i-
nho e Castilho. Mesmo assim,
o período terminou corn 1. ail,
•marcando-Omar (do cabeça), o
mais belo tento ela noite-e ca-
Tieiiclo á Joel empatar. Na eta-
pa complementar, um passe íle
•calcanhar dado por Zizinho,
propiciou ou mesmo Joel, á van-
tagem no marcador. A partir
liasse instante, tiveram, início
a3 substituições nos dois es -
quadrões. Os montanheses, fo-
ram felizes nas trocas. Pára
os guanabarinos, foi um dèsas-
tre, já que Irezê, atuando- fra-
camento, enguliu duas legíti.
mas «chimbicas», dando mar-
gem a que os visitantes âlcah-
cassam dois tentos, por lhter-
médio do Páülo e Barros e con-
sequentemente viesse a vitória,
por 3x2. Deve se ressaltar a
brilhante cooperação de todw
os jogadores, pois nenhum .ár-
ranhão disciplinar foi constata*
do. Unia brilhante noitada, a
que teve lugar no estádio dei
Vasco.

aos PeQiienos
Nova Direioria do Io de Maio — Baile no Mexicano — Caixa
Econômica, penta-campsa bancária — Empate enire o "Onze
Erasilsirinho" e o Rocha Miranda — Nadir, nova rainha do
Oposição — Torneio do Palestrino — Amistoso entre o E. C.

— Um e Biologia

•¦7-ÍS-** '
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JAIME de Almeida, um dos

vetf.anos convocados

{NOTICIÁRIO DO ESTADO DO RIO
Com a presença de todas as

Ligas Desportivas do Estado do
Rio, fato inédito no desporto
fluminense, realizou-se no dia
16 a esperada Assembléia Ge-
ral tia Federação Fluminense
tle Desportos, para eleição de
Presidente para o Biênio 1953-
1954, cujo resultado final foi o
^.uinte:

Presidente — José Ramos dc
imitas;

1« Vice-Prosidcnte -- Osvaldo
unha;

2« Vice-Presidonto — Amin-
c-.s Gomes.
Esta chapa, vencedora, obtov.-

il votos.
XXX

Está .; .udo transferido Jorge
Pereira, do Vila Laie E.C. de

São Gonçalo, para o Flumlennse
AC, dc Nito_ói. (Voleibol).

Foi reconstituído o novo Tri-
bunal de Justiça Desportiva da
FFD, que ficou assim organiza-
do: Dr. Homero Lara, Dr. An-
tonio Carlos Sigmaringa Seixas,
Dr. Dalton Feliciano pinto,
Dr. Gonçalo Costa Dias, Sr.
João Santos, Sr. Fernando da
Mota Carrano e Sr. Antônio da
Cunha Mota.

A rodada de domingo, pelo XI
CFF, reunirá os jogos São Gon-
calo x Niterói, no campo do
Mauá, cm São Gonçalo, cm se-
gunda partida e Barra do Piral
x Volta Redonda, am terceira
partida, local a ser ainda deslg-

lilido..

A partida Padua.x Itaperuna,
terceira partida, está dependei!-
do da decisão dos interessados.

XXX
Pelo Campeonato de Profis-

Sionais, será domingo a pentil-
tima rodada do turno, com Co-
roados x Riachuclo, cm Valença.
A ultima rodada, no dia 28,
reunirá 1» de Maio x Central,
em Sahtanésla (Piraí) e Ria-
chüelo x Barra Mansa, em Pa-
raiba do Sul. Ainda faltam ser
jogadas as partidas Barra Man-
sa x 1" do Maio, transferida do
dia 7/12 e -Coroados x Barra
Mansa, de 9-11-52, quando as

'le'íões locais realizavam jo-
gos pelo XI CFF,;

- CAIXA ECONÔMICA,-
PENTA-CÁMPEÃ . 'BANCÁRIA

Notável feito vem de conquis-
tar a A. A. Caixa Econômica,
ao defrpntar-so no gramado do
River, em Piedade, com a A,
F. Banco da Prefeitura. ' Fa-
zendo valer o sou maior prepa-
ro téciiic.o:fisico, a representa-
ção .da Caixa Econômica levou

de yenéida cejm grande fácilii-
tlàde o seu rival, pela contagem
de; Cxiy;

A equipe vitoriosa atuòii as-
3im constituída: Boliviano (Al-
citles) — Tomaz e Gabrilehce —
Madeira, Irapema e Ernani —
Cclestej Biguá, Orlando e Tião.

O «playet*'. Biçuá com dois ten-
tos, foi o «artilheiro» da pugna.

|_ IJ-llll-MI '¦m

Clubes
Nova Diretoria íis

1.° ds Maio *
Hoje, estaá em festas o Pri-

meiro de Maio, quando toma-
rá posse a nova diretoria do
clube da rua Bonfim, para o
biênio 53-54. A frente dos des
tinos da simpática agremia
cão, está o dinâmico e abne-
gado desportista José Ferrei-
ra Agostinho .antigo'presitlen-
te do São Cristóvão F.R.
Após a solenidade de posse,
que será efetuada às 21 horas,

11 lailiiriilisè:|f$|â-
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E. C. UM x BIOLOGIA
O E. C. (Universal e Mundial dc Seguros) estará hoje

cm açãoj medindo forras com o quadro do Biologia E. C>
no gramado do Bcnfica,

O E. C. Um, convoca por nosso intermédio, os seguin*
tes atletas do 1.' e 2.' quadros, para comparecerem ás

. 14 e 16 horas respectivamente: — Valdir — Ivan — Napo*
leão — Alfredo — Badick — Lana — Stiiy — Hugo — K-
lio — Celio — Nelson — Osmar — Natanael —• Bolinto e.
os demais inscritos,

Nadir, a Nova Rainha dó Opòsi

realizar-se-á o Baile de Cala
que deverá se prolongar. atei
às 3 horas da manhã.

A equipe do E.C. Cotenin
derrotou, em prelio disputado
no campo do Força Pública
(E. do Rio), a representação
do Universitário, por .13.
César (3) e Lisboa .marcaram
para os vencedores, que atua-
ram assim formados: Ferrei-
ra — Maurício e Paulo *-*¦ Ma-
cedo, _ César e Mareio — Lis-
boa, José, Inacioi, Jorge t.-ífi»
lanes.

Torneio
Os jogos realizados domim

i*6 último, ofereceram os jse-
guintes resultados: São Luiz
4 x-Aliados, 2; Maracanã, 3
x'Palmeiras/ !); Vet'úa'nos'de
Lucas, 2 xCascatinha, ío Ê»
criturariosi W x Juvenil, Q

Pelo escore de um tento, as
duas equipes acima empata-
ram, realizando .o seu cotejio
no campo do São Jorge. 'Na

preliminar, o Brasileirinho
tonceu psr 2x1, sendo «arti-
lhèifo»; no prelio principal, •¦;
popular Manéco. A equipe do
«-Onze BrasüeirinKo» teve a
seguint eformação: Noi; An-
tlré o Porleta;; Justo, Nilton e

;¦•; .'âitiu', Càcrumbo, Vai-
ter. Kelio e Manéco,.

Bailo na ilgí.i®§si0
Estará novamente em Íc9tas

esta noite, o prestigioso grêmio
da rua Pinto de Campos, Seus
salões voltarão a acolher nume-
rosa e seleta legião de bailari-
nos do próspero subúrbio de

Bento Ribeiro. Na ocasião,
será homenageada a srta. Apa-
recida Pafreira, forte concor-
rente ao cetro de madrinha do
Mexicano. Abrilhantará a noi-
tada, uma excelente orquestra.

Após longo e renhido piei-
to, foi finalmente aclamada
rainha do E.C. Oposição, . a
srta. Nadir Alves de Oliveira.
A oitava e última apuração
ofereceu estes resultados: 1."
lugar — Nadir Alves de Oli-
veira — 2.000 votos; 2.» —
Leda Rodrigues Bastos —
1.612 votos: 3.' — Zenith Ca-
meron — 1.431 e ém 4.» —
Nel Valpassos, com 1.250 vo-
tos.  ... -. . -.-

il GOMES11
ALFAIATE

*
, KUA. BENTO RIBEIRO. .13
' ' and. sala 1 * TEL. 43-0092 <
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ÁRIA FUMA
PRESENTE DE NAÍ

«*___i__ osdo GOVERNO AO POVTRABALHADORES
0 Congresso de Pelegos
^*'^S da LiSJ't. «ue aparecem no clichê acima,
^lTTr° ?01™0 da O.B.I.T. representando o Sin*«hcato de Carris Urbanos. Os propósitos «cum». • provoca,«ores dos pelegos reunidos nesse Congresso despertaram-lhe
Indignação, motivo porque vieram à nossa redação e fizeram
* '«-Portagem ns declarações que publicamos na 6. página

NECESSÁRIA A SOLIDARIEDADE
00 POVO CARIOCA AOS GREVISTAS
Os iexieis fazem um apelo aos demais trabalhadores para que inien-sifiquem a ajuda financeira — Contribuem os trabalhadores da Li-
ght, das docas de Vitoria, e os doentes e enfermeiros do Miguel Couto
.Òs tecelões cariocas, ao.atin- DO HOSPITAL MIGUELJirem 0 17.» dia de greve, ne- | COUTOosssitam mais que nunca da soBtlariedade financeira dos de.mais trabalhadores, já que a

A Central do Brasil vai retirar os carros elétricos e botar]em circulação os carros de madeira - Uma viagem paraSanta Cruz a cinco cruzeiros!—Vagões de SO anos, quejáhaviam sido encostados por imprestáveis j
?£La™LJ™}™ &_? .Í.5» ""vimento. Reclama.

Através de uma filiada daAssociação Feminina d0 Dis-
trito Federal internada no Hos.
pitai Miguel- Couto, alguns doen-
tes e funcionários daquele no-
socômio enviaram ao Sindica-m^m^:^^^^1^:^^^^^^^-Fund0 de Gr*ve

.egorias profissionais, quer emassembléias, eleições, reuniões

hora da vitória se avizinha, e aconquista do aumento pelostêxteis será uma vitória paratodo o proletariado brasileiro

DE OPERÁRIOS DA
«LIGHT»

de fábricas, ou mçsmo nos lo-tais de trabalho, se organizem
em comissões de solidariedade
aos grevistas, buscando listasno Sindicato dos têxteis e fa-
zendo-as correr entre seus com-
panheiros.
AUMENTAM AS COMISSÕES

, Novas formas de organização
foram postas em prática pelostêxteis, pura estruturação doscomandos de finanças. Assim,
os bandos precatórios saíram'
ontem em número superior a150, recolhendo bastante con-
tribuições.

No entanto, sào necessários,
no mínimo, 50 mil cruzeiros
diários para manutenção das
30 mil famílias dos grevistas.A Comissão de Finanças faz
um apelo por intermédio da
IMPRENSA POPULAR paro
que sejam intensificados ime-
dlatamente os trabalhos de so-
lidariedade.

para ajuda à manutenção dá' dos tecelões

Uma comissão de operários
da -.Light» esteve nesta reda-
ção afim de comunicar-nos ter
angariado a importância de mil
cento e noventa cruzeiros pa

greve justa que sustentam, a
importância de cento e dozes-
seis cruzeiros, acompanhada da
seguinte mensagem:

«Como prova cie solidarieda-
de à vossa greve, nós, doentes
e enfermeiros do Hospital Mi-
guel Couto, hipotecamos o nos-
so apoio ã vossa luta e deseja-
mos firmemente que a vossa
greve seja vitoriosa».
MAIS CONTRIBUIÇÕES

Além dessa contribuição, a
A.F.D.F. já fez entrega ao
Sindicato das seguintes quan-tias:

Diretoria, seiscentos cruzei-
ros; União Feminina da Leo.
poldina, trezentos e vinte cru-
zeiros; União Feminina do Ira-
já, cento e cinqüenta cruzeiros;
uma associada residente em Co-
pacabana, duzentos cruzeiros;
resultado de uma lista passadano comércio, cento o cinco cru-
zeiros; e União Feminina de
Marechal Hermes, cinqüenta
cruzeiros.

Encaminhamos ao Sindicato
dos Têxteis a importância de 60
cruzeiros, enviada pelos doquei-
ros de Vitória, E. Santo, como
contribuição para o Fundo de
Greve.

Reunião da
Quarta
Chapa

estações suburbanas da Cen-
trai, que antes do fim do ano
haveriam importantes modifi-
cações no tráfego daquela fer-
rovia. Os passageiros, acoto*
velados nas horas do «rush»,
suando em bicas nesses dias
de calor, começavam a pensarsobre quais seriam essas mo*
dificações. Dificilmente pode*riam imaginar que fossem pa*ra melhor. Nessa ilusão não
poderão mais cair. Pelo in;*
nos enquanto durar esse to*vêrno de promessas jamaiscumpridas. Entretanto, que
poderia haver de pior no trá-
fego da Central? Os trens jánão têm horário. Sentado ou
em pé o passageiro vai espre-
mido feito sardinha enlatada.
Mulheres e crianças desmaiam
com o calor, sufocadas; ou-
trás desesperam e estouram
na primeira estação. Os pre-ços já são absurdos. Que de
pior poderia ainda haver, pa-ra o governo prometer novasmodificações?
A SURPRESA

Ontem, na Estação de SantaCruz, enorme massa humanacercava uma composição daCentral do Brasil. Não estavana linha para a cidade. Fô-ra colocaJa no desvio, espe-rando o dia em que será pos-

çoes partiam de todos os lados: «Era essa a surpresa quea Central queria nos dar»!«Ê o presente de natal do
governo para a pobreza quemora nos subúrbios!»

Chegamos mais para perto.Tratava-se de uma composi-
ção de madeira, com os costa-
dos já carcomidos pelo tempo.Dificilmente se conseguia lero nome «Central» e a data«22*8-1901». A modificação notráfego é a seguinte: a Cen-trai do Brasil vai colocar emfuncionamento seus velhoscarros de madeira, apodreci-dos pelo tempo, e que consti-tuirão maior perigo de vida
para quantos deles se utiliza-rem.

PREÇOS MAJORADOS
Apuramos que os carros demadeira servirão aos subúrbios

que ficam depois de Cascadura,isto é, ao grosso da populaçãodo Distrito Federal, a popula-Ção mais desfavorecida da for-tuna e das atenções do govêr-•no. O pior de tudo é que a Cen-trai não se contenta em mandar
por em funcionamento os velhoscarros de madeira: resolveu,
também, majorar as passagens,cobrando nada menos de cincocruzeiros por pessoa, não ven-
dendo passagens de ida e volta.
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«Maria Fumaça» é o velho tipo de locomotiva que a Central está tirando do «museu»

Os componentes ela quartachapa, «UNIÃO», dos metalur-
tficos encarecem o compareci-
mento dos seus companheiros
segunda-feira próxima, dia 22,
às 18 horas, no Sindicato da
corporação para uma importam
te reunião. Serão tratados as-
suntos ria campanha eleitoral e
abono de Natal.

SAUDAÇÃO DA F. S. M.
Aos Trabalhadores do

Sudão
A ação tenaz dos trabalha*dores sudaneses pola liberta*

Câo dos dirigentes da Confe-cleração Geral dos SindicatosOperários do Sudão, condena-cios a longas penas de prisão

|| ** ~ ¦»' |jT 
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Atmes ^ uma onda üe materia-paga, Silveirinha tenta confundir a opinião pública - Rrírí
tt.?rriS^15-°00 °perári0s - SeSadas> ° «clow»» d0 «sh™» da BLgS^SomTctio
pendurado-Nao passa de um golpe, a «briga» entre Silveirinha e o Sindicato d. 

™ g
Silveirinha, o tubarão de Ban-atividade, poderia representar

p e promotor da farra de Co-um golpe nà greve. Dai teremfc-erville, alardeia através dó. escalado Silveirinha para o «sa-ustosas matérias pagas nos jor-
tais da reação, uma «geheroslda-
de» de espantar, dizendo-se «uni
industrial progressistas, «conde-
oando» a assiduidade integral co-
mo «mostruosa e opressora»
stc.

O Sindicato das Industrias de
Tecidos, «revoltado» com a ati-
tudo de Silveirinha, «concedeu-
do» um aumento de salário..;, --ex-
pulsou-o de seu quadro social».

FARSA RIDÍCULA
A realidade, no entanto, é bem

diferente, A principio, os pa-trões tentaram sufocar a greve,
atíavi-s do massacre verificado
-1BSBSSB ap.IBAOD O Spd D".UÜlOUp-uopa. íhbjíQíbS •Bàuuiiiio;}' nu
nato de Aitair Paula Rosa sò-
mente serviu para mais ainda
aumentar a revolta dos grevis-tas. Tentaram então outro gol-
pe.

E fato sabido que a fábrica
Bangu é a maior do Distrito Fe*
«eral, e que sua volta integral à

orifício». Este formou uma comissão de ^operários» à sua ma.neira, levou-os ao Hotel Gloria,onde tomaram boas doses deuisqué, rumando depois para oSindicato, tendo em mãos a pro-posta elo tubarão, com as se-¦füintes bases: 60-;c sobre os sa-lários de 1949, sem assiduidade
integral, e uma espécie de abono,
complicadissimo e irrisório, Os
diretores do Sindicato, iludidos
em sua boa fé, assinaram o açor-
do com Silveirinha, mas acen.
tuando que ficaria «ad-referen-
dum» da assembléia permanente,
que o rejeitou por unanimidade,
üs operários não se deixaram
iludir, e viram na manobra de
Silveirinha, a ponta de lança do
Sindicato das Indústrias.
PALHAÇADAS DE SEGADAS

Silveirinha não ensarilhou as
armas. Voltou ao Sindicato das
Indústrias,

execução necessitariam utilizar
íim cartucho forte: o ministro do
Trabalho.

Uma bela tarde, partem Sil-
veirinha e seuscomparsas rumo
ao palácio do Trabalho. Recebi-
dos pelo ministro «douple» de
advogado da Standard Oil, com
ê!e coriferenciaram a portas fe-
chaelas. Segadas resistiu um
pouco, pois oxpor-sè-ia fátàlmsh*
te ao reliiculo, e se o plano fa-
lhasse, como falhou, ficaria com
o cargo pendurado, como real-
mente está.

Mas, como servo íiel das
classes dominantes, acabou
cedendo. No dia seguiníe, às
ti lioras da manhã, Segadas
Viana chegava em Bangu, re-
cebido pelos capangas de Sil-
veirinha e por Holanda Ca-
valcanti, o roi da pelejada,
com foguetórios e bebedo*
dorias,

Meio encabulado, o mi.industrias e lá fizeram novos e tro ele Vargas tocou o apitada
TJZ ?acs P,anos' e lnais ar" fábrica, «fiando inicio aos tra-riscados também, pois para suabalhos».

li
Outro que caiu no "conto"

A«rt„A,Pi°lS 
algl"'S ^Í!1S ^PWniánencia no Rio de Janeiro, para to l>or bala. José Vicente Freitas

a m- • a™ Vafsam 9a negócios, o comerciante José Teixeira Filho- do 23 ¦"•os. solteiro, moradorae utiveira, da cidade de Conselheiro Lafaiete, Estado de Minas ,em vilat' d03_Tcl<!S- TransportadoGerais, foi vitima da esperteza de vigaristas, os quais, depois dehábil conversa, levaram-lhe a importância ele 1.190 cruzeiros Ofa o ocorreu na rua Barão do São Felix, onde o comerciante mi*neiio fora abordado por dois conhecidos; que entraram com o«Iass-ca» conversa mole da vultosa doação de um parente mortoa uma instituição de caridade». Levavam 2 pacotes, que entre-Saram a José Oliveira, com a recomendação de que este não seafastasse do local, pois iriam a um boteco e voltariam logo Inu-tiimente, a vitima esperou pelos 2 malandros, durante horas se-gmdas,, ate; que abriu os pacotes, verificando, então, o logro emque caíra. Depois ,foi ao 11.' distrito, a fim de apresentar queixa.
«Limparam» a joalheria tro- «muse esquina de Ana Neri,

Ontem, pela madrugada, h joa-Iheriu «Voluntários», sita A rua
Voluntários ua Piitrin. 205, de pro-
priedade de Armênio Correia dc
Oliveira, moradur nos fundas do
estabelecimento, foi assaltada poraudaciosos ladrões. Estes, para )>c-netrar na casa comerciai; utiliza-
ram uma abeutra feita no telhado.*. uma vez uo Interior, encarro---i-am-soda «limpar*, comnletamen-
-o as vitrines. Praticado o furto,".briram a porta, saindo sem dei-
Jt-ir rastro!. Os prejuízos, ségunelp
.:'.lvulo3 do comerciante, atingem a
:4.rcã de 600 mil cruzeiros.

Agredido a canivete
_L)èu entrada no Posto de Assis-,'.fcicia do Meier, onde foi medi-

«do d profundos ferimentos nas
.tgiões toráxica c abdominal, o
»(ntor Valdir Ribeiro, de 21 anos,
morador na nia Esmeraldino Ban-
í'4elra, 16. No momento de rece-

por um indivíduo desconhecido, queaplicou-lhe 3 canlvetadas. O fatofoi registrado no lil.o distrito.
O carro particular chapa 12-72-74,

d^-igido pelo módico Ademar Cam!-
lo Monteiro, casado, de 50 anos,
morador a rua Carcla l"Avila, 101,
cm Ipanema, ch,.cou-se violenta-
mente com a parte trzeir do õni-
bus da linha 12 (Estrada de Ferro-
Leblon), chapa S-20-19, irigldo pe-lo motorista Almir Monteiro de
Castro, solteiro, dc 24 anos, dom!-
clllaèlò à rua Leopoldo, 46. Em con-
sequênc|a, o médico sofreu fratu-
ra do crânio, e do femur direito,
além de grave contusão na regláo
occipto-frontal, sendo Internado,
om estado grave, no Hospital Mi-
guel Couto.

Alvejado a tiros
Em frente a casa n. 112, na

margem a linha férrea da estação
de Barros Filho, foi encontrado,

íer os socorros, declarou ter sido eavaindo-so cm sangue provenien-
wi-edWíi, w tua V»»»lbaas nas- ta de vário» ferimento» produzi-

ao Hospital Carlos Chagas, rece-
beu os socorros necessários, de-
clarando ter sido assaltado por vá-
rios desconhecidos quo lhe rouba-
ram a importância de EOO cruzei-
ros. Mais tarde, contou uma histó-
ria diferente apresentando a se-
guinte versão: fora alvejado, de
longe, a tiros de revolver por 2
desconhecidos. Com a coxa o per-
na esquerda e o braço e perna dl-
reita feridos, ficou internado iij
hospital.

Atropelamento
Júlio Augusto Correia Martins,

dc 50 anos, casado, comerciante,
residente . na rua Álvaro Ramos,
59, apartamento 102,' foi atropela-
elo pelo caminhão chapa 7-23-73,
motorista fugiu. A vitima sofreu
fratura da bacia e, depois de me-
dlcada -no Hospital Miguel Couto,
recolheu-Se a Bcneficíucia Portu-
guesa.

Suicidou-se
For desgostos amorosos, suicidou-

so ontem, pela niauliü, na Praia do
Flamengo, Dulcimlia Auxiliadora,
do 22 anos, solteira, residente na-
qucle local, número 224, aparta-
mento 301. A jovem, sentada num
banco, disparou vários tiros de
revolver contra o ouvido direito,
tendo morte imediata. A r.cna foi
assistida de perto pelo seu ex-
amante tenento Humbertot Couti-
nho Dias, quo segundo afirmou,
nada pode fazer para evitar a tra-
gcilia. O cadáver foi removido pa-
o necrotério do Instituto Médico
Legal sendo aberto inquérito pelo
4,o distrito.

das Indústrias
Silveirinha fêz uma longa

preleção sobre o «reacionaris-
mo do Sindicato industrial»,
declarando-se um «fautor de
justiça social».

Terminada a discurséírãTa
poncia de Silveirinha foi àcasa dos operários, de lá ar*rancando-os à força. Muitosdeles, por resistirem, foram
presos e espancados na D.O.1J-S. Uma vez libertados, ío*ram para o Sindicato, solida*mar-se com os companheiros
em greve.
ACORDO SEM VALOR

Algum resultado produziu a
palhaçada de Segadas. Cercade 30 a 40% dos operáriosvoltaram ao trabalho. Por ou*tro lado, o ministro dc Var-
gas desmascarou-se como la-caio patronal. Dai sua inutl-lidade para continuar ocupan-
do o cargo, e o pouco tempo
que lhe resta no ministério.
Assim, trocando um fantoche
por outro, Getulio procurarásalvarguardar as aparências.

Quanto ao acordo firmado
entre Silveirinha e o sr. Fran-
cisca Rodrigues Gonçalo, nãotem. valor algum, já que foirejeitado unanimemente poriim? ¦ assembléia de mais de I15 mil trabalhadores. Pelo)
que 

' fomos informados ne*nhum dos fura-greves daBangú teve o aumento» as*sentado na carteira. Isso pro-va nada mais nada menos,
que.o próprio Silveirinha re-conhece n ilegalidade do«acordo», e' por isso não o cum
pre. Serviu apenas para for-
çar a 'volta de alguns grevis-tas ao trabalho.

Sobre este acordo, poucomais é preciso dizer. O au-monto de 15% acordado em1948, hoje não foi, pagopela Bangu. Portanto, sua
proposta era inferior até mes*m3 à sentença do TST, no quese refere à porcentagem.

O resto é outra matéria pa*ga do tubarão de Coberville edo! Sindicato das Indústrias,
ansiosos que estão por umacordo geral rias bases acima,
ridículas e pequeníssimas, e
que de maneira alguma serãoaceitas pelos grevistas.

Eleições dos
Foguistas

O «quorum» das eleições dooindicato Nacional does Fo-
guistas da Marinha Mercante,
que estão se realizando, foicoberto. Dos 2.480 associadosvotaram jà 2.179. As votações,todavia, continuarão no diade hoje, até às 18 horas quan*tio será iniciada a anuraçno.
icm-se como ií.vo,-íta' a cha-
1-a «Progressista», encabeçada
nor Francisco Corrêa.

no ílm da greve geral de 28oe abril de 1952, desencadea*
da .pela conquista das liberda*des sindicais e democráticas,
alcançou seu primeiro suces-so.

Quatro membros do Comitê
Executivo da C. G. S. O. S.,entre os quais se encontra
Moharrimed El Hassan, pio-sidente do Sindicato dos Tra-balhadores em Eletricidade eAboul Hafiz Mohammed, pre-sidente do Sindicato dos Cho-'cros, foram libertados na
semana passada. Nessa oca-
s-ião o secretariado da F. S. M.
eiviou o seguinte telegrama
à C. G. S. O. S.:

«Em nome de oitenta mi*
lnões de filiados e de milhões
oe trabalhadores de todas as
opiniões, a Federação Sindi-
cal Mundial saúda calorosa-
mente os trabalhadores do
òiidão, cuja ação acaba de li-
bertar os membros do Comitê
Executivo da C. G. S. O. S..
Este sucesso confirma que sob
a palavra de ordem de unida-
de e ação a classe operária
do Sudão melhorará suas
cmdiçõevs de existência e com
todas as forças sudanesas do
p.ogresso e da paz marchará
vitoriosamente jira a con*
quista da indciendcncia de
s-:u país e a manutenção da
paz no mundo».

fato, mais indignação
trouxe psra os passageiros,
principalmente os que residem
em_ Santa Cruz, que serão os
mais atingidos,- pois não terão
outro meio de transporte.

Agora, além de tudo, verão

qualquer esperança, a Central Aos sábados os trens dewAl'1ja publicou os horários do «Ma- partir de D. Pedro, às"mlrir, F„mnr.n» e de Smt& CnJZ ^ ?< Wlria Fumaça».
De segunda a 6.» feira parti-rão de D. Pedro às 9,13; 16,2 e

19,40; partindo de Santa Cruz
às 7,45; 10,40 e 17,37. O publisuspensos os carros elétricos e [cação do horário, naturalmente,

passarão novamente a viajar é só para confirmar a notícia,em «maria fumaça», como nos pois ninguém vai ter ilusões develhos tempos. Para desfazer 1 horário em trem da Central.

uma única viagem. Aos domin.
gos a Central presenteará ¦
povo suburbano com trens e!«.tricôs. O presente, naturalmai.
te, é de grego, pois o povo mtem hoje trem elétrico diarij.
mente, passará a ter uma víi
por semana. E olhe lá!«Natal Com Liberdade

Campanha de solidariedade aos presos políticos promovidaAssociação Brasileira de Defesa dos Direitos do Homem-Recebemos com pedido de pu- dos juizes constrangidos, o qúe sentimentos ditados DeiobVcaçOo: naturalmente vem gerando em ração. f»i.«i TlL-.F.
nós a maior intranqüilidade

))

«Em cumprimento ao pro-
grania que organizou, a «Co-
missão de Assistência da A.B.
D. D. H. deu início às atividades
relativas à festa programada sob

o lema «Natal com liberdade».
Os primeiros passos já estão

sendo dados para obtenção de
brinquedos e donativos para a
distribuição aos filhos dos pre-sos a que dá assistência.

NATAL
DOS

PRESOS
A Associação Montese de

juda e Solidariedade solicl-
ta sua ajuda em dinheiro ou
em utilidade, para a realizn-
ção da Festa de Natal para
os filhos e as esposas cl?
Compatriotas presos e pro-
cessados.

Envie seu donativo par;a sede da AMAS, à Rua d:.
Quitanda, n. 4õ, Sala 44 —

ei. 22.0411.

Obedecendo à inspiração que
preside a tais festividades, tô-
das as famílias dos presos com-
pareceram ontem ao Palácio do
Catete a fim de fazer entrega
de uma Mensagem ao Presidên-
te da República.

E' o seguinte o texto da Men-
siágem encaminhada ao chefe
do governo:

Rio de Janeiro, 16, dezembro,
1952. Exmo. Sr. Presidente da
República:

Mães e esposas que há mais
de seis meses clamamos por
justiça para cidadãos brasilei-
ros — patriotas e militares —
arrancados de seus lares paraas prisões sob falsas e maldo-
sas denúncias, chegamos até
V. Excia. sem medir esforços
para anularmos as alegações
tendenciosas com que ainda se
pretende amedrontar e con-fundir a opinião do país. Es-tamros empenhadas hoje em vê-Ios restituidos aos lares para aFesta de Natal, sem prejuízo dodesenrolar dos processos emcujo prosseguimento são osmaiores interessados.

Cumprem eles, desde então,alguns há mais de oito rneses
prisão preventiva que aos ma-
gistrados, na forma da Lei edos elementos contidos nos au-tos, já se teria imposto relaxar,não fora a existência de circuns-tancias outras, extra-juridicas
portanto, a cercearem esse pro-cedimento de direito por parte

e
na opinião pública a pior re*
percussão por se tornar insus-
tentável a situação de juizes,
promotores e testemunhas deacusação nas audiências do
processo, do que dão elucida-
tivas notícias os jornais.

Brasileiras, antes mesmo do
que mulheres aflitas, ao nosdefrontaremos com tão depri-mente ocorrência, que sendo

para nós cruel vai atingir a
própria confiança que os pode-res autônomos da República de-vem inspirar a todos os cida-dãos, impôs.se-nos levar aos/ brasileiros, e em primeiro lugara V. Excia. este esclarecimento
em defesa do nosso interessemais atual, por isso que o bemde todos exige tenham fim oseleitos tao nocivos para a Na-Çao, de um clima cada vez maisadmitido de interferências nasações judiciárias cuja lisura éfator decisivo dos direitos docidadão e da própria estabilida-de da ordem constitucional.

Em respeito a essa mesmaindependência de poderes comobase da integridade das ins-tituições do pais, embora nossmtamos sob impulso de fortes

Ce>ração, faz-nos a razão nesta
contacto com V. Excia. adstri*
tas às limitações do simples
agradecimento que esperamoi
aceite, pela oportunidade quenos ê dada de fazermos chegar
este reclamo de mulheres bra.sileiras às mãos de quem siacha investido nas altas res.
pònsabilidades de primeiro ma.
gistrado da Nação,»

Faltou"Quorunr
Nos
Sapateiros

Faltou-«quorum» no primelreescrutínio das eleições do Sin*dicato dos Trabalhadores nas In.dustria de Calçados. A diferen*
Ça foi de apenas 58 votos. Fa-tor que muito concorreu paraesse resultado foi a demora doMinistério do Trabalho em cre*denciar os mesários'ambulantes,

Como de praxe, novas eleiçõesserão convocadas para daqui»15 dias.,

Age a inquisição fanp
Nas Sombras do Anoniniats

i

Oeildaile e Coragem...
Conclusão da V> página

car mais uma vez ao lado
dos patrões.—• Uma grande vitória que
já obtivemos — acentuou
um orador — foi o. desmas*
caramento total desse govêr*
no antioperário que ai esiá,
completamente subordinado
aos interesses dos capitalis*
tas nacionais e estrangeires.

Outro tecglão, justa*
mente revoltado/ acresceu-
tou:

— Provavelmente Getulio,
para fazer demagogia, subs*
titulrá Segadas Viana poroutro de sua marca. Mas o
fato real é que o governo
está sabotando nossa gre-ve, seja quem for o minis*
tro ou qualquer outro seu
auxiliar.
BOA PERSPECTIVA

Outros setores começam a
serem afetados pela grevedos têxteis. Nossa reporta-
gem conseguiu apurar on-
tem que os moinhos de tri-
go estão prestes a paralisar
seus trabalhos, por falta de
sacos, quo são produzidos
pela indústria têxtil atualâ-
mente paralisada. Também
as empresas de torração •
moagem de café estão se
vendo em sérias dificulda-
des.pelos mesmos motivos.

Enorme tem sido a pres*
são dos industriais de trigo
e café sobre as sacarias pa-

ralisauas, e tudo indica queseus proprietários não resi**tirao muito tempo.
MANOBRA
DE GURGEL

Q deputado Gurgel doAmaral, que já por ocasiãoda greve dos portuários ha*via aparecido de fama de*magógica, chegando a fa*-ter os trabalhadores aceitarum «enquadramento» preju*diclal à corporação, já estámetendo o bedelho na grevedos têxteis, eom a evidenteintenção de sabotá-la.
Por ocasião de sua visitaao quartel-general dos gre*?istas, Gurgel tentou aba*ter a moral dos paredistas,falando em «grandes esto*cagens de tecidos».
No entanto, é fato por de-mais sabido que, as poucasfábricas que haviam arma*

lenado alguma quantidadede tecido Já pronto, vende*
ram-no logo que a greve co*.¦-ioçõu. tle algüni tecido hánas fábricas, necessita ain*
da de ser estampado. Porisso mesmo os patrões vêmoferecendo salários em dô*
bro para os estampadores
que furarem a greve. Noentanto, esses operários, co*
mo todos os demais, conti*
nuam lirmes na paralisação,
e dispostos a assim perma*necer até à conquista de
suas reivindicações.

WASHINGTON, 19 (AFP) -O Presidente Truman e o sriJoan Acheson, secretário detestado, aprovaram a recusaoo- Departamento de Estadoae revelar os nomes dos fun-

ARMAS AMERICA-
NAS PARA OS IMPE-
RIALISTAS FRANCE-
SES NA INDOCHINA

SAIGON, 19 (AFP) _ A mlssiíonorte-americana de auxilio econô-niico junto aos Estados associadosanuncia hoje que n Agencia de Se-gurança Mútua prevê para o anofiscal em curso, a titulo de «auxilioa defesa da IndocHIne»; unia somado 30.500.000 dólares. Desta somaquatro milhões de dólares, aprò-ximadamente, serão dedicados àcompra de equipamento, militarEsclarecem as autoridades norte-americanas, por outrto lado, que asoma acima referida representaapenas a metade, aproximadamente,
do .programa da Agência na Indo-china para o ano de 1953. A outrametade será utilizada a titulo deauxilio econômico.

uonarios que estão encarre-
feudos de verificar que os cl-oadaos americanos que tra-Dalíiam no secretariado disf. acedas Unidas nâo ião detendência comunista.

Em uma carta publicadaontem à noite, dirigida pelesi. Acheson ao senador Her-Dert 0'Connor, membro dssurj-comissão senatorial dlsegurança interna. O secre-Urio_de Estado precisou suf
posição: — «o anonimato ga.-ante que os funcionários for-neeerao um trabalho objeüvo.honesto e corajoso»,

Audiência da
la. Auditoria
De Guerra

áFãli um lapso em n°ss*> no*üciáro de ontem sobre a au*«finda na la. Auditoria' deGuerra saiu como sendo tes*emunha de acusação o coro*nel Álvaro de Souza, quandona realidade, este oficial To
Sa6"*6 d° Conselh° £

Quem prestou depoimentocentessando, por sinal ser do,erv.ÇOtSecreto do Exército,foi o tenente-coronel Álvaro• Aives dos Santos.

lüiie
* ifipitl

Inúmeras operárias ds Pábmca de Roupas Fernando & Chi'ves- situada na Gávea, ficaria,tendas em conseqüência ilum começo ds incêndio ná S*
Çao de Passadeirss. O ?es» t*ve origem num curte íáiwaito
Provocado pela má' ia«ta]ftfí«*-e_um ferPo eiéWe0t A ^ação dos trabalhador.* /» oO'trás seções debelou s* sfiasaMque ameaçavam alcançar * »¦

Na seção de Paseaddnia &*•falham mais ' de 10o **-«-.-£-!•*
e> a despeito de ««us wt»»*os, existo apenas um» ]>«#Para saida e «ntr»,U. hj *notado o Incêndio 4» u b-«.me pânico, alram** cW*-*-«iniseiam «JUr . -y,;, jwuí»outras pui.rwB •* n ptwtendo njoiu» ¦ di, ««<-,>

«a «wrváriai


